
ASSKjNATIíRAS para todo o brasil 
POR DOZE MRZRS.. 
POR KOVB imZES.. 

60$000 
4S$000 

POR SEIS MEZES... 
POR TEES ilEZES.. 

32S009 
I75000 

A assxgnatiiiia paga-se adiantada; começa etn qualquer dia, 
mas acaba sempre em fim de Março, Junho, Setembro ou Dezembro 

Não se recebem assieuaturos nor menos da tres mezes 

ASSIGNATURAS PARA TODO O BRASIL. 

VOS EOZF WF-flES.. 
tOR JíOVK MEZES.. 

60$000 
48$000 

PÓ» BK1S MEZES.. 
POR IRES MEZES. 

32$000 
I7$000 

Propriedade de Rodrigues & Comp. 

ANNO 01 RIO DE JANEIRO — SEXTA-FEIRA 8 DE JUNHO DE 1917 

A aasignatura paga-se adiantada : começa eto qualquer dia, 
tuas acaba sempre cm fim de Março, Junho, Setembro ou Dezcmbii^ 

ísào ee recebem assiguaturas nor mcuos dc tres mezea 

N. 158 

HONTEM 

Vçm-bio". .Fechou a 1'3 15132 e 13 112 d., 
no .Banco do Brasil. 

Café: Typo 7, 8Í600 e «$70«. 

A guerra — Foi publicada uma nota oí- 
íicial do Governo Italiano desmentindo o 
communicado austríaco que attribuia aos 
Italianos, na ultima ofíensiva, perdís 
exageradas. — Oi ilnglezes occuparam a 
cidade do Meeslnes,"• na Bélgica. — O Mi- 
nistro da Marinha de Franca declarou que 
os navios da Marinha nortc-amcricaba já 
se acham fundeados nas costas da França. 
— Terminou o mWviment» revolucionário 
cm Kronstadt. — O 'Presidente do ■Conse- 
lho de MinSélros da Bulgaria partlo para 
Berlim. — A Buenos Aires chegou a no- 
ticia de ter sWo torpedeado por um subma- 
rino «Uemào o vapor argentino «Oriana». 
— iFol noineaclo Ministro da pasta das 
Pensões o ár. George Robcrts. — Conti- 
nuava com «ucccsso a offerislva Inglcza na 
frente iclga. — O Froeldentg da Cuba pc- 
dio ao Congresso a adopçao^ó servigb mi- 
litar Obrigatória. — A commissáo eAcuti- 
iva do iSyndloato dos Marinheiros de Hull 
cxprlmlo a sua satisfação pela decisão do 
Byndioato de Marinheiros o Fogufctas ten- 
dente a impedir que bs delcgadoe ás con- 
ícrcncias de Stookholmo e Pctrograd. saiam 
da (Inglaterra. — O Sr. Hutchlnson não 
Recitou a sua designação para representar 
o syndlcato de íogulstas nas conferências 
de Petrograd e Stoclcholmo. — A Agencia 
Beuter deu Informações minuciosa» das 
operações dos Italianos nos últimos dias. 
(— Os Allemães raetteram a pique í veleiro 
uruguayo «Kosario». — Os Inglezee alcan- 
çaram novas o Importantes vantagens ao 
norte do Scarp e •em Greenland (Hill. — Em 
Chemin des Dames e no bosque de Mortièr 
os Allemães tentaram ataques violentos, 
que os Francozes repelllram cpm vantagens. 
— Os ilnglezes atacaram o conquistaram 
as posições allemãe em IMesslnes e "Wlyts- 
chalte, numa extensão de nove milhas. 

Portugal — Foi eleito Governador Geral 
da índia o Sr, Froitas Elbelro, 

ir apanha — Foi lançado ao mar o navio 
Capitai* Sagarra. 

Estados Unidos — Tolegrammas de Pe- 
trograd annunolam ter-se inaugurado alll o 
I» Congresso Sionista. 

Argentina — O Ministro das Eclações 
Exterlofes coaferonoiou com o Embaixador 
americano, peelindo qqe obtivesse,, de seu 
Governo não dlftloultar a remessa do car- 
vão para a erapreza allemã fluo illumina a 
cidade do Buenos Aires O Ministro da 
Fazenda justificou na Oamara um projecto 
dc lei, quo tem por fim pôr cobro á espe- 
culação cm torno do commcrcio do assucar. 

Urvguan — Foi proclamada a candida- 
tura do Sr. BaWhazar Brum— A Liga 
Vruguaya do Foot Bali resolveu enviar um 
toam de jogadores ao Brasil cm Novembro. 
— Chegaram a 'Montevidéo os delegados 
•umguayos á Exposição de Pecuarla do Klo 
ale Janeiro. 

— Fôram mandados publicar vários de- 
cretos da pasta dçi Fazenda. 

— O 'tribunal de Contas autorizou o 
registro de \atios pagamentos. 

— O Sr.' General Silva Faro, Comman- 
dante da ã» Região Militar, asslstlo aos 
exames de recrutas, na fortaleza de São 
João. 

— Foi nomeado Chefo do Serviço do 
Material Belllcq do Quartel-Qcneral do 
Commando da d" Região o Capitão. Manoel 
Joaquim Pena. 

— O Sr. Ministro da Guérrf, em nome 
do Sr. Presidente da Republica, mandou 
elogiar em boletim do Exercito o Direetor, 
officlaes e operariado do Arsenal de Guer- 
la desta ('apitai. 

— Resumo das observações meteorológi- 
cas realizadas no .Obfiervatorio do Rio de 
Janeiro no dia 7 dc Junho de 1917: 
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Partlo o couraça «IDeodoro». mhia 
•— N ) município de Feira de Sant/Anna 

• r.»*'! • » if«'sta>laíT ti"*»#* ■ « 
Ihtà Oeraes — Roatizou-se a reuniáw 

da 'Sociedade Mineira de Agrtc»!- 
H . 
Hin de Janeiro — Reunlo-sc em sessão o 

Tribunal do Jury do Nllheroby. — Sulcldou- 
»e em Nltherohy JosA Joaquim Bandeira. — 
No Tribunal da Relação houve distribuição 
ãc causas. 

Senado — Presidência do Sr. . Urbano 
Santos. O Sr. Alcindo Guanabara tratou 
úi formação do Conselho Municipal. Vo- 
tou-sc a ot4lem do dia. * 

Cantara — Chegou a cõpla da ãcta da 
apuração gora! da eleição do l» dlstrloto 
do Minas, servindo do .diploma ao Sr. Sa- 
iblno Barroso, sondo nomeado relator na 
Commlssão do Poderes o Sr. Veríssimo de 
Mollo. — Foram lidas emendas do Senado 
ao projecto que dá aos membroe julgadores 
do Tribunal do Contas o tratamento do mi- 
nistros. — O Sr. Udefonso Pinto optou 
pola Commlasão de. Finanças, renunciando 
ao lugar que tinha na .de Marinha e Guer- 
ra. — o Sr. Maurício do Lacerda Justifi- 
cou uíh «ou requerimento sobre a ponte do 
Commercio. — O Sr. Vleente Plragibe pe- 
dlo a publicação do um memorial dos guar- 
das de 3» classe do serviço do prpphylaxla 
da Dlrcctorla Gorai do Saúde Publica.   
O Sr. Nlcnnor Nascimento Justificou um 
projecto aubro a carestla da vidS. — Foi 
«pprovado em 2», com dispensa de Inters- 
Siclo para a 3« discussão, o projecto que 
opprova o accõrdo de Hmltca entre o Para- 
ná e Santa Catharlna, tendo apenas seis 
votoa contrários. — Foi rejoltado o reque- 
rimento do Sr. Mario Hermes pedindo com- 
mlesão geral para serem ôuvldos os Minis- 
tros militares. — Foram approvados oito 
requerimentos apresentados «m sessões an- 
lerlores e Jâ publicados. — Foram appro- 
vados dous çredltos para pagamento ao 
Barão Ifomem de Mello e A viuva e filhos 
do (Ministro Plza e Almeida. — Foi appro- 
Vado em 3" o projecto assegurando pensão 
aos guardas elvis quo se Inutilizarem no 
cxepclelo da profissão. — Entrou em 2' 
discussão o projecto autorizando o emprés- 
timo municipal de J.íãO.OOO libras estfr- 
llras, com emenda do Sr. Nloanor Nasot- 
mento elevando-o a dous milhões de li- 
bra». Fallou o Sr. Octaclllo do Cantanã o 
a dlscuasã.) ficou adiada ds 5 horhs da 
tarda. 

Com o Sr. Presidente da Republica con- 
ferenotaram ou Br». Ministros das Relações 
Exteriores e da Agricultura. 

— O Sr. Presidente da Republica, ao ter 
ronheclmento do desastre ©ocorrido no lar- 
go do Rocio, mandou o seu ajudante de 
ordens, Capltão-Tenente Dodawirth Mar-, 
Uns. colhfr informações no looal e visitar 
as vletlmaa sobreviventes do sinistro. 

— A senhora Wencestão Braz mandou 
entregar d re^acçãn d^ Noite a quantia de 
um conto de réis para ser distribuída pelas 
famílias das vlctlraas. 

—(Estiveram no Palacio ds Cattete, onde 
foram levar ao conhecimento do Chefo do 
Estado qual tem sido a acção da Prefeitura 
e da Policia, cm relação ao desastre oceor- 
rido pela manhã no dargo do Rocio, os 
Sr», Prefeito do Dlstrleto Federal e Dr. 
Chefe de Policia. 

—• O Sr. Presidente da Republica rece- 
beu 4 tardo vários representantes do Poder 
lisfMgtJM, 

—. Conferoflrtgram com o Sr. Ministre 
dn Fazenda os Sn. Dr». Teixeira Soares, 
KJcrardo Rocha, -Rodrigo Octavto, Hum- 
berto Taborda e Cornello Jardim. 

— A Recabcdorja d© Dlstrleto Federal 
fll-recmlnu .t6A-3.-.2ía30» 

Thermdmetro awn abrigo, ás PT-horas: 
bnnegrecido, 33.0; prateado, 26.6, » , 

Temperatura: maxlma 20.0-, ãg 11 !K e 
15 m. ; minlma 1S.0, As 1 h. , 

Evaporação: 2mlm9. , 
(Chuva: 7m|m8, 
Choveu do madrugada e pela manhã.. 

PUBLICAMOS HOJE: 
Revista dp Mercado ('Parte Commer- 

cial). 
Gazetilha: 
. Congresso Nacional. 

A successão presidencial e a convenção. 
O momento internacional. 
A successão presidencial no Uruguay. 
Tarifas aduaneiras. 
O imposto de 6 -«l0 sobre dividendos e 

as sociedades anonymas extrangeiras. 
Um gramle desastre. 
Associação Commercial e Federação da» 

Associações Commerciaes. 
A evolução medica militar e o hamem 

soldado. 
Informações commerciaes. 
Reserva naval. 
As oonferencias do Padre João Gual- 

sberto. 
Acro-Club Brasileiro. 
Oswaldo Cruz. 
O «2 F». 
Justiça Federal. t 
As fabricas da rua Lima Barros. 
Pequenas informações. 
Imprensa. 
Inundações do Estado do Maranhão. 
Colhido por trem. 
Morte de um carregador. 
Pequenos factus. 
Reclamaçõçs. 
Obituarlo. 

Vnrins Noticias.. 
Registo. 
Thealros e. Musica 
Noticias Religiosas 
Sport. 
Revista dos Estados i , 

Rio de Janeiro. 
Associações. 
Actos officiaes: 

Ministério da Justiça. . 
Ministério da Marinha. , 
Ministério da Fazenda. 
Tribunal de Cantas. 
Dlrcctorla Geral de Saúde Publica. 
Licenças. , 

■q^lrlmento«■ 
.>Ol'., JndieÜria, 
Estado do Rio de Janeiro: 

Actos íftlelaes. , —t- 
, Prefeitura do Distrlcto Federtt. 

Actos officlaes. 

Publicações a pedido — «As candidatura» 
— A fôrma dc apresentação — Declaração 
ofticial *— Enerlptos da Imprensa». — «O 
caso da Companhia Fiat Luxo. do Momento 
dc Nltherohy, de 7 do corrente. — «O Banco 
Emissor —- O Banco do Brasil e ft nossa 
situação financeira — Um alvltre opportu- 
no», da Fidbuna de Santos, de 1 do corren- 
te. — «Instituto Nacional de Musica», da 
ionícma de 2t de Maio de 1917. — «Escola 
dc Bellafi-Artes». do Correio da Manhã de 
hontem. — «Exrao. Sr. Dr. Amaro Ca- 
valcanti». por Suburbanos. — «O caso da 
Companhia Fiat Lux», por João 'Dole. ■— 
«O Exrao. Sr. Prefeito e a FerroJOarrll 
Campo Grande», por Domingos Neves. — 
«Uma obra llttcraria». por Ilarallton Ba- 
rata. 

Communicados franoezee: 
Da Legação da França: * ' 
«O MintetroMa França, Sr.-FauL Claudel, 

■ recebeu do Presidente do Conselho, Sr. Ale- 
xandre Rábbt, o seguinte tejegramma: 

«(Depois de tros dias dc sessões secretas, 
a Camara dos Deputados adoptou quasl por 
unanimidade (4»7 votos contra ^3), a se- 
guinte ordem do dia». 

A Camara dos D*eputadoe,. expressão di- 
recta da, soberania do povj» Xrancez, envia 4 
derftocrdcia russa e ás deriiocraciás aliíada^ 
as suas saudações. 

Endoesanflo o protesfo unanime que em 
ISTl 'fizeram ouvir na Ase coibida Nacional 
os rcprcsehtantes da Alsacia-iLorena, apesar 
deata ter sido arrancada ã França, a Cama» 
ra declafa esperar da guerra'que foi imposta 
áJEuropa pela aggressão dos exércitos Impe- 
rlallstas, com a libertação dos territórios 
invadido», a restituição da Alaacia-Lorcna 
& Mãijpatrla « a Seta reparação dos pre- 
juízos causados, afastando todo e qualquer 
pensamento de conquista e de eifleição das 
populações extrangeiras. Ella espera que,o 
c cx xercltos alliadog pmmittirá, ãbatido o mi- 
litarismo prussiano, obter garantias dura- 
douras de paz e de independência para oe 
povos grandes e pequenos numa organização, 
,<1gsde Já preparada, da eocledade dae na- 
«õsr. », 

Çsrflando no .Govern> para,assegurar es- 
tes resultados peia aoçàb'coordenada'militar 
e diplomática de todos os allfadoa," eHa Pi» 
pelle toda c qualqher addiçjo e paesã á or- 
dem do dia. . • f 

Repeti hoje, no Senado, a deelareçio que I 
fizera mexta-felra na Camara» 

O Senado reunisse em seguida em eeesão 
gecreta.B 
• Ao ser reaberta a sessão publica, foi vo- 

tada por unanlml.iade a seguinte ordem do 
dia: 

«O Senado, tomando nota das declarações 
do Presidente do Conselho c estando con- 
vencido de que uma paz duradoura sô pôde 
sahir da victorla dae armas allladas, affír- 
ma a vontade da Franga, firme "as suas 
allianças e fiel ao seu Ideal de independeu 
cia e liberdade para todos os povos, de pro- 
eegulr na guerra até A reetituiçâo da (Alsacia- 
Lorena, á punição dos crimes pratl<mdos, â 
reparação doe prejuízos e á obtenção de ga- 
rantias contra uma nova aggreseão do mi- 
litarismo allemâo. 

O Senado exprimo a sua confiança, para 
a obtenção destes resultados, no Governo 
responsável, única entidade que tem o di- 
reito de fallar em nome do palz, sob a fisca- 
lização das Camaras, e, contãndo côm a sua 
caergla para tomar todas as medidas dc 
ordem no Interior e no exterior necessárias 
para a salvação da nação, passa á ordem 
do dia.» 

'Esta ordem do ala. a respeito da qual 
todos os partidos chegaram a accõrdo, foi 
votada depois dc um discurso no qual indi- 
quei qSc, como disse o PresideAte Wilson, 
nós preparávamos o estabelecimento da 
justiça entfe as nações. Salientei nesse 
discurso que não procurávamos nenhuma 
conquista, pae sim a reunião A França de 
duas proviricias que eram frtncezas1 por 
sua voqtade e que nos tinham sido arran- 
cadas pela violência; fiz um appello á 
união de todos. , > 

O 9rv Renaude em nome do partido oo- 
clallst». declarou que se Vbntia ao inou ap- 
pello, é mais uma vez, a. ,© todos oe 

>;«zcs foi proclamada. Ella c o ma^> 
M&irõ-"(fA nossa jlctorla. 

Estou certo de que vaia dissipar todos 
os falsos rumores que os nossoe inimigos 
se comprazem cm espalhar, tende.ites a fa- 
zer acreditar cm dlvengenclas de vistas 
entre os Franceses e no seu cançasso. bas- 
tará esta grande manifestação, cuja Im- 
portância e eignltloacâo não escaparão a 
ninguém no extrangelro. — Ribot.s 

— O Sr. iLouis Adrien Gaussen. Vlcc- 
Coneul da França, assumlo hontem ã tar- 
de a" gerencia do Consulado francez nesta 
cidade, em substituição do Sr. Jacques 
Dupaj, Cônsul aposentado. 

   T— | v— 
theptros da, guerra, nianteve-se vivíssima*. O 
inimigo lançòu um vlolentiáslnio ataque con- 
tra as nossa» posições desde a cota 247, ao 
sul*do Verislc, até ás canas da cota 31, á 
oriente de Jajnlano, que eratp valentemente 
defendidas pela infantaria da ei» divisão. 
A luta, que foi renhedissiraa e com alterna- 
tivas, -duirou ■' quasl todo o dia, mas ao ca- 
hlr da tarde o adversário foi completamente 
rebatido para as suaç Unhas. Todas as po- 
sições. atacadas pormanícjram ílrmemonto 
em nosso poder. ~ ♦ 

Um obtrt? ataque 'do' Inliplgo contra 'Fion- 
dar, na dírccção tlÒ Sabllci, tarobem fracai- 
soq, ante» de. se desenvolver, soly ©•certeiro 
fogo da nossa afltllharla. ' • 

No correr %as várjas aoções do dia fize- 
mos cetito c'flous pr9floita|roB, entre bg qtianj 
quatro oflflclaes. i > . ■ ^ 

(Duas esquadrilhas Italianas ÍUeritsn hon- 
tem ousadas IncursCesI Uma atravessou o 
valia do Aüiise, chegou á • confluência dó tio 
Notro e- bombardeou com vpjimos r^ulttrdos 
os estabelecimentos milttardB •inidfligOB das 
proximidades de ^VIezt!#»Lomib^rd£, 'ao iior:e 
do Trcnto, e outra renovou a dwtruiçjlõ do 
entroncaipento de San Plletro, da Unhí fér- 
rea do Lublaía. ' « f 

Todos ?s appaçeihog roa|sssarani As suas 
bases sem o meiior inoidente»» 

Joma9 do Commercio^ 

A&SEMBLÉA GERAL— Da C. Cantarei- 
ra e Vlação Fluminense, ás 13 horas. 

DIVERSÕES — Ha hoje as segulntea . 
Thaatros: 

Phenix — Terceira Hora Musical. 
S. Jooá — «Os Lobos no Mar». 
Recreio — «Mercado de Muchachas». 
Republica — «Trovador». 
Trlanon — «Parlz e Rio». 

Cinemas s 
Ralhé. 

Passeio: 
Pão de Assucar — Carro «ereo. 

LEILÕES — Realizam-se hoje os seguin- 
tes ; 

Pedro Lopes — Moveis, ãs 4 ai|2 horas, 
na rua Conde de Irajá n. 105. 

. Elvlro Caldas — Moveis. A 1 hora, na 
rua do Hospício n. 84. 

Miguel Barbosa — Molhados, ao "melo dia, 
na rua do Rosário n. líS. 

Igleslns — Armação, á 1 hora, na rua 
Bete dc Setembro n. 205, 

MISSAS — Rezam-se amanhã as seguin- 
tes : 

José da Cruz Nunes Vllhena, ás 9 horas, 
na Ureja de Amparo era Cascadura, 

João Martins dc Oliveira, ás 9 1|2 horas, 
na igreja da Candelária. 

Maria Julia da Silva Loureiro, âs 9 ho- 
ras, na Igreja da Lapa do Desterro. 

Maria Amélia Campos, âs 9 horas, na 
Igreja de S. Francisco de Paula. 

Oommendgdor Manoel Gonçalves Duarte, 
ãs 10 horas, na Igreja de S. Francisco de 
Paula. 

Abel Baithar. ás 9 hora», na Igreja da 
Lapu. , 

TELEGRAMMA8 

A GUERRA 

A Cgníkigraçao na 

Afèicá 

' «^híOVA YORK, .7. 
Cortlmunlcam de Havana que o Presiden- 

te Mopocal enviou ao Congresso cubano umn 
mensagem, pedjndo que seja votado o ser- 
viçq militar obrlgutorlo baseado no syate- 
ma dos Estados Unidos, com o rcccnseamçn- 
to de toOo» o» cidadãos entre 91 e 3J ainios 
dc Idade. J ' « 

BUENOS (AIRES, 7, 
■Foi hoje aqui recebida a noticia do torpe- 

deamento do veleiro argentino «Oriana» por 
nm submarino alíímSo. 

policia Já tomou as providencias neces- 
sárias para evitar ruifniféstações que possam 
cdndnzir S alterhção da ordem. 

' Jornal do Commefrcio. 

• MOtNTRVrDÉO, 7. 
A Secretaria da Presidenci* da Bcjiu- 

bllca enviou á Imprensa uma nota, com- 
rnunicanclo que o veleiro uruguaio «Rosá- 
rio» foi lorpcdeado nas proximidades da La 
'Pitllice, faltando porém, os poímenores do 
ataque. 

Diz ainda a referida nòta, que o navio 
havia sido vendido pola firma Dodero, Ir- 
niães ã cása Neuflize, que devia recehcl-o 
â sua chegada ãquelie porto. 

Parece tratar-se de um caso analogo ao 
do vapoç «Goriaia». 

A bordo do «Rosário» não havia nenhum 
cidadão uruguaye. — (A. A.) 

• NOVA YORK, 7. 
Parte doe membros dn missão itaflana Já 

chegou a esta cidade*. São esperados agora, 
o Príncipe de Udhie, Cheio da missão, c os 
demâia membros da mesma, para então ser 
reí.IIznda a grande manifestação dc syip- 
PHthln ã Italia, em que tomarão parte as 
autoridades ■iocacs e muitas outras festas, 
cujo progi-uram* awrmrtzaiãb. 

— Inforranm do Otr-itvu, que o Viee-Pre- 
sidente do Congresso Commercial do Ca- 
nadá, Sr. James Stmpson, atlnunciou quo 
forem tomadas as medidas necessárias para 
a confjilulcão de ..rgaiAzach» dç .ei.lijtafj 
c oPerarlur (CUieihanl^d á õa Rússia. — 
CA, A.) 

COMMUNICADOS 
OFFICIAES 

Communicado» Ingiezee: 

LONDRES, 7. — ©o Estado-Malor do 
Exercito do Occldcnte; 

«Completámos oe nossos succeeeos to nor- 
te do Scarpe, attlnglndo em toda a Unha ©e 
fins visados pelas operações Iniciadas hon- 
tem. 

Capturámos nss vertentes a oésts de Gre- 
enland H1H posições na extensão de uma 
milha, fazendo 183 prisioneiros, entre o» 
quaee 4 ofíloiaes. 

Grande actlvWade de artilharia e«n vários 
ponto», sobretudo na margem norte do ficar, 
pe e na» vizinhanças dc Vlmy, Armentiéres 
e Ypres. 

Continúa a actlvldade aerea. 
Abatemos degeseis avlde» initnigos.» 
Ferdemos aoena* sete.» 

O novo Cônsul da França combateu co- 
iPo offlcial no Exercito do seu paiz e foi 
condecorado com a Cruz do Guerra, 

• PARIZ, 7. — A"b 23 horas de hon- 
tetn: 

«(Depois do bombardearem as nossas po- 
sições entre o Allettc e a estrada de Laon, 
a noroeste de Brayc-cn-Laonnols, dirigiram 
os Allemães vario» ataques contra diversos 
pontos deste sector. 

No bosque Mortler, ao norte de Vau- 
xallion. quebramos inimqdiatamento duaís 
tentativas com as quaos o inimigo sô lo- 
grou perdi» bastante sensível». 

Os Allemães concentraram os seus es- 
forços na diroeçâo de Chcmln-dcs-Dames c 
atacaram a Unha que vai do Pantheon ã 
herdade .de Laeoyere. 

As nossas tropas, porém, repelllram o 
inimigo, que «ô consegulo abordar as nos- 
sas Unhas num unlce ponto, ao sul de Fi- 
Uln, nas proximidade» do nosso saliente 
de Bovettes. 

Seguio-se encarniçado combate, findo o 
qual alguns, elemento» de trincheira fica- 
ram em poder do inimigo. 

Nos outro» pontos do ataque foram «s 
Allemães completamente repeUidos. 

No resto da Unha de frente, calma. 
Na Bélgica, 'uta de artilharia multo 

viva no secfor de Nlcuport.» 
— A'» 16 horas: 
«Na região a noroeste de Sa'nt-QuenHn, 

hontem á mela noite, um forte contingente 
allwnão tentou ura ataque ãs -••«sas li- 
nhas numa frente oe cerca de setecentoa 
metros. O nosso fogo, lançado com violên- 
cia e precisão, sustou por completo a ten- 
tativa dos «ssaitantes, que, fortemente di- 
zimados, regressaram em acto continuo ãs 
trincheiras do ondo haviam partido. 

Ao norte de Chemin-des-Dame» entive- 
rara em vivíssima actlvldade, dc ambos os 
lado», as artilharias* 

Na frente ao sul de FUain, Alta Aloa- 
cia, facilmente repelllmos una brusco ata- 
que inimigo. 

A oeste .de Blssel abatemos dou» appare- 
Iho» Inimigos. 

Informações complementares sõ agora re- 
cebidas dão como certa a destruição do 
mal» tres apparelhos que abatemos nos dias 
3, 4 e 6 do corrente.» 

■Communicado italiano: 
ROMA. 7. — Do Supremo Coounando 

do Exercito; 
sTrentino — Acções normaea de artllha- 

Tla « encontro» de patrulhas de reconheci- 
mento. 

N» noite de 5 para S do corrente o Ini- 
migo atacou, com forças numerosas, as nos- 
sas Unhas do valle do rio Bachcr, mas foi 
ropellldo coro pendas sérias. 

Frrnts Júlio — A artilharia Inimiga, 
emerglciumente eontr»ft»atlda pela nossa, re- 
novou o» halbituacs borolbardeloe contra Qo- 
rizia e outroo centros povoado» da planí- 
cie. 

No Carso também hontem a actlvldade 
combativa do Inlnugo, renovada por novos 
e Insportan^M reforços retirado* da outros 

• LONDRES, 7. 
A Ccnunissâo executiva do Syndlcato dng 

Marinheiros de Hull, convocada para tomar 
parte era consideração o grosseiro Insulto 
dirigido aos membros da marinha mercante 
pela recente conferência da minoria socia- 
lista ora Loeds, votou uma ordem do dia 
exprimindo a sua satisfação pela decisão 
■tomada pelo Syndlcato Nacional doa Mari- 
nheiros c foguistas, tendente a impedir que 
os delegados ás conferências do Stookohno 

Pctrograd saiam do Roino-Unldo. 
Bavas. 

mlttente do passageiros para as índias Oo- 
cldentaes. O serviço de carga nunca foi, 
porém, interrompido. 

Apozar do augmento de dlfficuldades 
pudemos manter um serviço regular de 
navios de passageiros c carga entre o Ca- 
nadá e as Índias Occldentoes. 

Como todas as outra» companhias de na- 
vegação, uôs e as demais omprezas a nõs 
associadas, tivemos Importantes prejuízos 
com as oioraçõçs Inimigas no anno passado 
c durante estes 'últimos mezes. Em Abíll 
ultimo, sobretudo, a ameaça submarina to- 
mou proporções alarmantes, mas eu, pela 
minha parte, .nunca perdi a confiança na 
habilidade o coragem do pessoal da nossa 
marinha mercante c, por isso, estou plena- 
mente convencido do quo os nossos mart- 
nhelfbs serão capazes dc fazer face a todo 
« qualquer pe-igo novo que surja. Conto 
firm nvri*8 com cllcs para provar que a 
camparha submaiiua, na qual o Inimigo de- 
posita tolas as suas esperanças, não pas- 
sa dc um enorme fiasco. Mais uma vez 
infliglteinos uma. (amarga deaW-ueão ao 
povo e dirigentes allemães. 

Os p os a que estão expostos o» offi- 
claes > pulántes da marinha mercante 
augme vam nestes ultimo» mezes c a co- 
ragem rito do sacrifício com que os 
nrarlnhd os os affrontaram sô podei») ser 
igual adi piles homens das forças comba- 

1 tejstea. 
A nação tem obrigação de ser reconheci- 

da «o feu infátigaval devotamonto c espi- 
rito do Rver que salvaguardam a nossa 

.artéria mal» vital.» 

LONWlES, 7. 
■ gor «r -enunciado â paata dss Pensões 
o resputivo titular, Deputado George Bar- 
nes, foi nomeado Ministro da mesma o 
Deputado trabalhista Sr. Georgo Roberts. 

Havas. 
j i ( " ' (PARiZ, 7. 

O Sr. André Tardieu, chefe da missão 
ffanceza, deu boje a oonheeer os planos 
coraphtos da colliporaçâo entro os Estados 
Unims, e oá allindos para o proeegulmonto 
da gtprra. 

A COmmissão dos AUiados na Europa de- 
cldiná sobre as necessidades de, cada paiz 
alllad«, c a missão que o represonta nos 
Estados Unidos transralttirá ps pqdidos 
app»'7ados. As fissões dos Estados Uni- 
dos (Uhmctterão esses pedidos ao Governo 
anreritano. que resolverá se o palz o« pôde 
cxccuiar. mas considerando sempre em pri- 
meiro lugar as necessidades do Exercito 
amorieano. 

O CJoverno americano agirá como oom- 
pradd' dos aHiados e fiscalizará os preços 
e ae entregas. 

A França e a Inglaterra não mais assl- 
gnaílo contrato algum com casas partl- 
cula*e». 

AVreseentou o Sr. Tardieu que a missão 
frarteza estava cooperando estreitamente 
cem a missão italiva- Manifestou-se * sa- 
tlBf'itj com a nomeação de Lord NóJth- 
c'l££", Jornalista como o proprlo Sr. Tar- 
dlòi] Além disso, Lord Northcllffe, melhor 
do ,ue nCnhum outro homem, mostrou á 
Ingjlerra os erros oommcttldos, Indicando 

- 'esmo tempo o meio do cbrrigll-os. A 
cieircla, a. sua Chírgia, viriam a 

arande valér nos Estadb? Unidos- 
se o Sr. Tardieu estar ancloso pela 

da missão russa do que vai ser 
'7. BakhmeteOf, Embaixador da 

.1 Waslynstrm. o quo pcrmíttiria 
u.artui juntas tpdaj es coramissOrs. 

A,.B|lltavu que a imprensa americana po- 
dia nuito auxiliar os trabalhos .das mis- 
sões indicando a necessidade de serem ra- 
pidajiente npprovadas as medidas rcíiíen- 
tes i guerra, rapida c efflclentemcnte. 

Jornal do Commercio. 

guerra que lhe foi imposta e dc apressarem 
a paz vlctorlosa. As demonstrações dos 
dous corpos legislativos offercccnj a prova 
dc que com as suas soisões, com o» seus 
dosanlmos, a AUemanha não piMe absolu- 
tamente contar. 

Outra não é a opinião manifestada pelos 
jornaes, que felicitam o Governo e o Sena- 
do por terem resumido c prccizado de mo- 
do tão feliz, nessa emocionante manifesta- 
ção nacional, a política fraiiccza, os direi- 
tos, as vontades e as reivindicações da 
França. 

Havas. 

• WASHINGTON, 7 
O professor Nltti. membro da mlesão ita- 

liana, pronunciou um discurso dizendo que 
a Italia entrou- na guerra com o fim dc re- 
otlífloar as suas fronteiras e assegurar a 11- 
bonjlade dos Italiano» que vivem sob o Jugo 
extrangelro, não tendo cm vista reclamar 
anncxações nem indemnízaçõcs. 

Jornal do Commercio. 

LONDRES, 7. 
Além do que já têm tomado, os In«le- 

zcs tomaram almla Importantes posições c 
trincheira» cm toda a frente, assim como 
alturas c pontos de observação a «udéste 
do Ypres até o bosque de Ploeflsteert. 

Ao norte dc Armentiéres os luglczcs em- 
pregaram provavelmente 20 *|* & mais de 
canhões, principalmente dc grosso calibre, 
do que na batalha do Arras. FUeram sal- 
tar varias posições avança ias allemãs com 
o auxilio dc mais de um ntUhão de libras 
do poderosos explosivos. Este feito, que fi 
a mais gigantesca operação de minas desta 
guerra, causem verdadeiro pa.Uco entre o» 
Allemãe», dos quaee mais do mil focam 
aprisionados logo no começo da acção. 

Havas. 

HAiVRE, 7. 
Sabe-60 aqui que os Allemães, durante 

a primeira quinzena de Maio. deportaram 
para pontos ignorados seiscentos moços 
belgas sô da communa dc Etterbeek. 

Havas. 

LONDRES, 7. ♦ 
Uroa nota da Agencia Rcuter annuncia 

que as força» inglezas tomaram a cidade 
de Messlncs, na Flandres occidental, onde 
acabam de entrar. 

Hava* 

AMSTBRfDAM, 7. 
Um jornal belga que agora se está pu- 

blicando na Hollanda annuncia que o Prin- 1 
oipo Rupprccht. da Boviera, estava em 
Mons na occasião em que os acroplanoe 
alllados bombardearam a cidade e accre- 
scenta que a» autoridades allemãs, como 
represália ao acto doe aviadores da «En- 
tente«, Impuzcram á cidade uma multa de 
nulnhentos mil francos. 

Havas. 

• LONDRES, 7. 
Lord Northcllffe, dlrcctor do algumas na» 

mate Importantes omprezas Jornalísticas da 
Inglaterra, substituirá o Ministro dog Ng- 
«oclos Extrangelro», Sr. Balfour, na chefia 
da missão ingleza nos Estados Unido», afim 
de ^ue aquelie estadista volto a occupar o 
seu cargo no Governo. 

Lord Northcllffe tratará de coordenar a 
acção das diversas delegações Inglezas que 
so acham noe Estados Unido» c agirá de 
accõrdo com as missões aliiadas e com o» 
Governos americano e canadense. 

Havas, 

* LONDRES, çT" 
O delegado Hutchlnson, do Syndlcato dos 

Machlnlatas, que tinh» sido designado pelo 
partido trabalhista para Ir a Stockolmo e 
Petrograd, não aceitou a Incumbeacla, tal 
como acontecer» com o delegado Robert», 

O «Comitê» parlamentar do Congresso 
das Trade-Unlos resolveu envlap a Petro- 
grad os Srs. HllI e Stuart Bunnlng na qua- 
lidade de representante» daquellas organi- 
zações, afim de explicarem aos operário» 
russo» o eeu funcclonamento, 

Foi decidido qu« a deputação não visite 
Btockolmo e que a missão á Rússia seja 
absolutamente destituída de todo c qualquer 
caracter político, .« 

Havas. 

LONDRES, 7. 
O correspondente militar do «Times» ob- 

serva qtie os planos da campanha de 1917 
foram elaborado», tendo em vl»t» que » as- 
sistência dos exercito» russm» seria vigo- 
rosa e viria «polar os alllados em deter- 
minada data, o que Infelizmente não se 
vealfioou. XneUte nas conssqMcacISB do 
augmento de forças inimigas na frente 
occidental e declara erperar que o exercito 
russo, rapidamente reorganizado, «« encon- 
tre em posição de renovar as suas façanha» 
do passado. 

TTavas. 
LONDRES. 7. 

Na reunião da Assem.*-Va Geral Annual 
do» acclonlstas da Royal Mall SUlm Pa- 
oket Company, realizada quarta-feira, o 
respectivo Presidente Slr Oiren PKlllpp* 
fez a seguinte declaração: «Tanto quanto 
0 ipermlttlram os nossos limitado# rccursoa 
mantiveme» durante todo o anno um «er- 
1 ço resiiisr de navios de pAsssgotros • 
carga entre oa portos dn America do Sul 

^ ('r' Bretanha. Devido a uma «érle de 
más colheita», o Brasil e n Argentlrm, de- 
pois de um» aecentuada estagnação dos ne- 
gócios nos ultimo* anne*, estão voltando 
A sua anterior prosperidade. As relações 
«ntre as grande* Republicas sul-smerl»- 
o®' e a AUemanha tornaram-se tensa* a t*I 
ponto que. o Brasil jã está seguindo o nxem- 
plo dgdo ipol» grande Republica Irmã do 
Norte, 

Temo* em alta consideração a amigad* 
"Jas grandes nações livre» na nossa luta 
contra a tyrannla e a oppressao. 

Continuamos a manter um serviço Inter-1 

• LONDRES, 7. 
I.elatlvãmente ao oorawunicado offlcial 

allnnio cm quo se relata o bombardeio de 
Ononde, a Agencia Rcuter sabe, de fonte 
digna de todo o credito, que as photogra- 
phiis tiradas pelos aviadores Insleze» mos- 
trou que, além dos ediriclos dos estaleiros 
nnritlmos, nenhuma outra caía ficou da- 
mrif Içada. 

üe, pois, alguns cidadãos belgas roorre- 
rau em consequcncla do bombardeio, como 
diz o alludldo communicado, é porque os 
All«nãe.s os empregavam nos serviços dos 
estaleiros. 

Havas. 

LONDRES, 7. 
As tropas Inglezas atacaram ás 5 horas 

o 10 minutos da manhã, ne posições Inimi- 
gas «ntre Messlne» o Wytsohaete, numa ex- 
tensão dc tnals do nove milhas. Todos os 
primeiros objectlvos designados pelo Estado. 
Maio." foram aieançadoa, e já se nsalgnalam 
outros progressos ao longo de toda. a zona 
de ataque. Começam n chegar «03 acam- 
pamentos Ingleaes os prisioneiros allemães. 

Havas. 

PAiRIZ, 7. 
O Almirante Lacazo, Ministro da Mari- 

nha, declarou hoje quo os navios da Ma- 
rlnli» de guerra aoioricana se achara J6 
íuníeados nas costas da França. 

A Marinha aeclamava cora alegria a 
clingada dos novo» Irmãos d'nrm»a que ti- 
nham vindo participar, sob a bandeira do* 
Estados Unido», na luta contra o Inimigo 
coir.mum até A victorla final. 

Havas. 

(PAR1Z, 7. 
Cbntlnuam os grsndes movimento» da 

tropas em toda a região do Aisne. Depois 
de snt bombardeio quo durou ceroa dc vin- 
te aoras, os AUcmies lançaram alll uma 
serie dc ataques dc infantaria. Duas va- 
ga* de assalto que succcaslvamentc trrom 
peram da parte occidental do planalto de 
Vauolere, uma quasl ImBiedlatamente á ou 
tr», foram parcialmente anniqulladas pulos 
nos«os tiros de barragem. Os grupo» de 
soldados que chegaram até á» proximidades 
da* nossas obraji dc défes» foram reohassa- 
do* em desordem para as suas linhas, de- 
pois de vivo» combate» corpo a corpo. 

Duas tentativas contra o Wosque du 
Mortler deram em resultado um revés com- 
pleto para o inimigo. 

Na dlrecção de Eplnç o Chovrlgny, o Ini- 
migo mulripllcod os «eus assalto* numa 
frente ,de ,um kllometrn e foi em quasl to- 
dos é» pontos repellldos, ma* comegulo 
tnmr.r pé em alguns elemento» avançados 
do (ftllento francês. Esse «uccesso não tem 
tmpoftanol» alguma, pois não é de aoçõe» 
loeneí. como e-tn, que o Inimigo pôde es- 
perar uma vnntngem susceptível de *er 
explorada, Aceresee que o resultado obtHo 
esta lorge de compensar as tremenda» per- 
da» «offrldns, 

Havas. 
PARIZ, 7, 

As dua* manlfostaçõc* psraliolas d* Ca- 
lhar» c do Binado. adopt»ntlo o program- 
ma proposto poio Governo responsável, 
constituem um» eloiqucnle prov» do que 
nada põdc prejudlcBr ft união sagrada ael. 
Igda ao Jla segolnte 4 ««gressão allemã 
l>or Mdti» o» Franresea. cada v»* mnl» dc. 
sojotos do {troaegulreui ns» victorla» d» 

•NOVA YORK, 7. 
O correspondente cm Londres da Asso- 

ciated ITess annuncia que ae tropas In- 
glezas avançaram -para além da linha (Mes- 
slnce-Wystschaete e Immediatamentc Ini- 
ciaram os trabalha* do fortificaçio das col- 
linae capturadas. 

Aeerescenta mais o.corrrepondcnte que á 
ultima hora constava que a povoação do 
Wy^tschaetc '"«stavi sendo cercada p«la« 
ío/ças brltannicai. 

Cavas. 

LONDRES, 7, (OffielaJ.) 
Uma esquadrilha de aereplano* Ingleses 

Utaibaiucou hontem o serodromo üi(ralgo de 
Neumunster, a «udoesto de Blankenbreguc. 
Ao regressar, teve um encontro come quatro 
aviões allemães, que foram repellldos. To- 
dos os apparelhos voltaram indcmes. 

Havas. 

ROMA. 7 
Um communicado offloial austríaco, ba- 

seando-so em cálculos inteiramente arbitrá- 
rios, affirma que a» perdas italianas, na 
batalha da ultima quinxena de Maio, subi- 
ram a 180.090 homens. 

As perdas totao* italianas estão bem lon- 
ge dc attingir a essa cifra fantaatica aus- 
tríaca, e cotuprobendem algumas dezenas de 
milhares de ferldoe leves, que em poucos 
dias, mediante repouso e tratamento, se res- 
tabelecerão c poderão voltar ás linhas de 
fosro. cm olena cfficlencla. 

Não será, de certo, attrlbisindo perdas 
enormes ao Inimigo, que o comniando aus- 
tríaco poderá diminuir as suas, o essas, se- 
gundo dados que Já foram verificados exa- 
ctos, são Inifiuitamente superiores és ita- 
lianas, 

'ROMA. 7. 
Diz uma nota offlciol hoje publicada: 
«Os aercipíanos Inimigos voaram «obre 

Aqullela, Ocrvlgnano e Tagliamcnto e lan- 
çaram depois bombas em Fortogruaro, cau- 
sando ferimontes cm quatro civis. 

•Não houve damno» materlaes. 
Os nosso» hydraplano» bombardearam a 

rectaguarda das Unhas inimigas, onde lan- 
çaram seteeentos kllos de explosivos, re- 
gressando depois, incólumes, 4» suas bases, 

No Adriatioo Inferior um aeroplano aus- 
tríaco atacou em vão os nossos dlrigivei», 
etnquanto dous outros tentavam attingir ã 
cldado de BrlndteL Descobertos, porém, a 
tempo, foram pelaa nossa» bateria» obrigados 
n retroceder, sempre persoguidos de perto pe- 
los aeroplanca iUlianos.» 

Jornot da Commercio. 

ROMA. 7. 
Os Albftoeae* residente* na «Idade de 

Boston, America do Norte, telcarapbaram 
ao Barão de Sonnlno, Ministro das Rela- 
ÇÕee Exteriores. «raOceendo-lhe a sua In- 
terferência cm favor da Inde-pgndencia da 
Al benta, 

— Informam dc Gradlsca que a* popu- 
lações das reglõe* irredentas celebraram 
com ruidosas manifestações d» regotijo o 
«esundo anniversario da guerra liberta- 
dora . 

— N» Universidade Se Napolc* foi boje 
eolemnemente commemorado o centenário 
d© •nasolmento do patriota Francisco De- 
esnotte. 

Fallaram. tendo calorosamente applaudi- 
dos, os Srs. Marchlert e Torraca, 

— Informam do Bolonha que a Blbllo- 
theca da Universidade flaquell» cidade or- 
ganizou uma collecção especial do todas a* 
obras Já puhllcadae ou que venham » pu- 
b'.lc«r-so referentes á guerra das naçõoa. 

Jornal do Commercio. 

LONDRES, 7. 
A Agencia Reuter publica »t seguintes j 

Informaçõe» que ella declara ter obtido een 
fonte offlcial Italiana: 

•Um communicado offlcial at*trlaco do 
dl» 4 dwtr, baseado esn cálculos orroneoa « 
destituído* d» qualquer caracter dc terledade, 
pretende qu* o Exercito italiano perdeu 
100.000 howen* no* combate* da ultima 
quinzena do Maio. 

As perdas totaes italiana» oatio longe de 
attingir * ts) cifra, que é fantaatica, pois 
que o* proprlo* coininunicado* austríaco* 
comprehendem 10.000 Iftmens ligeiramente 
ferida* e oapasea, portanto, de voltar 4* 
fileiras alguns dUt depois de recolhidos ao 
hospital* 

O façto é que o Inimigo procura disfarçar 
as suas próprias perdas, áttrlbulndo á Ita- 
lia ae maiores, embora informações compro- 
vadas mostrem que as do* Austríacos sejam 
Inlfinltamente superiores ás dos Italianos. 

Os Austríaco* admittem agora a perda de 
Monte Cucco o Jamlano, mas não confessam 
a de Monte Vodlce. Virtualmente, a posição 
dos Italianos permanece inalterada depois 
do seu ultimo avanço, ao passo que a pe- 
quena modificação soffrlda pela sua Unha 
perto de Fionda não pôde impedir novo 
avanço dos Italianos a caminho de Trlcste, 
porque as forças do General Cadornu, oc- 
cupando Jamlano, fizeram dcsapparecer a 
saliência que protegia os .'.ustriacos perto 
de Monfalcone.» 

Havas. 

ROMA. 7. 
O ultimo communicado do Generalissimo 

Cadorna annuncia que no C*so proseguem 
em actlvldade as forças Inimigas, alimen- 
tadas pelo* novos e avultados cífèctivos re- 
movido^ do outro theatro da guerra. 

(Violentíssimos ataques têm sido dados 
contra as posições Italianas desdo a cota 
247, ao sul do Vcrelo até ao casario da 
cota 81. 

A léste de Jamlano, dcpèls de encarniçada 
luta, que sc caracterisou por freqüente» al- 
ternativas, o irimigo foi repollido, manten- 
do as nossas tropas tonas as suas posições 
solidamcnte. 

Outro ataque. Irradiando de Flondar na 
direcção de Sablla, foi suffosado pelo ãosso 
fogo. 

-ás nossas tropas fizeram 104 prisioneiros, 
entre os quaes contam-se quatro officlaes. 

Havas. 

PBTROGRI.VD, 7. 
Uma nota offlcial hoje publicada annun- 

cia que ps aeroplanos russos bombardearam 
a rectnguarda das Unhas Inimigas, onde 
causaram sérios estragos. 

Um dos apparelhos oahio ao solo, mor- 
rendo esmagados os respectivos pilotos. 

Jornal do Commercio. 

LONDRES, 7. , 
Os últimos jornaes de Copcnhague Infor- 

mam que a explosão accidentai havida 
quarta-feira passada no porto de Petrograd 
determinou a perda de prande' quantidade 
de explosivos provenientes da Inglaterra, 
que foram inteiramente destruídos. 

O desastre foz algumas vlctimas. 
Jornal do Commercio. 

» NOVA YORK, 7. 
Communicsm dc Kronstadt quo a admi- 

nistração separatista organizada pelos re- 
volucionários está agora completa. 

O Governo comprehendo um conselho 
executivo composto de vinte marinheiro» e 
soldados e dez operários. O Parlamento 
compõe-se de trezentos membros escolhidos 
entre os mesmos elementos. 

Os revolucionários dominam a. situação e 
estabeleceram um regimen em que, ipartln- v 
do do principio do que toda e qualquer per- 
sonalidade dominante constltue ura perigo 
para a liberdade, não ha ministros, ma» sô- 
mente commlssõea administrativas cujos 
membros são iguaes em direitos o dirigem 
as operações. 

O» choíee militares e navaes são todos 
©leitos pelas clrcumscrlpções .locaes. 

4 » < Havas. 

• PJJTtaOGRAD, 7 
O Ministro da Guerra, Sr. Kerensky, or- 

denou a todos os officiaes empregados nos 
serviços sanitários da retaguarda, assim co- 
mo aos soldados dc menos de quarenta an- 
nos de idadv- quo se tCrtiám nv, nvism» si- 
tuação, que partissem para a linha do ílreia- 
te dentro do prazo de tres semanas. ' 

Havas. 

DETROGRIAu, 7. 
iE#tá definitivamente encerrado o inciden- 

te dc Kronstadt. O «comitê» local do Con 
selho dc Operários e Soldados Já reconheceu 
a autoridade do Governo Provlsorio. 

Também hoje se reunio, sem o menor inci- 
dente, o primeiro Congresso da Rússia, 

Havas. 

SOFIA, 7 
O Presidente do Conselho de Ministros, 

Dr. V. Radoslavoff, partlo para (Berlim. 
Havas. 

PARIZ, 7. 
Um «ubmarino allemâo torpedeou e met- 

teu a pique no Mediterrâneo o navio de 
véia argentino Orlava, 

Quinze homens da tripulação do navio 
afundado já desembarcaram em Toulon. 

Havios. 

FARIZ, 7. 
Um vapor americano travou a 31 do «nez 

findo um combate no Mediterrâneo com um 
submarino allemâo. Foram trocados ses- 
senta tiros. O submarino deeappareoeu. 

Havas. 

LISBOA. 7. 
Chegou a oldndc da Horta, nos Açores, 

a tripulação do vapor írsncez «Misstesipis. 
torpedeado por utn submarino allemâo * 
cento e clnooenta mtihas do porto dc Brest. 

Falta um tripulante que os naufrago» 
«creditam ter morrido afogado. 

Havas. 
OKRTSTI ANã A, 7. 

Renllzararo-se hoje em todo o palz Im- 
portantes manifestações populares contra a 
carestla do» gêneros de primeira necessi- 
dade. 

è ' Havas. 

garantias constltuclonacs, podia fazer pro- 
paganda dos seus candidates ás proximar 
eleições supplementares para deputados. 

Em rospo-sta, o Ministro do Interior de» 
clarou quo eesa propaganda sô podia ser 
feita nos dlstrlctos eleltoraca de Lisboa. 

Jornal do Commercio, 

LISBOA, 7, 
O Sr. Freitas Ribeiro foi eleito Governai 

dor Geral da Índia. 
Jornal do Commercio, 

■ LISBOA, 7. 
Foram hoje presos na Barca d'AlTa tro» 

indivíduo» que pretendiam passar a fron- 
teira sem ducmnentõs. 

Para poderem levar adiant» o seu Intenta 
os fugitivos metteram-se no melo dum nu- 
meroso grupo de operários que seguiam ps 
ra a França tAbalhar/nas fabricas dc mu-, 
nlções dc guerra. • 

Jornal do Conimercia. 

LISBOA, 7. 
Ura senador interpellou hoje o Ministro do 

Fomento a respeito da conteusão feita 4 
Hespanha d: «vlguma» quêdas de agu» do 
rio Douro. ( 

Em reaposta, o Ministro dceSarou que bre- 
vemente aipresentabá ao Parlamento um pro- 
jecto do lei regularizando o assumpto a a> 
oreacentou quo transaioçõos deseo gênero não 
podcim deixar de ter caracter internacional, 
uma vez que o Douro eetiá dividido pela 
ifrontllra, » 

Havas, 

HESPANHA 
• MADRID, 7 

Ao terminar a reunião do Conselho Of ■ 
Ministros," este*, Interpellado» pelo» jomae 
listas, declararam ser de completa tran- 
qualidade a_sltuação da península, occres 
centando que se reuniriam agora dlariamea 
te para trocar idéas sobre as questõp» flua 
mais Interessam ao palz. 

— O Sr. Villanueva, pronunciando fim 
discurso sobre a-questão em fôco, das Jun- 
tas MlUtnreaJ dedlarou serem Injusta^ ag 
censuras do que tem sido alvo o Governe». 
  Communieam de Bllbáo tst sido lan- 

çado ao mar o navio «Capitan íjagarra», 
de 4.300 toneladas, devendo no «abbado^ ppv- 
ximo ser lançado o «Arteagas. 

Jornal do Commercio 

MADRID, T. 
Hoje de tardo houve nova reunlV) do 

Conselho de Minletroé^ parti, tratar da sl' 
tuação Interna do palz. 

■A' sabida da reunião fls Ministros decla- 
raram que os membro» do Governo eram 
unanimes em acreditar que a crise será em 
breve resolvida de maneira sattstatorla pa- 
ra todas as partes Interessadas. 

Amanhã haverá nova reunião n© PaWtl© 
sob a presidência do Rei. 

Jornal do Commercio, 

ITALIA 
ROMA, T. 

Noticiam os jornaes que brevemente serfl 
repatriado, por melo de permuta, o pintor 
italiano Sartorio, que se acha prlalanelr* 
dos Austríaco*. 

— O «Avarjl!» gnnuncla quq «* Doíéga- 
fidk do Direo8b1,lo do Partido é do grupo 
parlamentar socialista, resolveram tomar 
pam na CpnfeícmJa Xnternacicmjl Socia- 
lista dc StocKblra^ é qual levarão o cflp. Jtç 
d»a deliberações do ZlmmerwalJ. de perfeito 
accõrdo cora os companheiros russo*. 

Jornal do Commcreiei 

INGLATERRA 
•■LONDRES. «. (Retardado.1 

Na assembléa geral da «The Royal Mall 
Steam Packet Company», o Rreesldcnto da 
Companhia disso que a campanha subma- 
rina havia d© constituir a maior decepção 
para a AUemanha. 

A Companhia continuava a manter o seu 
«tnrlço para a America do Sul com a regu- 
lartdado que 03 recursos actuaes perralt- 
tiam, © a acqulelção da linha «Mac- 
Andrew* consolidou a posição da Companhia 
cora relação ao trafego de emigrantes da 
Hegpanhft pata a America do Sul. 

O Prealdente da Companhia pedi» ao Go- 
verno Inglea que, depois da guerra, prote- 
gesse «a companhia* Inglezas contra a pouco 
Usa concurrencla allemã qu« dispunha da 
proteoção do Governo allemâo, podendo as- 
sim desviar o grosso do trafego de «migran- 
te* para navloa allemãe». 

' Jornal do Commercio, 

ESTADOS UNIDO» 
(NOVA YORK, 7. 

Telegrammas d© Petrograd atinunclam que 
foi inaugurado alll o Primeiro Congresso 
Sionista, comparecendo «o acto inaugural 
<500 delegados. <— (A. A.) 

COLÔMBIA* 
BOGOTÁ', 7. 

Deram exoellentes resultado* o* traba- 
lhos de exploracáo das rica* fonte» de pe- 
tróleo, . reccutemonte descoberta» na loca- 
lidade denominada «La» Pcrdices», no 
Departamento do Atlantlooi a pequena «Ms 
tancla de (Porto Oolombia. 

— Entrou em execução a lei que ©sta- 
ibek-ccu um augmento de ã fo noa direito* 
aduaneiro#, somio o produeto dceae au- 
gmento destinado exclusivamente ao Xo- 
mento c desenvolvimento das vl«s do oom- 
munlcação em todo o pote. (4. A.)i " 

PORTUGAL 
• LISBOA, T. 

O cadavor do Conselheiro Teixeira de Sju. 
z«. com a farda d» Ministro, foi transpor- 
tado para San fins. 

O Presidente Bernardlno Machado, Mi- 
nistros e titulares enviaram pezaroes 4 Ia- 
ra lia do finado. 

Jornal do Uowmerolo. 

LISBOA, T. , v 
Na oe«>tto da hoje da Camara do» Depu- 

tado* o Dr. Brito Camacho perguntou *0 
Governo «♦, «pezar d* «•tarem »u»pen»u» a» 

ARGENTINA 
• BUENOS AIRES. 7. 

Prcsumindo-se que os Estados Unidos ve- 
nham a proMblr a exportação de carvão 
para a companhia allemã de electricldadq 
que tom a seu cargo os serviços d© lilumU 
nação publica c partícula»" desta Capital, o 
Ministro Interino das Relações ExterJorca 
convidou o Embatxarior amcéiqano para 
(uma conferência, na qual lhe expoz a si- 
tuação que tal medldi viria crear, dizendo 
que. embora allemã, a companhia, ©ra res- 
ponsável poi» execução de um serviço d« 
necessidade publica. 

Pedia-lhe, pote, interccd«83e Junta ao Go- 
verno oraerleano para qu© não impedisa© a 
remessa de Carvão para a referida era- 
preza. 

Espíritos desconfiados suspeitam qu* 
haja por traz disso um trabalho sorratei- 
ro com o intuito de dlfflcultar o funcclona- 
mento da companhia allemã em beneficio 
dc uma outra emprega de electrlcldade aqut 
existente, a Italo-Agentlna. 

Acontece, porém, que a Companhia An- 
glo-Argcntlna, do iboind*» eJectrlcos, tem 
contrato com a empreza allemã que g quem 
lh« fornece a força motora; sendo, assim, 
é provável que o Governo americano não 
torno cffectlva a medida ©m questão, »♦) 
bem que a ©mpreaa do cflrrts possa rcoov- 
rcr á Italó-Argentlna, para a força dc -ju© 
necessita. 

Este caso tem despertado aqui grande tn- 
teresse. 

— No momento cm que telsgmftpho, os 
represontantea do Prraldento da (Republica, 
do Ministre do Exterior, pessoal -da Legação 
braillelra o amigo» peasoae» do Dr. Hclla 
Lobo, dlriaem-ae para a estação du praça 
da •Oonstltulção. onde o Socret.arlo dá Preal- 
dencla da Republica Braslle ra tomará o 
trem que o transportará ala Plata. 

AU1 o Dr. Hello Lobo emvarcart. ao pa- 
quete «Vauban», que segueyjhoje meams. 
pana o Rio do Janeiro. 

■Hontem o Prefeito desta O ,pitai effere- 
ceu um passeio pola cidade • auburble» ao 
Dr. Hello Lobo. 

— Hoje, á noite, «erá cantado no tb«*- 
tro Colon o poema «Ardil ds Amor», rape- 
olo dc «lever de rldcaq». dc Trlstan KHn- 
gsor, musicado pelo maestro argentino Car- 
los Pedrell, sobrinho do grande rauslcologo 
hespsnhol Felipp» q'edreU, que foi discípulo 
de (Vlneent* dHndy. 

Jomioi do Codini ereta. 

milONOéí AIRES. 7. 
O Ministro da Fazenda, ns •«•são de 

hoje, n» Camara, Justificou um preject© d* 
lei qu* dá providencia* no sentido de evi* 
Ur * especulação em torno de cçmmucfc. 

¥ 
% * 
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de assucar, cujos importadores venderam 
este produeto com prejuízo dos consumido- 
rce. 

O Ministro ipedio autorização para <3uc 
o Governo possa requisitar as 15.090 tone- 
ladas que ainda se ©ncontram nos depósitos 
fiscaes e adquirir no Brasil ou nos Estados 
Unidos a quantidade necessária para atten- 
der As necessidades do pala até A próxima 
colheita de Tucuman. 

(Para tal fim o Governo Iniciou negocia- 
Bées com os doug paizes. 

Levada a bom êxito esta tentativa, o as- 
jucar importado Será vendido ao prego do 
custo. 

A Gamara nomeou uma commissáo para 
dar parecer sobre o projecto do Ministro da 
fazenda, parecendo certo que a ihestua ac- 
ccderA aos seus desejos. 

Jornal do Commercio. 

mrmm AIÍRIES, 7. 
Antes de deixar esta 'Capitai, o T>r. Hé- 

lio Lobo recebeu uma commissáo de re- 
presentantes do Círculo Universitário e 
Diplomático. promettendo realizar em 
Maio do anno proximo, uma conferência 
Ba referida assoclaçSo. 

— Os Jornaes daqui publicam uma com- 
munJcaçâo da Legagâo da Italia, nesta Ca- 
pital, revelando que o cidadão argentino 
Alfredo Beltrame, filho de Italianos, que 
actuaimente faz conferências germanophi- 
las, nunca esteve nas linhas de frente do 
Exercito italiano, tendo além disso exerci- 
do a espionagem, conseguindo fugir, antes 
de ser preso pela policia da Italia. — 

A.) 

• BUKDTOV ATIRES. ?. 
O Dr. Heilo Liobo, .Secretario da Presi- 

dência da Republica, partlo esta manliâ 
para La Plata, afim de alii embarcar no 
vapor aVauban», com destino ao Rio de 
Janeiro. 

O embarque do lliustre diplomata foi 
multo concorrido, tendo comparecido A os- 
lagâo da praça Constituclon, além do Dr. 
Lima Ramos, Encarregado de Negócios do 
Brasil; Luclilo Bueno, Secretario da Lega- 
CAo; CapitAo Armando Duval, Addldo Mi- 
litar brasileiro; Cônsul Geral, Dr. Emery: 
pessoal da LegaçSo c de Consulado, q Dt. 
Attilio Barnarl, Introductor do Corpo Di- 
plomático, representando o Ministro do Ex- 
terior, c multas outras pessoas de destaque 
ra nossa sociedade c da ooionla brasileira. 

— O Dr. Honorio Pueyrredon, Ministro 
da Agricultura, oonferenciou hontem com 
03 iPresidentos da Boisa de Cereaes c do 
Mercado a Prazo, ficando resolvida a sus- 
pensão, até nova ordem, das cotagões o£íi- 
«laes do trigo. — (A. A.) 

—r     
Luiz o a commlssão organizadora do Con- 
gresso. Fez uma synthese dos factos his- 
tóricos para mostrar a irmanação da Ba- 
hia com S. Paulo e os acontecimentos no- 
táveis da nossa evolução liberal e progres- 
sista. Mostrou a importância das iniciati- 
vas de S. Paulo. Fez a apologia dos tra- 
balhos do Congresso. Citou o papel saliente 
de vários vultos paulistas c bahianos na 
historia patrla; alludio A construegão de 
uma grande estrada que atravessar A os 
nossos sertões c conolulo numa saudação 
por S. Paulo. 

— Pelo trem das 10 horas seguio hoje 
para Santos, afim do alll tomar o vapor 
«ilndiana», que o conduzirA a Buenos Aires, 
(t eciebro tenor italiano Enrico Caruso, cujo 
embarque esteve multo concorrido. 

— Na próxima segunda-feira, scrA ex- 
posta A venda a 3" edição do livro «Poemas 
o canções», do poeta Vicente de Carvalho. 

— Será brevemente installada aqui a 
succursal do Banco Hollandcz na America 
do Sul. 

— Anthero Bloem Martins, fiel do The- 
sourelro da Alfândega de Santos, fez uma 
declaração por cscrlpto, confessando ser o 
único responsável pcio desfalque do 11 con- 
tos, verificado nos cofres daquelia reparti- 
ção. Com essa declaração de Bloem Mar- 
tins, ficou rehabilltado o respectivo The- 
sourelro, Coronel CIncinato Martins Costa, 
sobre quem pesava a culpa do crime e que 

• está preso como sendo o autor do desfalque. 
Noticia-se que os empregados da Alfân- 

dega vão abrir uma subscripção com o con- 
curso dos negociantes, afim de reporem a 
quantia desfalcada. 

— O Dr. Cardoso de Almeida, Secretario 
da Fazenda, seguio para o Rio, onde vai 
tratar, junto ao Governo Federal, da falta 
de vapores para o traneperte do café c da 

■limitação da entrada do café nos prlncipaes 
portos europeus, o que tem determinado 
grande diminuição no consumo. 

— A Companhia Draraatlca Nacional da- 
rá tres espeetaculos no Theatrb Colombo, no 
bairro do Braz, seguindo depois para San- 
tos, onde vão fazer uma temporada. 

— Hoje, no Conservatório, o notável vio- 
linista paraguayo Bandos deu um concerto. 
— (A. A.) 

URUGUAY 
MONTEVliDÍO, 7. 

Realizou-se a reunião dos parlamentares 
éleltores do Presidente, sendo proclamada, 
por unanimidade de todos os presentes, a 
candidatura A presidência da Republica 
do Dr.' Balthasar Brum, acjmai Ohanceller 
do Uruguay, cujas sinceras sympathdas 
pelo Brasil são bem conhecidas, assim 
como a sua orientação no sentido diplo- 
mático fie franca e actlva solidariedade 
americana. 

Grande massa de povo, reunida na pra- 
ça da Constituição, em frente ao Paiacio 
do Congresso Nacional, acclamou o candi- 
dato proclamado. 

Antes do acto e depois do mesmo, foram 
pronunciados por deputados e senadores, 
eleitores, eloqüentes discursos elogiando a 
personalidade do candidato, a sua valiosa 
obra de congraçamentoína política interna 
e a dignidade, elevação e firmeza que sou- 
be imprimir A política exterior do Uru- 
guay. 

Foi também elogiada largamente a obra 
política do Dr. Batle y Ordofiez c a ad- 
ministração do Presidente Viera. 

Estiveram presentes A proclaraação 6t 
congressistas eleitores, todos elies do Par- 
tido Colorado. Adhcrlram ppr carta os 
Deputados Toscano, Ramasso, Blanco Ace- 
vedo, Sembiat e o Senador Sosa. A adhe- 
sâo deste, que é director do jornal ba- 
tilsta «El Dia», e uma dos mais presti- 
giosas figuras pairlamèntares do Uruguay, 
é um documento notável pela, elevação dos 
motivos em que funda a sua adhesão A 
candidatura do Dr. Brum. 

Bendo de 73 votos a maioria necessarta 
para a eleição, é tido como certo, que 
dentro desta semana serA muito excedida 
por novas adhesões, acreditando-se tam- 
bém que os (Vlcltorcs do partido da oppo- 
slção adherirâo em grande máTorla. 

A proclamação da candidatura Brum, 
que completa polidlcamonte oraccOrdo para 
a Reforma Conetltuclcnal. tem sido rece- 
bida lcm grandes demonstrações do sa- 
tisfação, tanto aqui como nas capltaos do 
Interior, segundo os teiegrammas recebidos 
pelos Jornaes, que, todos elies publicam o 
retrato do candidato proclamado, 
U Á.) 

• MONTBVItXiO. 7. 
"Os elementos políticos, na quasi unani- 

midade, acabam de proclamar a candida- 
tura do Dr. Balthazar Brum, actual Mi- 
nistro das Relações Exteriores, A (Presidên- 
cia da Republica, para o proximo período 
— (A. A.) 

MONTBVUDÉO, 7. 
O Jornal «lEl Slglo». reproduzindo o 

texto da nota que o Ohanceller Nilo Peça- 
nha envtiou aos paizes amigo.s communt- 
cando a quebra da neutralidade brasileira 
cm face do confllcto teuto-yankee, faz uma 
série de considerações a respeito e diz es- 
tar convencido de fjuc essa attltude da 
grande nação amiga significa uma suggcs- 
tão de novos princípios, inspirados numa 
política amplamente americana, mais com- 
prelienslvel e efficlcntc que a própria dou- 
trina de Monroe, pois, emquanto esta limi- 
tava a solidariedade americana a um con- 
ceito gcograpbloo, a do Brasil aperfeiçoa 
a noção, creando a da soberania conjunta 
de todo o continente americano. 

Alludindo A attltude das outras naçées 
desta parte do universo, d^ que ao Uru- 
guay se apresenta a oocaslào maiis propi- 
cia, que eile, de certo, aproveltarA, para 
ec enfllclrar no lado do Brasil, de accõrda 
com o principio de solidariedade activa, 
proclamado pela Chancellarla c com o 
sentimento nacional inteiro. 

Accrescenta que isso, felizmente, pôde 
$er feito sem dlmlnulçãq nem quebra da 
nossa altivez, pois na tôt-raa porque o Bra- 

•gll encarou- a política continental cabem, 
coip plena Independência e dignidade, to- 
da» as soberanias americanas. 
  Tola a imprensa oecupa-se do torpe- 

deamento do vapor nacional «Rosário», 
embora pareça que esse barco usava iiie- 
galmentc o nosso pavilhão. 

A ChanccUaria pedio informações urgen- 
• tes As Logações na Europa, afim de to- 

mar as decisões competentes. 
— A Liga Uruguaya de Foot-ball resol- 

veu que,1 no mez de Novembro proximo. 
vi no Brasil um «toam» de Jogadores 
daqui, de accõrdo com o po lido feito pelo 
Club Botafogo dessa Capital. 

— Chegaram a esta Capital os Delega- 
do» uruguayo» que foram A Exposição de 
Peruaria do Rio de .Tanel-ro. 

Os referidos delegados. entrevistados 
pela imprensa, declararaifl que estão satis- 
feiltoa com a missão que desempenharam e 
reconhccidlsslmos A inexcedivel gentileza 
oraslleira, que 09 cumulou de attenções. 
O Pr. Muftoz Xlmenez, Inspector Nacional 
da Policia Samltaria Animal, que chefiava 
a delegação, disse que, tanto Uruguayos 
^omO Argentinos, acharam motivo de ad- 
miraçã0 peila quantidade relativa c boa 
q jlidade dos anlmaes expostos, dizendo 

H Exposição foi uma revelação tna- 
■k do enorme futuro que tem evldon- q 

gni 
(taicnte a pecuaHa brasileira. — (A. A.) 

PAULO 
O. PAULO, 7. 

Em carro eapÇ1»1 -Ugado ao comboio das 
g seguem amanhã para Santos os .Secretá- 
rios do Interior, da Agricultura e da Jus- 
tiça. S3 lExs, vão despachar colicctiva- 
mente com o Pr -sidente do IBatado, que se 
«cha no Ouarn Dos Secretários de Es- 
tado, que regres» io A tarde a esta Capi- 
tai, deixa do ser nr apenaa o Secretario da 
Fazenda, que ca 1 de viagem no Rio de Ja- 
oelro. ,, , 
  ^ bordo r.o navio hespanhol «Balmesa 

•egulo hoje pava Buenos Aires o Dt Octa- 
vlo Veiga, ajudante do Inatltuto berumthe- 
raplco de .Butantan, que vai adquirir cavai- 
los para a preparação de sõro no referido 
InMltuto, jornal «Io Commercio. 

No Parque Antarctlca rcall»ou-se hoje, 
ao meio-dia. o almoço offerecido pclM mem- 
br os do Congresso de letradas de 
aos Sr». Drs. Cândido Motts, Secretario 
da Agricultura; Washington Lulz Prefeito 
da Capital; Belrolro Ribeiro, P"^1® ^ 
tíantoa e aos membros da commlsaão orga 
nlzadora do certamen. 

Ao «Chatnpagne», o Dr. Aiexandre - . 
representante «Io Governo da 
o X>r, Caadlia Motu. o Lr. 

RIO GRANDE DO SUL 
■PORTO ALEGRE, 6 (Retardado). 

O esculptor Pinto do Couto endereçou 
mais um officlo ao Dr. Montanoy, Inten- 
dente Municipal, pedindo a sua attençào 
para o memorial que publicou na «Fe- 
deraçâí» sobre ofrtnonumonto ao iBarão de 
Santo Ângelo. 

— Consta, com bons fundamentos, que o 
Dr. Thompson IFlorcs será nomeado Dire- 
ctor da Secretaria do Interior, em substi- 
tuição ao Dr. Pirmlno Palm, que foi no- 
meado Chefe de 'Policia, e que o Dr. Sin- 
val Saldanha, Juiz Dlstrictal do Crime* serA 
nomeado Director do Thesouro do Estado, 
em substituição ao Dr. Thompson Flores, 
indo o Dr. Renato Costa para o Juizado, 
dlstrictal do crime. 

— A imprensa publica um telegramina do 
Dr. Nilo Peçanha, tranquiliizando as fami- 
lias dos tripulantes do vapor «ILapa», resi- 
dentes aqui, quanto A situação dos seus 
chefes. 

— No Rio Grande o LIoyd Brasileiro to- 
mou conta dos'vapores aiiemães «Santa 
Rosa» e «Monte Penedo», que se achavam 
ancorados junto A Capitania do Porto, ten- 
do sido desembarcada a tripulação. 

Foi solemnc o acto de arvorar a bandeira 
braelleira. 

Jornal do Commercio, 

PORTO AILEGRE. 6 (retardado). 
Mais uma vez a comralssão da Praça de 

Commercio, chofioda peio Presidente Chris- 
tiano Torres, esteve cm Paiacio, pedindo 
os bons offlcios do Dr. Borges de Medei- 
ros, junto ao Governo da União, no caso 
da crise de transportes, visto como, quer o 
LIoyd Brasileiro, quer a Companhia de Na- 
vegação Costeira, não dispõem, conforme 
JA declararam, de cargueiros disponíveis 
pelo menos para attonuar os embaraços com 
que estA lutando o commercio exportador. 
A Commissáo deixou o Paiacio penhorada 
pelo interesse revelado pelo iPresidente em 
contribuir para a solução da crise. 

Aproveitando o ensejo, o Dr. Borges de 
Medeiros declarou A Commlssão que resol- 
vera que p exportação de feijão fos»» feita 
em maior escala, pois permlttirla sabida 
livre até seiscentos mil saccos, medida que 
a Conimiseão da Praça reputou acertada, 
por comavpffnotr aos «eus desejos. 

— Jlá estão inscrlptos de accõrdo com 
a nova lei eleitoral federal, aqui, S60 elei- 
tores Republicanos e 40 Federallstas. 

— No Rio Guahyba, na costa da Ilha 
das Flores, o vapor «Porto Alegre», da 
Companhia Fluvial, que se dirigia para a 
margem do Taquary, abalroou a lancha a 
gazollna «Olinda», que nautralgou e cujos 
tripulantes, Oscar Schlmidt, seu proprietá- 
rio, e Edgard Lauzer. ambos com ferimen- 
tos leves, foram recolhidos a bordo do va- 
por e convenientemente medicados. A po- 
licia abrlo inquérito, afim de apurar a rc«- 
ponsabllidade do desastre. 

— A Academia do Lcttraa projecta um 
grande festival artístico c Iltterario, sob a 
direcção dos Srs. João Mala, Augusto 
Carvalho e Tancredo Mello, e na sessão 
hontem lançou em acta um voto de con- 
gratulações pela passagem do 90° annivcr- 
sario do apparecimcnto do primeiro jornal 
rio-grandense. 

— Realizaram-se, respectivamente, no 
saião de festas do Club do Commercio e re- 
cinto da, exposição permanente de propa- 
ganda Commercial e Industrial Artística, 
as exposições de télas dos pintores Vüaklr 
Parreiras e Carlos Torelly. A imprensa 
applaude os tralbaihoo de ambos os pinto 
res. 

— Numerosa assistência compareceu A 
capella do Colleglo Cruzeiro do Rui. onde 
se realizou o solerone officlo divino ante- 
hontem, cm homenagem aos ennlversarioe 
dos Reis da Inglaterra c Dinamarca. 

— O Coronel Affonso Massot, Comman- 
dante Geral da Brigada Militar, cncom- 
mendou ao esculptor Pinto do Couto trinta 
reproducções reduzidas do busto de Júlio 
de Castllhoe, trabalho do mesmo artista, 
recentemente Inaugurado no patamar nobre 
do Paiacio Municipal. 

Jornal do Commercio 

PORTO ALBGIRE, «. (Retardado). 
A «Federação», em longo editorial, mos- 

tra a absoluta discordância da resolução 
que acaba de tomar a Congregação da Fa- 
culdade de Direito, sobre o pedido dos alum- 

■nos quanto A equiparação e reconheclmefflo 
offlclal desse Instituto livre de ensino su- 
perior, c applaude o gesto do estudante 
Arlstfdes Caaado contrario Aquellc acto, ac- 
cresccntandp: «Eis por que um acadêmico 
da Faculdade de Direito é neste momento 
merecedor dos nossos calorosos c enthusias- 
tlcoe applausos; seu memorial pairou aci- 
ma das transigenclas injustificadas do 
Rio Grande repiubUcano, <lua.ndo entre 
outras razões e palavras accentuou multo 
bem que era Justo o sacrifício de commodl- 
dades de ordem material e dos Interesses 
particulares de seus oolfe-gas. por outro» 
deveres do ordem multo ma 1b elevada no 
interesso do proprlo direito e da própria 
Justiça», e assim termina: 

«As afflrmações corajosas sempre deixam 
éoos de altíssimo alcance. Nas palavras 
deste orgão da imprensa republicana vai 
apenas o dever de defender os princípios 
que sempre foram a nossa razão de existir 
como communhão parttdarla». 

— Esteve concorrldlsslmo o enterro do 
clinico Dr. Luiz Masson, antigo medico 
da Santa Casa da Misericórdia e membro 
da Congregação da Faculdade de Medicina. 

carta ao mesmo, jornal, dlscord''ido do mo- 
do encarado no assumpto. 

A «Federação», hoje, lembro o alvltrc de 
gozar a mesma Facudade 'afi preroga- 
tivas das,.Escolas de Polyteo nica ,de São 
Paulo, e de Engenharia, da" i, e serem os 
seus títulos validos mediante decreto db Go- 
verno da União. 

— Seguio para o interior do Estado, o 
Dr. Barreto Via mia, Director da Escola de 
Engenharia daqui, que vai installar em 
'Bcnfo GonçalviH uma estação de agricul- 
tura c criação. 
■ Depois irá a Caxias, onde InstallarA uma 
escola industrial e elementar. 

Em seguida InstallarA tres escolas indus. 
triaes elomentarcs, tres estações de agri- 
cultura c criação e trás estações zootechnl- 
cas, respectivamente, cm Caxias, Santa Ma- 
ria e Rio Grande. 

Com a installação desses estabelecimentos 
em Bento Gonçalves, Cachoeira, Santa Rosa, 
Bagé, Alegrete e Cruz Alta, a Escola de 
Engenharia siarâ inteiro cumprimento ás 
obrigações que me competem pela lei n. 
167, de 9 de Dezembro de 1913, art. 4°. 
lettra B. — (A. A.)    

BAHIA 
BAHIA, 7. 

Zarpou cotai destino Ignorado o couraça- 
do nacional «Deodoro». 
  Sob os auspícios do Governo do Mu- 

nicípio realizou-se hoje a tradicional festi- 
vidade de «Corpus-Christl», sahlndo 'a pro- 
cissão do SS. Sacramento apôs a missa 
cantada na Cathcdral. 

Ao acto compareceram muitos represen- 
tantes do mundo otficial. 
  iPor ter completado o ■56° armiversarlo 

o Asylo de Santa Isabel da Ordem Tercei- 
ra do S. Francisco, houve missa festiva 
na respectiva capella e lauto «iunch» offe- 
irecldo nos Irmãos asylados. 

— Telegramma de Vllla Nova da Rai- 
nha informa a penosa e ameaçadora via- 
gem do trem Chemin de Per por aquelia 
zona, sob ameaça de desastre era conse- 
qüência do péssimo estado da linha. 

— Foi substituída hontem a guarnlçâo 
federal aquartelada a bordo dos navios ai- 
iemães, por marinheiros civis e foguistas 
especialmente Contratados para esse fim 
pelo Capitão do Porto Mello Pina. 

1— Foi nomeado Intendente do municí- 
pio de Jussiapé o Coronel Rodrigo Alves 
Teixeira. 

— O vapor francez «Ltger» levou para 
Buenos Aires 2.872 fardos de fumo e 5 
saccos de assucar. 

— Na cidade de Jacoblna estão A venda 
minas de mangnnez de D. Isaura de Moraes 
Rego, na fazenda Cruz das Almas. 

— Na fazenda Lages, no distrieto de 
Santa 'Barbara, do município de Feira de 
f!ant'Anna. fallcceram afogadas tres mo- 
ças,'que foram a um tanque buscar agua. 

Jornal do Commercio'. 

S. SALVADOR. 7- 
As machina» do vaíior allemão «Itelr- 

mark», cue foram viistorladas, estão em 
bom estado. 

Entre os tripulantes dos navios aiiemães 
transferidos do 4° batalhão tara a fazenda 
d? S. Bazar o, «.-tão 29 offioiaes c 63 ma- 
rinheiros, que gozarão alll de toda a liber- 
dade. — (A. A.) 

O atacantes atearam fogo á fazenda, — 
CA. A. ) 

RECIFE, 7. 
Terminou hontem o serviço do oocuipação 

dos vapores aiiemães. 
Foram rigorosamente observadas as mes- 

mas formalidades guardadas not dias ante- 
riores . 

Os últimos navios oecupadoe são os se- 
guintes: «Blleanach», «San Nlcolas», «Oor- 
rientas», «JWalbur-g», «Gundrum» e «Ti- 
juca". 

Os seus Commandantcs protestaram con- 
tra o acto. 

iNo «San Nlcolas» e no «Corrlentes», por 
oocasião de ser arriado o pavilhão alloinão, 
as respectivas equipagem ergueram vivas A 
Allcmanha e ao Kaleor. 

No mais, o serviço correu em perfeita 
ordem, sob a presidência do Capitão do 
Porto. 

Oontinúa o inquérito sobre o incêndio no 
porão do «Cap Vilano». 

— O jornal «A Ordem» publica o se- 
guinte ; 

«Podemos informar que ue lium . .da- 
mento tem a noticia ante-h'" n cm publicada 
no Rio, relativa ao supposi ■ aocõnlo elei- 
toral entre o Senador Hos» c Silva o a 
política dominante dovBstado.» — (Â, l.) 

ALAGOAS 
MACEIÓ', 7. 

Todo o conpo medico desta Capital, que 
estava reunido no paiacio do Governo, a 
convite do Governador do Estado, declarou 
não haver nenhum caso de febre amarella 
cm Maceió, tendo apparecido alguns raros 
casos de febre remittente billiosa grave, doa 
paizes quentes, que cm determinada época 
do anno são freqüentes. 

Os referidos médicos, aceitando a idéa 
do Governador, combinaram n fundação dn 
Sociedade de Medicina, que será inaugura- 
da na data da emancipação do Estado. — 
(A. A.) 

PORTO AILEGRE. 7. 
A exposição dc pintura de Dsklr Parrei- 

ras tem causado succcsbo. 
Hontem mesmo foram adquiridas diver- 

sas télas. 
Os jornaes fazem elogiosa» referenclaa a 

Daklr Parreira». 
  A ipropostto do editorial da «A Fede- 

ração». sobre o reconhecimento da Facul- 
dade de Direito dosta Capitai, o Desembar- 
gadoc André Rocha, escreveu hoje uma 

PABAHYBA DO NORTE 
PAIRAHTBA. 7 

O jornal «União», orgão officlal, noticiou 
com grande cópia de elogios a apresentação 
das candidaturas doa Drs. Solon de Lu- 
cena e IPessoa Filho, respectivamente, para 
as vagas de Deputado Federal e Deputado 
Estadual. 

— Foi removida a Sra, D. Lydia de Pai- 
va, professora em Itaibayanna, para idên- 
tico lugar em Picuhy. 

— Os jornaes daqui, eapeçíafmeate "n 

Norta», insistem junto ao Govei-oo pffa que 
seja creada uma escola covírtoional, pare 
os menores JeimsiusnP", na ilhn R tlnga. 
no rio rarahyba. que deverá 'ra tim. 

■etr arrendada, ao Governo Federal por esle 
Estado. 

— «A União', defendendo a reposição do 
Juiz Municipal de S. José de Piranhas, a 
mandado do Governo do Estado, diz que 
leso foi feito de pleno accõrdo com o Sena- 
dor Bpltaclo Pessoa, que approvou 'Prvvla- 
mente o acto do Dr, Camillo de Hollanda. 
— (A. A.) 

PERNAMBUCO 
RBCIIFE, 6 (Retardado). 

Hontem, á« 9 1|I2 da noite, as praças des- 
tacadas a bordo do vapor allemão «Cap X 1- 
lano», notaram o desprendimento de fumo do 
porão n. 2. Communlcaram o facto ao 
destroyer «IParahyba», que disparou, tres ti- 
ros, cm signal 4c alarma, approxlmando-se 
do vapor. Seguio para terra um marinhei- 
ro, afim de communlcar o facto A Capitania 
do Porto. 

O Capitão do Porto estava no Quartel Ge- 
neral confcrenclando com o Commandantc da 
Região, sobre o destino dos marinheiros ai- 
iemães. 

jir primeira noticia recebida ao telcipho- 
ne. pelo General Joaquim Ignaclo, foi de 
caracter gravíssimo. Diziam que os Aiie- 
mães dos vapores «Blucher» e «'áierra Ne- 
vada» tinham-se revoltado, estando o «Pa- 
rahyba» disparando contra elies. 

O General, mesmo pelo telephone, dou or- 
dem ao 49« dc Caçadores para ficar de 
promptidão. Sahio, então, com o Capitão do 
Porto, sabendo da verdade. 

Ao ohegarem A Capitania do Porto foram 
tomadas logo as provldenclaB, com outras 
autoridades do Estado, que se achavam pre- 
sentes. 

Os bombeiros chegaram ao cães, iniciando, 
depois de suppnimldas as dlUticuIdadcs, o 
ataque para extinguir o fogo. 

O General Joaquim Ignaclo dirlglo-se ao 
«Slerra Nevada», ontendendo-se com o com- 
mandantc, que designou o immediato o qua- 
tro marinheiros práticos, para atacarem o 
fogo, munidos de vestes apropriadas. 

O conimandante do «iSlerra Nevada» disse 
ignorar a causa do incêndio, pois, no po- 
rão n. 2, de onde sabiam as chammas, não 
existiam Inflamraaveds. 

Será hoje aberto rlgorrlSb inquérito. 
O fogo foi extlncto ãs 2 hora» da manhã, 
— O Uc. Manoel Borba offcrtou ao In- 

stuto Areheologlco um grande machado de 
pedra, encontrado no município de Vlctoria. 
Esse machado teria pertencido aos primiti- 
vos habitantes, tadvez aos Cahctés, parecendo 
ter mais de tres séculos. 

Jornal do Commercio. 

(RHCIFB. 6 (Retardado). 
O pintor Antonlo Parreiras realizou uma 

conferência sobre a pintura, tendo obtido 
multo suocesso. 

— Bffcctuou-se hoje, As 7 hora», no Sa- 
lão Verde, do Café Chile, o banquete offe- 
recido peieti artistas pernambucanos ao pin- 
tor Antonio Parreiras. Foi orador oííiclai o 
Sr. Oliveira Lima, 

— O Congrcsrç do Estado encerrou hoje os 
seu trabalhos, com a soleranldade da pra- 
gmática. 

Prestou guarda dc honra o l« batalhão da 
Policia, 

RECIFE. 6 (Retardado), 
fProsegulo hontem, com as formalidade. d« 

estylo, a oecupação dos navios aiiemães. ml- 
ciada na ve«pera. 

Cerca das 8 horas, o Capitão do Porto, 
acompanhado do Guarda-Mõr da Alfândega 
e de outras amtorldadee. dirlgio-se para bor- 
do do vapor «Santos», que foi o primeiro 
occupado. segulndo-se-lhe o «Cap Vilano» 
«Bahia», «Laura», «Slerra Nevada», «Tiju- 
ca» e «Henny Woertnann". não se rrgistran- 
do durante o acto nada do anormal. 

Hoje serão occupado* os restante».' 
— Telogramma de Vllla Belin. dirigido «o 

Chefe de Poticis, dia que hontem grupo» de 
homens armados ataAram a fazenda Pitan- 
gueira» e o lugarejo denominado Poços. 

Cerca de 79 homens oerearam a fnsenda 
de Piranhas, 'tavindo oroivncado tiroteio. 

PARÁ 
BBLEM, 6 (retardado) 

O cambio «obre Londres foi" "1 ■ sta, 
12 112 c 1S; a 90 dias, 1'3 1(8 e 13 1116, 

O papei particular teve cotaçài. óe 
13 5|S e 13 9|32. 

O vaie ouro A taxa de 13 118, correspon- 
dente a papel 2^957. 

—O mercado da borracha esteve r'v,.>t 
com regular negocio, aos seguint«v pi ços. 
Ilhas e tina. 3$700 ; gemamby, UtiOO, Ca- 
metá, IJSOO'; Caviana, 38900 ; (Anapü o Ca- 
Jary, 38809; caucho do Tocantins, enn of- 
ferta; sertão fina, 48600; Scrnamby, 28'00; 
caucho, i2890i0; Xingú fina, 14830 

Entraram até hontem no Par > 
kllos e em ManAos 130.557. 

— O mercado do cacão esteve 
do, apezar da próxima sabida d, a.a 
a Europa, obtendo os preços; Can % 4 2 
e sertão, 8386. 

As entradas até hontem foram de 215.603" 
kiloe. 

Regulavam os seguintes preços no mer- 
cado; couros de veado, 38200 ; refugo, réis 
18600; boi salgado, a 182no o kllo verde, 
1800Í. 

—Movimento do porto: 
Entraram: oiBraeil», do Sul; «Vi, .útla., 

de Acará; «Rio Mojd», do Tocantins; «Ura- 
nla», de Maués. 

Sahiram: «Rio Araguaya», para o Tocan- 
tins ; «GuamA», para Guamá; «Reciíc», pa- 
ra o Madeira; «Contreiras», para o Ju.uá; 
«Alegria», para Ilhas; .«GuajarA», lara 
Ilhas c «Lusitana», para Mojú. 

— A renda da Alfândega foi: ouro, téis 
23:13286146 e papel, 24 :9038934. 

— O Thesouro do Estado pagou honWn 
4-6 :0728391. 

•—< O Governador do Estado convotou 
para amanha, A tarde, no iPalacio ' Go- 
verno, uma reunião das sociedades d ■ v s.no 
para discutir os estatutos. 

— O Professor chileno ,Juan Ellzá to 
realiza hoje, no salão de honra da L>ja 
Maçonica Cosmopolita, uma conferência so- 
bre o thema «Conseqüências do confisslota- 
rio». 

— Os operários das docas, onde estü : 
otflclnas da «Port of Pará», pediram A 

erencla dessa Companhia diminuição le 
mela hora no serviço diário. 

— A Associação Commercial realiza io 
dia 11 uma reunião extraordinária da <1- 
scmbléa geral para deliberar sobre a inoo- 
poraçâo da empreza destinada ao piánto 
intensivo da seringueira, culturas anm v' 
cereaes e outros produetos. 

— O Governador do ^Èstado telegra, 
ao Presidente da Republica, informando 
os vapores «iRio Grande» c «Asunclon 
tão hypothecados A firma Berrlngcr 
desta praça. O «JAsunclon» por 165 1 
c o «Rio Grande» por 192 contos. 

O Governador propoz tambera ao 
da Nação quo a tripulação desses 
seja enviada para o Rio, visto o Cone 
recusar incumbir-se da manutenv 
mesma. 

— Os paquetes allem&es cru»'. 
'■ et regues LIoyd iBrõeilelre 

ncou encarregado do <.'.10 C. j.,di 
immediato do paquete «'Bra» », Meichi 
Menezes c o machinlsta João Can a.", 
Esse vapor atracou ao cá es, desembar»" 
as forças dc terra e mar que estavam g 
dando o mesmo. 

O vapor «Asunclon» ficou sob a a-igilen- 
cia do Sr. Raymundo Lisboa, desembarca - 
do também a força que nclle estava. 

'Dizem os entendidos que todas as obra; 
destes vapores podem ser realizada" aqui 
Oi» porões de ambos os vapores estão Jacra- 
dos. 

Hoje começam o inventario do matéria- 

nelles existente, o minucioso exame de suai 
macblnas c a abertura dps porões. 

Õ Capitão do Porto teve hontem um'- 
conferência com o Governador do Estad» 
sobre o destino a dar As tripulações do» 
navios aiiemães. 

— O Advogado Dr. José Macdowsll rect- 
flcou hoje pela Imprensa a noticia honteiv 
tra nsmittlda de desistir continuar a prcsUr 
serviços de advocacia A firma allcmã Bcrrir- 
ger & C., resolução que foi communicada irt 
dia em que foi aqui offlclaimcnto publica'1 
a ruptura das nossas relações dlplomiU..is 
e commerclaes com a Allcmanha. 
  O Dr. Ignaclo de Moura foi nomeado 

socio correspondente do Instituto Histórico 
do Ceará. 

Jomol do Commercio. 

Barbosa, communicou o resultado da pesa- 
gem a que procedeu, a qual accusou forte 
porcentagem do carne de optima qualidade 
e peso superior ao do gado actuaimente 
aqui abatido. O Sr. Sebastião Lima leu 
uma intcressatitc communlcação sobre a 
fabrica de banha aqui recentemente fun- 
dada. 

O Dr. Juscolluo Barbosa apresontod um 
importante trabalho sobre o processo que 
applloou na rêdo Sul Mineira, durante sua 
administração, para impedir o desprendi- 
mento, de íagulhas pelas ■ chaminés das lo- 
comotivas e çxlendeu-se -em Judlclosas cou- 
sldcraçÃcs sobre o problema do nosso re- 
florestamento. O trabalho do Dr. Jusce- 
llno Barbosa vai ser publicado em folhetos 
para maior distribuição. O Dr. Fldells 
Reis fez uma interessante: communlcação 
sobre a cxtracção do salitre da Estado de 
Minas, cm resposta a uma consulta de 
Montes Claros, dirigida A Sociedade, 

Jornal do Commerrio 

BELLO HGRlIzblNTIB, 7. 
Parflo para o Rio o 'Senador Francisco 

S alies. 
— O «.Dlar.lo de Minas», orgão "do IP. R. 

M., appareçorã amanhã com 9 seu material 
typograpblca Inteiramente reho.vado. 

— O Governo mandou reconstruir os pré- 
dios destinados aos. grupos escolares das .ci- 
dades dc Cerros e DrVInopolls. 

— Na maioria dos grupo» escolares do 
Estado foi* ooHIocado no» respectivos salões 
nobres a imagem do Ghfisto, por iniciativa 
da Associação dos Moços Oatholicois♦daqui. 

— Parlló para '3. Paulo o Coronel Jorge 
Davis. 

— Estão nesta capltàl o Sr. Darius Mi- 
iíiaud, d» Legação franceza no Rio de Ja- 
neiro,. e" o* St. Gustavo Silva Ramos, que 
vem fazer uma série de conifcrer.olas do pro- 
1 aganda da Françá neste Estado. O pro- 
dueto das mesmas conferências serA desti- 
nado a beneficiar obras da guerra, entre as 
quaea o Hospital Brasileiro, oè Parlz. 

— A» usinas do maiwanez do Estado ex- 
portaram hontem para o Rio 1.765 tonela- 
das do mesmo mlnerco. 

— A estação da E. F. Céfrtral nesta ca- 
pital arrecadou 4 ;i569800ifl. 

— Partirnm para o Rio, pelo nocturno, 
'» Drs. Fausto Forras, Prado Lopes e La- 
moufller Godafrodo. 

— O Secretario do Interior nomeou o Sr. 
Euolydes Lima Silva professor em Agua 
Vormolha, município de 'Salinas, o removeu 
o profpssor da União de Barbacena, Ray- 
inu.ndo Corrêa Filho, para Capella Nova, do 
Queluz. 

Jornal do Commercio. 

GAZETILHA 

CONGRESSO NACIONAL 

BHLâM. 1. 
O Conego Ricardo Rocha publicou um 

opusculo sobro as doutrinas perversoras, 
combatendo as theorias espiritas. 
 'Noticias do Amazonas dizem que appa- 

receu em Manàos a praga dos gafanbotol. 
empregando o Governo todos os meios par* 
dObeüar essa praga. 
  Foi encontrado no rio Juandetuba, ti- 

fluente do tSolimões, um novo mineral cose 
os característicos da syllca. 
  Foi fundada, em ManAos, uma tf 

pró Alilado», sendo seu presidente o Cori nll 
Pedro Freire. 

— O Dr^Lauro Sodré nomeou o Dr. Mor- 
rison Faria para Director da «'Revista OI- 
ficlal dc Jurisprudência e Justiça». 

— O Governador do Estodo vai fazer vlí- 
gens de inspccção ao tntorfnr do Estado, co- 
meçando pela região do Tocantins. 

— A Associação Commercial telegruphou 
ao Presidente da Itopubllca, ao Ministro d» 
Fazenda, ab Dr. Rodrteuos Alves e ao Df. 
Altino Arantes. pedindo Intenlrcm junto 
A Previdência Paullst», afim de restltulr o 
dinheiro doa mutuallstas deste Estado, quo 
entraram para as pensões de Jóias o pe- 
cúlios, visto essa sociedade não preenchei os 
seus fins. 

Jornal do Commercio, 

MINAS GERAES 
®BLLO HORIZONTE. 7. 

Realizou-se a sessão semanal da Soíie- 
dade Mineira de Agricultura, com grafi-lc 
numero de «ocio» presentes. O Dr. FldíH" 
Reis disse que o problema da seccagem do» 
cereaes v»l ter agora a sua solução em 
Minas: o Presidente da Sociedade, fr. 
Francisco Salles, que ec encontra nessa Ca- 
pital, recebeu do Presidente de Minas a 
Incumbência dc melhor estudar o proble- 
ma, o verificada a efficacla dos apparo- 
Iho», adqulrlo um certo numero dos mea- 
mos par» serem com urgência montados 
no Estado. 

Deu também "a communionçio da inter- 
venção da Sociedade, em relação ao pro- 
blema da» fagulhas nas Estradas Ofcrte o 
Central, dizendo ter JA o Preàdente Dr. 
Francisco Baile» se entendido pessoalmente 
a respeito com o Dr. Aguiar Moreira e 
Carlos Euler. 

— A conunlesto nomeada para assistir 
abater no rostadouro da Capital um novi 
_lbo <si>evoni. oífertcido pelo Df. Juscellpo 

SENADO — Com a presença de 33 Sr». 
Senadores, foi hontem aberta a sessão do 
Benado, sob a presidência do Sr, Urbano 
Santos, 

A acta da sessão anterior foi approvada 
sem debato. O expediente careceu de iiu- 
3>ortancla. 

Foram lidos os paroceres aesignados na 
véspera pela Commdssão de Finanças e já 
publicados. 

O Sr. Alchúdo Guanabara pedio a pala- 
vra e disse o seguinte: 

'«Sr. Presidente, por educação c por 
principio, nunca me servi da tribuna par- 
lamentar para discussão dc questões de 
In-teresso exclusivo da política da cidade 
quo represento, monos ainda para entreter 
polemica dc ordem pessoal, ou partldaria. 
Relove-mc, entretanto, o 'Senado quo hoje 
mo venha occupar do. questão que, inte- 
ressando, aliás, immedlatamente, a política 
do.rta cidade, interessa a política geral, 
pois, se trata da pílmelra experiência da 
reforma eleitoral que o Congicesso votou 

nno passado. 
V primeira phaso do processo eleitoral 
o alistamento e o voto — produzlo em 

loa o» espíritos a injlhor impressão, tão 
•ida que, desde logo, parte da imprensa 
aprovacu et' rcclamn-r que o Congre-so 

nhuma modificação fizesse na lei, com 
eelo de quo ccim miylKicação n pertur- 

Iriretento, o quo acaba dc .-«-oor 
n ■ junta apuradera das «ielçõec. bem 

noií.. "a que 'na unceasldado du qi - 
igie--,» «nedlti sobre-"!» factos c fhe! 

. ponha o oonrsctlvo necessário. 
Antes do mas, parece-me quo hn .'m* 

providencia peculiar ao Distrieto Federal, 
que so torna absolutamente necessária. 

Ao confeccionar a lei, eu mesmo sug- 
gerl. por emenda, a necessidade d_o se al- 
terar a constituição das mesas eleltoraes, 
porquanto p numero de membros da ma- 
gistratura era ineuCflolertte para a presi- 
dência de todas- as mesas que se deveriam 
constituir. 

Dado o eleitorado que essa cidade de- 
vèra ter, baVendo etfcctlvamente apenas 44 
membros da Magistratura capazes de pre- 
sidiu' as. mesas, necessário se tornava que 
so achasse uma outra providencia para a 
constituição das demais mesas que seria 
necessário crear, porquanto, com mais dé 
306); eleitores numa secçâo, seria Impossí- 
vel A mesa cumprir a sua missão. 

Agora, porém, depois da experiência que 
so verificou, sou do parecer que esta mes- 
ma providencia que sugigerl deve ser emen- 
dada. porque haverá toda a conveniência 
em que no Distrieto Federal não baja me- 
sas «presididas por juizes o mesas não pre- 
sididas por Juizes, o que levaria talvez os 
maldlzentes a quallflcal-as de mesas ho- 
nestas e deshonestas. 

Cumpre que so emende a lei, neste par- 
ticular, estabelccendo-eo, por exemplo, que 
seja maior o numero de eleitores chamados 
a votar cm cada sessão; quo se mantenham 
as 14 soeções, mas que se prolongue o prazo 
do processo eicltoral pelo tempo que fõr 
nedessailo, por um, dous, tres ou cinco 
dias. 

Além destas modificações, o que se pas- 
sou na junta apuradora reclama a attenção 
do Senado. A junta apuradora achou-se 
som saber o que fazer. A lei não lhe dc- 
flnlo as attrlbulções nem lhe prcclzou a 
competência. Quando se acharam reunidos 
o Juiz Federal da Segunda Vara, o seu 
substituto c o Procurador do Distrieto, 
para apurar a eleição, elies se pergunta- 
ram, naturalmente, até onde Iria a sua com- 
petência. Não era de presumir que o Con- 
gtvsso houvesse Investido Juizes de (tão 
alta hierarchla apenas da capacidade de 
machina de jommar votos automattea. Não 
se appellava para Juizes senão para que 
elies julgassem: e de facto a junta apu- 
radora tomou diversas decisões. Algumas 
dcllas, porém, a meu ver, ou não eram Jus- 
tas, ou não se casavam com o esplrMo da 
lei. 

Assim, por exemplo, a junta apuradora, 
que, preliminarmente, deotdlo que tinha 
competência para Julgar %e os voto» toma- 
dos em1 separado pelas mesas eleltoraes 
eram ou não líquidos pura serem sommadns 
para o effelto de expediçRo de dtpkmias. 
enfenlou que não doviu sommar os votos 
dados a pessoa» sem o seu - nomo por ex- 
tenso, mas com na nomes pelos quMs são 
igernlmonta conhecidos. Assim, por exem- 
plo, um candidato, adversário meu. jorna- 
lista conhecido pelo nome de Llndolpho 
Collor, vlo-se privado do algumas dezenas 
de rotos quo lhe foram dados, aómonlc com 
esse» dous nomes, porque O «eu nome inte- 
gral é iI,ind"l))ho (Leopoldo Boeker Collor. 
mas Llndolpho Collor ou Llndolpho iBocker 
Collor são a mesma pessoa ; parecia mc que 
a Junta devia ter contado esges votos. 

Esta mesma decisão a Junta tomou 
para todos os candidato», privando-os «»" 
sim de votoe quq legitimamente lhes per- 
tenciam , 

Outra irregularidade notável, estA: em 
varias actas, nomes de candidatos foram 
truncarto», appellldos foram accrescentados 
ou supprlmldos, nuiltnn vezes Intcnclotial- 
mente. 

Um doa episódios mais característicos foi 
o seguinte: 

Numa das secçõcs, ca nomes de todos oa 
candiiatos do partido que tenho a honra 
de dirigir tinham «ido 1 roncados na acta, 
augment.idoa os appellldo«, dlmlnuldoa ou 
aupprlmldos. 

Aconteceu, porém, quo o Juiz I realdcntr 
desta mesa eleitoral teve a providencia de 
enviar A Junta apuradora einmaçnda», as 
cédulas que clie recebeu. Requerido que se 
tomassem os votoa polas cédulas, vcrlílcou- 
»e que em todas as ccdulas os nomes esta- 
vom rscrtptos certos: simmte na acta es- 
tavam alterados, modificados. A Junta apu. 
radora cumprlo o seu devor do sommar esaea 
votoa computando-P» pelna cedulns. e a Ir- 
mulartüadc. »e não o «rime, ficou paten- 
fs* «ou» evldentoinonte Jiouve nlwo uma 
fraude <iuc nã0 í0' praticada pelo JuU Pre- 
sldente da mesa. por lasn quo «lio enviou 
A*  lulas A junta apuradora. mas que foi 
praticada por 'liguem da mesa. oor aütuom 
ou» a acta.. 

Outra questão que surglo, e parece que 
a mais importanite de todas, é a que ee re- 
fere A eleição do distrieto municipal de 
ISanta Crua. 

Oocorreu ahl que a mesa da primeira 
secçâo não funoclonou. O Juiz, Br. Dr. 
Albuquerque (Mello, por motivoe relevantes, 
de força maior, pois tinha uma tfllha em 
estado grave, em tempo, communicou que 
não podia comparecer e deu as reepectivas 
providencias. 

Se houvessem comparecido os dous me- 
sarios, a mesa se teria constituído. 

Os mesa rios, como o Senado sabe, são in- 
dicados por eleitores e nomeados pelo Juiz 
da Segunda Vara. 

Um destes mesa rios pertencia ao partido 
que tenho a honra 4C representar e o Outro 
ao qps meus adversários. 

O mesario dos meus adversários não com- 
pareceu A secçâo eleitoral, sem ter, entre- 
tanto, motivos de força maior que a isso o 
obrigassem, e tanto não tinha, que foi vo- 
tar oomo eleitor na <2' secçâo, do que eu 
tenho a certidão no bolso. 

Por conseguinte, não se effoctuou a elei- 
ção da 1» secçâo de Santa Cruz, intencional- 
mente, porque nâo convinha a um dos par- 
tidos que essa eleição se realizasse. 

Na fôrma da lei, os eleitores dessa 1* 
secçâo foram votar na secçâo mais próxima, 
que lhes pareceu a elies, e a mim também 
parece, que era a segunda. 

'Havendo em Banta Crua apenas duos 
soeções, a 1* e a ÍV parecia que a secçâo 
mais próxima da 1" seria a 2'. Foram vo- 
tar nessa «ccção. 

A lei determina que os eleitores de uma 
soaçâo quo venham votar em outra, votem 
depois que tenham votado todos os «leitõ- 

es desta secçâo, e que ac tomem estes vo- 
tos em separado, dando-se de 'tudo menção 
na acta. 

A lei diz que esses votos serão recebidos 
e apurados em separado, ®iu separado, pa- 
rece que quer dizer separadamente. Con- 
tam-se primeiro os votos dos eleitores da- 
quelia secçâo e em seguida, aeporodomente, 
os votos dos eleitores da "utra, sendo estos 
votos tâo líquidos como os dos eleitores da 
primeira. 

Logo que a Junta Apuradora se reunlo 
ievantou-se essa questão, allegando-se que 
rases votos nâo podiam ser considerados 
iiquldos para o «ffeito de contriBuirem para 
o total, om virtude do quaj se expede o di- 
ploma, por isso que a Junta não tinha ne- 
nhum motivo, nenhuma razão, nenhum fun- 
damento. para saber ee "esses votos eram 
effeotlvamonte dos eleitores da secçâo que 
não funccionou. 

No caso, a única secçâo que não funccio- 
nou no Distrieto Federal foi essa. lEffeotl- 
vamente, a Junta Apuradora, na ultima 
sessão, deliberou, por maioria, que não de- 
via considerar líquidos esses votos, qu« os 
devia manter como votos em separado e re- 
incttel-os ao poder verificador, porque não 
podia saber, nâo tinha nenhum ele- 
mento para saber, a lei nâo lhe dava 
motivos para saber, se essa secção 
era a secção mais próxima. A lei 
não havia definido o que era soeçõo mais 
próxima, e .por esse motivo a Junta se 
abstinha de considerar líquidos esses votos 
e mandou-os ao poder verificador, sendo 
dc notar que o digno (Presidente da Junta 
declarou que votava também nesse sentido, 
porque considerava a Junta Apuradora 
incompetente para decidir se devia ou não 
considerar líquidos esses votos. 

No Jornal do Commerrio de hoje, o digno 
Dr. Octavio Kelly fez inserir uma nota, es- 
clarecendo exactamente isso mesmo. /Peço 
licença ao 'Senado para lel-a, até para que 
conste dos annaes (íê): 

«A applicação da nova lei eleitoral pela 
Junta Apuradora do Distrieto tem desper- 
tado observações menos justas por .parte 
de alguns orgãos da imprensa, por certo 
mal informados, não aõ da lettra expressa 
da lei, como dos factos que téra sido sub- 
mcttldos ao exame dessa corporação 

Resumem-se nas seguintes as prlnclpaes 
theses aceitas pela Junta e resolvidas sem- 
pre dc modo aCflrmatlvo; 

1,° Julgou-se competente para, desde que 
possuísse documentos ofíiciaes enAÀados 
pelas mesas e não houvesse contestação ra- 
zoável, apreciar os motivos dos votos em 
separado nos casos previstos no art. 17, 
§ 3». • 

2« Julgou-se incompetente: a) para de- 
cidir. por falta de elementos seguros, da 
identidade dos votados, no caso de estarem 
os nomes escrlptos nas actas com-omissão, 
troca ou augmento de appellidos, uma vez 
que a lei confere expressamente a attrlbul- 
ção dc fazel-o â mesa eleitoral respectiva 
(art. 17, 5 11), e impõe A Junta o dever 
de apurar as eleições pelas actas (art. 30), 
entendendo-sc. por equidade, rectlflcal-os 
tâo sõmente quando. P'"ia remessa obriga- 
tória, ou occldental, da -odulas apurada», 
puder ser constatado «latamente ter havido 
equivoco por dc quem escreveu a 
«cta: o; p* Jto 1 q» raoe 
rer» a tomeslbtlidadç. ou rocdtopauí»»- 
.rtade do caiwid ••' > ! hçl'■. ■'ç, 
e.o» votoa dado» pelos elolturra da secçâo. os 
de outra on outras que nâo tenham íunc- 
clcmado (art. 18). «mquanto o poder com- 

2' classe da Inspectorla de Prophylaxla da 
Dlrectorla Geral de Kaude Publica. 

Foi approvado. 
O 'Sr. Nicanor Nascimento Inslstio na 

necessidade dos poderes públicos federaes 
e municipaes regularem as questões do 
commercio de importação e de exportação, 
ás quaes se prende a actual carestia da 
vida no Distrieto 'Federal. 

Apresentou projecto regulando o as- 
sumpto. 

O Sr. iPresidente annunciou a ordem do 
dia e disse haiver numero legal para as vo- 
tações . , 

Foi annunciada a votação do art. 1° do 
projecto. approvando o accõrdo feito entre 
os Estados do Paraná e 'Santa Catharina. 
alterando os respectivos limites (com pa» 
recer da Commlssão de Finanças, contra- 
rio ás emendas; 2" discussão). 

O 'Sr. Maiuricio de tsicerda ipela ordem) 
combate o art. 1°, estudando a questão 
constitucional dos arts, 4° e dl, n. 10, c 
mostrando que, pelo histórico dos trabalhos 
da Constituinte, o dispositivo do n. 10 
do art. 3-4 nada tem de commurh com o 
do art. 4", tratando de . assumptos ■ dllfe- 
rentes. 

O Sr. Cunha Machado defendeu o pare- 
cer e sustentou que o dispositivo do n. 10 
do art. 34 e o do art. 4» devem ser in- 
terpretados de combinação e que o pro- 
jecto se enquadra no art. 4'. quanto á 
exigência de approvação pelos Estados cm 
duas sessões ánnuas. 
' O projecto foi approvado por 109 votos 
contra *>, em 2» discussão, sendo rejeitadas 
ao emendas apresentadas. 

O Sr. Cunha Machado requereu dispensa 
de interstício para a 3' discussão. 

O Sr. Mawricio de Lacerda combateu a 
dispensa de interstício. 

Foi approvada a dispensa por 100 vo- 
toe contra 7. 

Foram approvados vários requerimentos 
já publicados, quo se achaVam sobre a 
mesa. 

Foram approvados os projoctos: 
N. 23, de 1917, autorizando a abrir, 

pelo Ministério do Interior, o credito es- 
pecial de 4:5008, para pagamento de ven- 
cimentos devidos ao professor cm disponlq 
bllldade da Escola Nacional de Bcilas Ai*j| » 
tes, Dr. Francisco Ignacio -Marcondes Ho- 
mem de Mello (3* discussão); 

n. 25, de 1917, autorizando a abrir, pelo 
Minleteirio da Fazenda, o credito especial 
de* 36:40S8864, paira pagamento dc diffe- 
renças de montepio devidas a DD Chris- 
tlna Le-We de Toledo Plza, Maria Christina 
e Marina, viuva e filhas do ex-Minlstro do 
Supremo Tribunal Federal, Dr. Joaquim de 
Toledo Plza • Almeida, em virtude de sen- 
tença judiciaria (3' discussão) : 

n. 312, de 1916, concedendo seis mezes 
de licença ao guarda civil do l" classe 
Victallno Coelho dc Figueiredo (discussão 
única) : 

n. 33, de ISIT, .redacção do substitutivo 
ao projecto n. 28'2, de 1916, assegu- 
rando um-a pensão Igual a tres quartos 
dos respectivos vencimentos aos guardas 
civis que se inutilizarem no exercido da 
profissão (3* discussão) ; 

n. 311, de 1916, concedendo seis mezes 
de licença a Antonio Vasques da Costa, 
telagraphista de 4" classe da Estrada dc 
Ferro Central do Brasil (discussão única). 

O Slr. Presidente declarou terminadas as 
votações e annunciou a 2« discussão do 
projecto autorizando o Prefeito do Dis- 
trioto Federal a realizar, com as garantias 
que forem precizas, as operações dc cre- 
dito necessárias até o máximo de um mi- 
lhão e quinhentas mil libras esterlinas ou 
do 26.000:000$, em moeda nacional, den- 
tro ou fóra do palz, para consolidação da 
divida fiuctuante e attonder a outras ne- 
cessidades urgentes da administração mu- 
nicipal; e dando outras providencias. 

O Sr. Octaailio de Camará combatei» o» 
termos do projecto, que importa om cer- 
cear a autonomia tio Distrieto Federal o 
a ficção do Conselho Municipal agora 
elefto num pleito livre o sobre o qual nao 
devem reca-hir suspeitas em matéria que 
deve ser de sua attrtbuiçâo, impedindo a 
sua colilaboração com o Executivo Muni- 
C"l>àda a hora, o orador pedio inscrlpçâo 
para continuar hoje, Isto é, para faliar ee- 
"ULevantou-se a sessão ás -6 horas da 
tarde.    

(Ministro da Hollanda, com assistência do "• 
Procurador da Republica, Dr. Andrade 
Silva. 

— Na mesma Vara Federal, o Capitão 
do navio «Etruria», Julius Lamberti, tam- 
bém fundeado em nosso porto e apropriado 
pelo Governo brasileiro, lançou também o 
seu protesto, al-legando que não se confor- 
mava com a apropriação do seu navio, per- 
tencente a uma companhia que nenhuma 
subvenção recebe do Governo allemão, 
«companhia que conscntlo em que seu na- 
vio equi ficasse fiada na'nossa Constituição 
e demais iels que garantem cm toda sua 
plenitude a propriedade nacional e extran- 
gelra, indistlnotamente. No protesto, pedio 
o Capitão do navio que fôsse trasladado de 
hordo- do naivio para o Juízo o livro em que 
foi lançada a acta de apropriação, o que 
foi deferido e feito, sendo transcrlpta -esta 
acta. E isto fez o Capitão, allegando que 
no dia da apropriação o Capitão de cor- 
veta Vicente Rodrigues, indo a bordo do 
«Etruria», declarou ao official dc borão 
que o Governo do Brasil resolvera apro- 
pria r-s o do navio, ao que o referido oftlcial- 
se opipoz, ponderando que o Capitão estava 
ausente. Então o Cônsul geral da Hollanda 
determinou que o Capitão do «Hohenstau- 
fen» se entendesse com o otficial brasileiro 
no sentido de ser lavrada uma acta da 
occuipação, acta cm que figurou o protesto 
dn bfficialidade contra a apropriação. Foi 
esta a acta que o recflaraante obteve fõsse 
transcrlpta nos autos do seu protesto. 

Foram tomados os depoimentos dos Srs. 
Ministros da Hollanda e do Capitão de cor- 
veta Vicente Rodrigues. 

Servlo de Interprete entre os Juizes dai 
1« e 2* Varas Federaes, Mr. Aiexander, tra- 
duetor publico. 

OS VOLUNTÁRIOS FRAIWEZBS QUB 
VIAJAM NO «LIGBR» — A bordo do pa- 
quete francez «Liger», que pardo hontem 
para o sul, seguiram para Buenos Aires, oa 
voluntários írancezes, cujos nomes damos 
abaixo. 

Esses voluntários tiveram permissão d« 
passar vinte e um dias nos palzas de onde 
partiram para a guerra. 

EU a relação dos voluntários: 
George® Rivet. .Loul» Gull-lau-d, Gaston 

Aimond. Gaston Sonyeux, Emile Rolland, 
Constant (Houssay, Decollogne Robert, Raul 
Desporny, Paul W. Redon, Edmond Soh- 
werzenzeta. Georges Senes, Maurloe Saln- 
tan, Georges Verney, Mareei Deloup, An.drí 
Lachassagnc. Desiré Rejeune, Scorgea 
Gultriot, Lepn Guendislot, Louis B. Des- 
pony, Ohapinl Charles. Fellcien Berhard 4 
Juilen Jean. 

O REORUTAIMIENTO NOS BSTADOB 
ftNTDOS — A Embaixada americana aqui 
foi informada pelo Departamento de Es» 
tado, de que sob a «iSelectivc Dralft iLaw» 
(a lei do reerutamcinto). que ultlmaments 
passem no Congresso americano e que at- 
tlnige todos os cidadãos entre 20i e 30 an- 
nos dc Idade, havia hontem registrados 
10.00-0.000 de moços. Os resultados offl- 
ciaes são necessariamente incompletos. 

Em parte nenhuma houve a mínima resis- 
tência : através de todos os Estados Unidos 
só foi necessário fazer oito prisões. 

O 'PfEISSÒtAL (DO LLOITD NOS NAVIOS 
AXiLBMÃ/ES — A Dlrectorla do LIoyd (Bra- 
sileiro, por acto de. hontem, nomeou os Srs.; 

Armando Barreto, para commandante do 
«Roland» ; Cyrlllo de Horvo Varella, para 4° 
machinlsta do «Caip Roca»; Antonio Luiz 
de França, para 3« machlnfeta do «Bierra 
Salvada»; .Manoel José Pires, 4® machinlsta 
fio mesmo navio. 

petente nâo definir o quo «aja secçâo mais 
próxima, votando o J>re»iieote esta res- 
trlcçâo. 

-3» Nâo admlttlr como validas as emen- 
das ou entrelinhas lançadas no corpo das 
actas e nâo resalvadas por toda a mesa. 

E' possível que a intelligencla assim 
dada tenha ferido interesses de algum can- 
didato; mas, se tal «uccedeu, deve o faoto 
antes correr por conta da falta de fiscali- 
zação do processo eleitoral perante as me- 
sas e A mudez da lei, do que ao critério 
adoptado pela Junta, aliás abstracto, im- 
tpedsdpi c irroprehensivelfnente cedido em 
todos os casos da mesma natureza, 

A' lr.pislaiu.ra é que cumpre, melhorando 
a lei. na hypothese de desejar a collabora- 
çâo mais efficlente dos magistrados no ser- 
viço eleitoral, definir-lhes a extensão do 
ma competência oom precisão e clareza, 
afim de ser afastada toda a suspeita dc que, 
por melo de interpretações mais ou menos 
rigorosas, possam «ervlr a Interesses de oc- 
casião ou pretendam conhecer de assumptos 
que a tradição do nosso direito eleitoral, 
por uma praxe ininterrupta, sempre con- 
fiou. prírafiiameivíe, As próprias Camaras 
Legislativas.» . . 

Certamente o poder verificador corrUirtl 
<*«es senões ou esses erros. Cumpre, porém, 
observar que o poder verificador é const- 
túlio exactamente pelos que recebem o di- 
ploma que a Junta expede. Por outro lado, 
cumpre nâo esquecer que o poder verifica- 
dor é um poder político, eivado natural- 
mente, de partidarismo, e quo na° é p''u" 
d.-nte confiar desse espirito o respeito aos 
direitos alheios. 

Desde que a Junta Apuradora nâo se 
limita sõmente a contar votos, como •« »n 
tendia no re^lmen da lei antiga, ^ indte- 
pensa vcl que o Congresso legisle, reforme 
n lei. complete-a, melhore-a, dizendo oom 
nrerizão e clareza qual é a sua «ttrlbulçâri. 

Quo a lei, neste psrtlcular é insufficlente, 
prova-o esse mesmo facto de que Juizes da 
mais alta categoria, de evldentlssima bõa 
fé, alheio», a quaosquer interesse» prasoaes 
ou' partidários, nâo encontraram nella o cri- 
tério para resolver esta questão rudhnen 
tar: qual seja a seoqão mais próxima d- 
outro que não funccionou. 

Eram ratas as observações que julguei 
d.i meu dever fazer, pedindo ao Senado que 
medite sobre ellas, e. opportunameme. suggi 
ra as medidas indispensáveis para que. uma 
lei tão bem recebida pela nação, seja real- 
mente escoimada do defeitos. 

(Muito bem." muito bem).» 
Passando-se â ordem do dia foram sue- 

cesslva monte spprovsdos: 
em }• discussão o projecto do Senado 

n, 41, de 19116. que autoriza dar em <m- 
presfimo As caixas «gricolss e bancos orga- 
nlaados »oh fôrma cooperativa até 10 «l* dos 
depósitos da» iTalxas "Econômicas, i-om a ga- 
rantia de penhor «gricola. toarronts sobre 
mereadoiKaa ou hypotheías ruraes (emenda 
desfocado da proposição da Cornara n. 85, 
de 1-916) ; 

cm J» discussão o prqjecto do Senado 
n. 47, da 1916." dispondo sobre a responsa- 
bilidade das estrada» de ferro c Unhas de 
tramways nos acoldente» de que resultem 
morte, ferimento ou leaio corporea aos via 
Jantes (da Commissáo de Prnomças) : 

cm 3» discussão s proposição a Gamara 
dos Deputados n. 121. de 191«. quo con- 
cede um armo de licença, com o ordenado, 
para tratamento de «aude. a Jovdno Luiz 
Machado, conferente de 2» classe da Estrada 
de Ferro Central do Brasil (com poreoer 
favorável da Com missão de Finanças) 

Nada mais havendo a tratar levantou-se 
a sessão. 

CAMARA DOS DEPUTADOS — A' 29« 
«es>ic, hontem realizada teb a presidência 
do» Sr». Astoipho Dutra. Coata Ribeiro ■ 
Juvenal Lamartlne. compareceram 14 
Deputados, 

Approvada a acta. foi lido o expediente 
O Sr. Ilde/onso Pinto agradeceu â Ca 

mara a «ua eleição para membro da Com- 
mlssão de Finanças, aceitando o posto 
renunciando, por luso me«no, ao lugar que 
tinha na Commlssão de Marinha e Guerra 

O Sr. ifaurlco de Lacerda Justificou 
utu requerimento, em que pede ao Governo 
Infomiaçõe» sobre a extensão kllometrtc* 
do» trilho» entre Berna Kouga e Comni 
do, sobre o tempo de viagem entre tarso 
raláçõsa e a d» Juparenâ e Vaiença. e »o- 
bre o relatoirk» do «xame feito na ponte do 
Dommerclo. 

o MOMENTO INTERNACIONAL 
chegou hontem ao Somado uma mensagem 

do Sr. Presidente da Repulbüoa acompanha- 
da dos documentos re-forentes, ao J™1"' 
feito sdbrc o toepedearaento do «l araná», 
o reilatlvos á ruptura <las rete^ões ao B 
sil com a AUernanba e dos telcg-rammas so- 
bre o torpod^m^nto do ,(iL'apai> * 

A mensagem presidencial ô con-ceíbida no» 
co^ulutos tftrrnof.; 

(^ra. nr mbro^ do Congresso 'Xacion^: 
innv»v~. r.Fmento da promessa feito na 

msneav-tr quo vo» dlrrai rtn » w 
tbho. apro-ento-vo», em «g>lag aut-he, 
que a esta'» .vmpajihan', os doéu-mentoa r 
ferentw ao inquérito eobvo o torpedeamento 
do vaixn" FaranA», da Companhia Com- 
mercio © Navegação, e, bem asdm. A ru- 
ptura dc relações diplomáticas e commerclaes 
entre o Brasil e o Império Allemão.» 

Galbe-me taimbcm lovar ao vosso conheci- 
mento, oomo informação ofílclal. cõpla da 
correspondência telographlea relativa ao na- 
vio «il-apa», do LIoyd Nacional, torpedeado 
no dia 32 do Maio proximo findo, por um 
submarino allletnão, quando cm viagem das 
ilhas das Cana-rias para o porto francez de 
Marselha. Rio de Janeiro, 7 de Junho de 
1.9117. — W. Braz P. Oom.es. t 

A NOTA DA BOLÍVIA AO HRiAlSIIL — 
O Sr. Ministro das Relações Bxterlkres rc- 
cdbau do Ministro do Brasil cm La Paz o 
seguinte telegramma; 

«IBxterioaes — Rio. N. 10 — Nota Go- 
verno boliviano datada de hontem, entregue 
hoje, seis da tarde. Depois resumir nota 
Brstil communicando revogação neutra! l_ 
dade que chama de acontecimento tranfcen. 
dente, tennlna assim: «Conformo os dese- 
jos expressados por V. Ex. levei ao co- 
nhecimento do Ohof-e do Estado o texto da 
importante nota que acaba de mc entregar. 
S. Ex.,o Sr. Presidente da Repub-Mca, to- 
mou conhecimento oom o maior interesse do 
cada um dos toplcos. a que com alto espi- 
rito americano se retore a nota de V. Ex., 

me encarrega por «ua vez de rogar-lhe 
queira V. Ex. transmiUIr ao «eu Governo 
os sentimentos de viva eympathia com que 
a Bolívia contempla a attltudo do Brasil, 
que dá feliz interpretação A doutrina de 
Monroe, aswocla-ndo-se á causa dos Estados 
Unidos, cm defesa dos d-lreltos dos Estados 
noutros, feridos por todas as fôrmas pelo 
svstcma de guerra que nmprega a AÜema- 
nha,. com absoluto desconhecimento doa 
princípios até hoje coo-agradoK pelo Direi- 
to da» Gentes. — Lima c Silva.s 

O PROTESTO DOS F.X-OOMMANDAíN- 
TES DOS NAVIOS ALLEMÃES — Con 
forme noticiámos, 110 Juízo Federal da 2» 
Vara H. Goesallng. capitão do «Slerra 
Salvada»: G. Wtendig, capitão do paquete 
«Coburg»; F. Buslchc, capitão do paquete 
«Poscn»; H. Lindrob, capltft" d" paquete 
«Frankon»: C. Prlntzel. capitão do paque- 
te «Alrieb»; IW1. Martens, capitão do vapor 
«Roland»; H. Carsten, capitão do vapor 
«Oertrud "Wtoermann»; F. Sluth, capitão 
do vapor «Carl WoeimQnn»; A. ftrholl- 
bom. capitão do vapor «Arnorld Anslnk»: 
G. -Dlrenga. capitão do vapor «llbcm-hurg», 
c C. Lauge, capitão qa galera «Henrletto», 
os 'quatro primeiros navio» «Io Nopddeyts- 
che LIoyd, Uremen; os qulut..> e s-xto a 
-Roland J.lnle .O. A.," os sétimo, oitavo e 
nono da Woerniann Linle A. O. : o deeimo 
d» Deutach Dampfschlffarta Gesacllchatt 
Hansa, e o ultimo da Vlennen Gcbrueder 
G. M. B. H.. todos aiiemães, àmbados n 
este -porto o aqui üptidos por motivo da 
guerra, propuzeram um protesto contra a 
utilização de»scs navios por parte ,1,1 Go- 
verno brasileiro, «llegando que o Governo, 
«sem aviso prévio», sem mesmo ter sido 
publicado o decrato n. 12.501 deste mez 
aproprlou-ae dps referidos navios, de seus 
petreehos. apparelhos, sobresalentcs. etc., 
acevseendo que. com excepção do «Slerra 
Salvada» do «Kbemburgo» e da «llenriette», 
todoe o»'demais navios tinham carga a bor- 
do. carga que também passou para o poder 
do Governo do Brasil.- 

Allogam ainda mais quo 01 onze navio» 
respondem P"r dividas contrahidas nesta 
praça, para sua provisões custeio e guarda 
pela» soldadas das trlpolaçõe», pelas avaria» 
commun» e mais despezas de viagem, arri- 
bada e estada, etc., são credores de fre- 
te», db quota» de avaria» grossas e despe- 
zas de sua carga . 

Finalmente alleaam quo a apropsuição 
doe navio- e da» respeetlva» carga», se hem 
nue não liborem os navio» o a» farpas da» 
despezas por que respondem constltue acto 
insólito, contra o qual protestam para sal- 
vaguardar »eus direitos, os do» nnnadoro» 
e mnls Interessados nos navios 14 referido» 
e respectivas carga», pois que, dizem o» au- 
toive tanto o« navios comp suas carga» 
constituem bens particulares que deviam 
estar a coberto dos acto» de hostilidade d 
Governo de uma nação contra outra, e quan- 
do ae pudesse admlttlr tal acto deveria ter 
sido feito com aviso prévio, o que »e não 
verificou, não tendo sido também permlttl 
do aos trlpolantea assistirem so arrola 
mento doa referidos bens. 

A SUCCESSAO PRESIDENCIAL 
B A CONVENÇÃO 

No edifício do Senado reuniram-se hon- 
tem, A noite, os Senadores e Deputados ao 
Congresso Nacional, a convite dos Srs. Drs, 
Urbano Santos, Vicc-IPresldcnte da Repu- 
blica, e Antonio Carlos, leader da maioria 
no. Cornara, para, reunidos numa conven- 
ção parlamentar, procederem A escolha dos 
cpndidatos aos cargos de Presidente e Vlcc- 
1'residente da (Republica, no proximo-qua- 
trlennfo. \ 

A'a S horas JA a sala das seosões ao 
Senado e outras dependencéas do edifício se 
achavam repletas de congressistas e eurto- 
aos, que vinham assistir Aquella importante 
assenibléa política. As cadeiras supplemen- 
tare», collocadas dentro do recinto, entre as 
bancadas dos senadores e a mesa daquelia 
casa do Congresso, foram insufflctcnles para 
o numero, sem exemplo, de Senadores e 
Deputados presentes, muitos dos quaes as- 
sistiram A reunláo de pé. 

GS OONV-ENCiaNAES PRESENTES — 
Compareceram A reunião de hoptem os Se- 
nadores: Augusto Cesor Lopes Gonçalves, 
Cear do 'Rego Monteiro, Bliverlo José 

'Nery, Arthur índio do Brasil o Silva, 
Arlhur de Souza Lemos, Manaei Ber- 
nardino da ('"•Ia -RiKlrlgue», Fernand» 
Mendes do Almeida, José Euzebic de Car- 
volho Oliveira. Flnnlno Pires Ferreira, '.«a 

li'., '-.-rtz-r. .k,... ■ 
qré* Vuguefo Borges, Thamgz Pompcu mt» 
Accloly. -Eloy Castriciano de iSouza. .Tot 
Lyra Tavares, Pedro da Cunha iPedrct.t 
Rpltaclo da Silva Pessoa, Waifredo do» Sar, 
tos Lénl, Francisco de Assis Rosa e riiiv; 
Emygdlo Dantas Barreto, Manoel de Ata 1; 
Góes, Raymundo Pontes de AI/ar/la. .!.»«. 
Siqueira dc Menezes, José Joaquha Pereira 
Lobo, Luiz Vlanna. João Luiz Alve», B. 
Medeiros, Miguel Joaquim Ribeiro de Carva- 

lho, Erlco Marinho da Gama Coe- 
lho, ASclndo Guanabara. Francisco An- 
tonio Salles, Francisco Álvaro Bueno 

dc Paiva,' Bernardo -Pinto Monteiro, 
Adolpho Aldfonso da Silva Gordo, Alfredo 
Ellla, Francisco Xavier do. Silva, Manoel de 
Alencar Guimarães, Generoso Marques de» 
Santos, HerolHo Redro da Luz, Abdon Ba- 
ptlstn, Vidal José de Oliveira (Ramos, Ri- 
vadavia da -Cunha Corrêa, Luiz -Soares dos 
Santos, Viotorlno Ribeiro Carneiro Mon- 
teiro, Antonio Francisco de Azeredo, José 
Antonio Murtinho, José Maria Motello, Lul» 
Gonzaga Jaymo e José Leopoldo Bulhões 
Jardim, e os seguintes Deputado». 
Antonio Monteiro do Souza. Antonio No- 
gueira, Manoel Agaplto 'Pereira, lEplphanio 
Ferreira de Salles. .Tustlnlano de Serpa, 
Antonio Passos de M-iranda Filho, Heitor 
Castello Branco, Bento José de Miranda. 
João 1 Lfsannah dc Oliveira, Arthur Qua- 
dros Coliarra IMorelra, Francisco da Cun-ha 
Machado, Luiz Carvalho. Agrtpplno Aze- 
vedo, João Dunshee de Abranches Mçitr», 
Henrique Coelho Netto, Luiz Antenk) Do- 
mlnsues da Silva, Joaquim «le Lima Pires 
Ferreira, Jcsé Feflx Alves Pacheco, Thomaz 
de Paula Pessoa .Rodrigues. Manoel Mo- 
reira da Rocha, Gustavo Dodt Barroso, 
José -Llno da Justa, Eduardo Studart. Fre- 
derico Augusto Borges. Vicente Ozorio d« 
Paiva, Juvenal 'Lamartlne de Paria, Al- 
berto Maranhão, Affonso Moreira de 
'Loyoila Barata, João (Maximlano de Fi- 
gueiredo, Octaclllo Camello de Albuquer- 
que. Antonio Slmeâo dos Santos Leal, 
Balthazar do Albuquerque Martins Perei- 
ra, Manoel Gouvéa de Barros, Antonio Jo- 
sé da Costa -Ribeiro, Fábio da silveira 
Barros, Arlstare^ho Xavier Lopes. Gervasio 
Floravante Pires Ferreira, -Erasmo Vieira 
de Macedo, Jullo de Mello, Pedro da Costa 
Rego, Alfredo de Maia«, N-ataUclo Camboisi 
de Vasconcellos, José Paullno de Albuquer- 
que Sa-rraento, Manoel Joaquim de Men- 
donça Martins, Antonio (Dias Rollemberg, 
Gilberto Amado, Seraplão .Aguiar c Mello. 
Esperldlão Ferreira Monteiro. Pedio Pran- 
cteco Rodrigues _ do I-ago, Octavio Manga- 
Ibelra, Joaquim Pires Muniz de Carvalho, 
Mario -Hermes da Fonseca. Manoel Ubal- 
dlno Nascimento de .Assis, João Mangahei- 
ra. Francisco Prisco do Souza Paraízo 
Joaquim Pereira Teixeira. "José Joaquim 
Seal ira, José 'Maria Tourinho. Raul Alves 
de Souza, Antonio Monta Sodré de Ars- 

O Sr. Varais Piraptb» requrrru ã pu- 1 Foram também oa Jeiwlmento» doa com- 
bllcâçào 4* um ncaortal do* guarda* de ( mandante» doa navios nrote*-taiiies u do Sr. 

gãojk Antonio Rodrigues Lima, 
GotaTalvra Tourlmho, EUpidto de Mesquita. 
Jeronymo de Souza Monteiro, (Paulo Júlio 
d-o Mello, Deocleclano (Barbosa Borgra, Tor. 
quato Jlosa Moreira, Jo»é Joaquim da 
ctmtn Pereira Braga. Flavio Amaro Cor- 
rêa da Silveira, Nicanor Queiroz do Nasci- 
mento, Alexandre José Barbosa lérna, 
Octaclllo Carvalho de CamarA, Pedro Mou- 
tinho dos Rela, (Floriano Corrêa de Brltto, 
Vicente Ferrcini da Costa Plraglbe, Augus- 
to Carlos de Souza e Silva, José Tolentlno 
d,' Carvalho, Horaclo Magalhães Gomes, 
João Frederico de Almeida Fagundes, Igna- 
clo Verlsalmo dc Mello. Ramlro Ferreira 
Saturnino Braga, Bmedlcto Gonçalves Pe- 
roírn Nunes, (Raul de Moraes Veiga. Carlos 
fie Faria Souto. 'Raul Fernandes, Mario do 
Paula, João Carlos Teixeira Brandão. Lul* 
Carneiro do Campos 'Ponoe dc Leon, Sebas- 
tião Gonçalves da Silva Mascarenhas. An- 
tonio Augusto fie Lima, José Gonçalves de 
Souza. José Alves Ferreira e Mt-llo, Arthur 
da Silva Bertiardes, Aatolpho Dutra Nlc*- 
clo, José Monteiro Ribeiro Junqueira, An- 
tonio Carlos Ribeiro de Andrade, Antonio 
da Silveira Brum. José Bonifácio de An- 
drade e Silva, Antonio Martins Ferreira da 
Silva. Antonio Gome» Lima, Gomes Freire 
de Andrade, Álvaro Auguato de Andrade 
Botelho, Anthero de Andrade Bote'to. Fran- 
ciaco Bressane de Azevedo, Antonio Lamou- 
nlçr Oodofredo, Domingos de Figueiredo, 
Jullo Bueno Brandão Filho, Joslno Alcân- 
tara de Araújo, Fausto Dia* Ferra*. Chria- 
tlano 'Pereira Brasil, José Moreira Brandão 
CasteW Branco, Waldomlro de Barro® Ma- 
galhães, Afranlu de Mello Franco, Alsor 
I^rata Soares, Francisco Paolletio. Jayme 
Giane» de Souaa I««nio». Manoel -Fu genrto 
\|ves 'Pereira. João G»leão Carvalltal, t a»- 

cl-co Ferreira -Braga, Joaquim AugU«to d- 
Barro» li'enteado, -Itaul Renato C»"10*0."" 
Mello, Carlos Augusto Garcia Ferreira, " 
tonto Carlos d* daUe» Juwor, BíéWOiíno 
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Lopes Barreto, Álvaro Augusto da Costa 
Carvalho, Cezar Lacerda de Vepguolro, Al- 

. berto Sarmento, Arthur Palmeira Bippor, 
Francisco Alves dos Santos, José Manoel 
Lobo, João de Faria, José Valois de Cas- 
tro. Arnolpho Kodrieues de Azevedo, An- 
tônio José da Costa Júnior, Manoel Pedro 
Villabolm, diermeneglldo Lopes de Moraes, 
joio Carlos pereira Leite, Alfredo Ootavio 
de Mavlgnier, Oscar da Costa Marques, Luiz 
Antonio Xavier. João Oavid Pcrnetta, Lma 
Bartholomeu de Souza e Silva, AJÍ,e''0 

Ferreira de Abreu, Celso Bayma, Eugê- 
nio Luiz 'Müller, Gustavo Lebon ÍRegls, 
Joio Vespucio de Abreu e Silva. Joio Sim- 
pliolo Alves de Carvalho, Evarlsto do Ama- 
ral, Gumercindo Taborda (Ribas, José Bar- 
bosa Gonçalves, Augusto Pestana, Xldeíon- 
so Soares Pinto, José Thomaz Nabuco de 
Gouvêa, Domingos Pinto de Figueiredo 
Maaearenhas. Joaquim Luiz Osorlo e Hde- 
lonso Simões Lopes. 

.OiRIGANIZIACAO DA MESA — A« 8 C 
20 o Sr. Urbano Santos, assumindo a pre- 
sidência da assemWléa, convidou a vh-em 
tomar patre na itioea dlrectora dos tra^a- 
Ihos da convenção os Srs. Vlctorino Mon- 
teiro, Muniz Sodré, Kaul Fernandes e João 
Ly ra. 

FAiLLA O «R. URBANO SANTOS — 
Meus senhores, como um doe promotores 
lesta reunião, ouso assumir-lho a preelden- 
-la para historiar em poucas palavras os 
mteeedentee que determinaram a sua con- 
focação. Diversos hqmens político», alguns 
loe quaes se encontram neste recinto, como 
o Senador Francisco Sallcs, os Deputados 
J. J. Seaibra e Álvaro de Carvalho, presti- 
giosos chefes de grandes correntes parti- 
dários, o Dr. Nilo Pecanha, então Presi- 
dente do Estado do Rio de Janeiro, e ou- 
tros pão menos considerados chefes, durante 
ss férias pablamentarea entraram a trocar 
Idéas âcerca do mcflhor meio de resolver a 
questão da sucoessão presidencial. Os 11- 
lustres homens de Estado julgaram esse mo- 
mento de todos o mais opportuno para o 
estudo do árduo problema pela calma que 
na oocas ão reinava no nosso melo político, 
nada Aavendo que pudesse dar ensejo ã ir- 
rupção das paixões que costumam explodir 
semípre que se trata de assumptos dessa im- 
portância. 

Na atmosphera de serenidade, que então 
existia, um estudo attento foi feito das 
clroumstanclas do paiz, as quaes, na opi- 
irião de todos, exigiam uma solução tran- 
qullla da matéria, verificando-se desde logo 
que. no modo de ver geral, os dons nomes 
que maiores requisitos possuíam para se 
obter um resultado desta ordem eram os do 
Senador Rodrigues Alves e Dr. Delfim Mo- 
xelra. 

Uma nota officlal ieatonente tornou pu- 
blico o antes delia tinha eu o proposlto de 
dizer aqui i o Dr, Wencesláo Braz não foi 
nem podia ser extranho a. 'estas combina- 
ções. Como correligionário e amigo, nellas 
collaborou com o seu Juízo Imiparciai, seu 
conselho prudente e com o Inexcedivdl pa- 
triotismo, com que encara os problemas, que 
Interessa ã Patrla. 

Pratica, porém, uma grande injustiça 
quem Julga que elle lançou o preatiglo do 
seu cargo na concha da balança, em que 
se pesavam os mpios mais adequados para 
resolver o problema, e labora em lamentável 
equivoco quotm «uppõo, que os homon» que 
«e oocupavam do «ssumpto, são suscoptivels 
do receber qualquer Impoelção ou suggcatâo 
Inconfessável. 

Escolhidos assim os nomes do Senador 
iRodrigues Alves como candidato á pre- 
sidência e do Dr. Delfim 'Moreira como 
candidato A vice-presidência, o Dr. Anto- 
nloCaiifo» ceu tomamos a nosso cango a 
tarefa de dVtglr mr telegranima-circular 
aos Presidente» « Governadores dos EsU>- 
dos. pedlmlo-lhes a oplnlio nobre essa indU 
sação. A resposta que obtlveraos, de fran- 
ca adhesão e dsoldtdo apoio ã escolha feita, 
fof quasl unanime, não ss pondendo dizer 
unanime tio eõmente porque um dos Hlua- 
tres consultados se encontrou impedido de ae 
pronunciar de accôrdo com seu» amigos, aos 
quaes não podia. ouvir no momento polo» 
meios legítimos, porque ainda se não Unham 
organizado partldarlanrvUe. 

Ao rm em o tempo" flUc mwlm fazíamos, 
outros eminentes chefes político», muitos 
doe quae» ae acham nesta assembléa, oram 
consultados, o a xou turno »o declaravam 
favoráveis à combinação. 

Jii então »e vulgarizara, chegando ã mal» 
aippUs pUHUcIdade. o a grande maioria dn 
Imprensa se manlfeMav* de aocõrdo com 
eMa. 

Não foi, pol», sem razão, meu» senhores, 
que, convldando-o» para esta reunião, aí- 
flrnuâmoe que um aecõrdo existe entre a» 
prlnclpaes forças políticas do pala para le- 
var fi» umas o» nome» do Senador Rodrl-, 
gues Alves e do Dr. Delfim Moreira. 

Nem f demais agora dizer,que a opinião 
pubHea, pcla^majotlã do» «eus orgã'« lo- 

te devMe a opinião nacional, foi por nõs 
oonyocada para pronunclar-ac a respeito do 
acerto ou desacerto da mesma Inlclsfva. 

Sendo a nossa Iniciativa homologada, 
jomo esperamos, rystarã ao eleitorado nado. 
nal proferir sobra cila atinai o aeu vorcrfl- 
otvm. 

A «Me, o sõ a eMe, eompote julgar da 
npaaa conduota; a 'Ale c «õ a elle aubmeit- 
tomos o nosso arto em Julgamento defini- 
tivo. 

Faila o S*. MACirt, Júnior — Perdoai 
que venha oecupar por alguns instantes a 
vossa attsnçâo preeisamente alguém chia 
presença nesta assembléa é do todo Indlf- 
ferento para o trlnmpho corto da chapa quo 
se vai consagrar. E' quo sou um dos manda- 
tários, na Camara, do uma parcelia da opi- 
nião brasileira, que, quando não peso como 
força doclalva no concerto dos Estados, é. 
c"mtudo, uma plelade Inconfundível, pelas 
suas attltudes, pelo» seus gestos e. sobre- 
tudo, pela Irreductivel coragem cívica com 
quo cultda aposteÜcamente, sem deafaUcol- 
montos, através do ingentlsslmos sacrifí- 
cios, cm largos annoe do pugna, os seus 
Immutavels prtndploe doutrinários; o, como 
«nas lutas políticas, tal qual nos exercito», 
a vlotorla é o prêmio & disciplina», proclzo, 
pele, dizer, pela disciplina e pela coheren- 
cla, algumas considerações que, em syntbe- 
se. Justifiquem o comporeclmento a esta 
convenção dos dous deputados quo ora nella 
sustentam as responsabilidades do histórico 
Partido Parlamentarista. 

Ila ainda outra conaldernção, do ordem 
mais particular, que me obrigaria a usar 
da palavra posto momento. E* que não qul- 
zera dar lugar a dizer-se que eu cortara o 
fio a uma tradição; na memorável assem- 
bléa de ISM. no Theatro Lyrico, foi o en- 
tãq Deputado Antunes Maciel o orador des- 
tacado peles convenclonaos, para alll sau- 
dar o egreglo candidato do civillsmo, Sr. 
Conselheiro Ruy Barbosa. Tendo succedldo 
ãquolle na cadeira fie representante da Na- 
ção, preclzava deixar bem claro que me 
sinto inteiramente ã vontade nesta solomnu 
dado, assistido a rigor pelos mesmos patrlo- 
tloos Intuitos o pela mesma Inabalavel co- 
herencla com que. ha oito annos, fallara o 
deputado de outr'ora. 

,Na referida assembléa, ou proprlo Hve 
assento, como um dos delegados da oppo- 
Bição rloJRTanfiense. e não sô em tal quali- 
dade. como aãnda na de Secretario da «Jun- 
ta Hlo-Granden»e». eommlssão expressa- 
mente creafia para facilitar os trabalhos da 
representação doa municípios na Convenção 
ClvlIIsta. Hoje, como então, posso real- 
monte atfflrmar, tenho a honra de Inter- 
pretar o pensamento da mesma soberania 
popular que noquella época me fez delega- 
do municipal, como mais tarde me elegeu 
deputado federal, e ainda agora me distin- 
gue com a sua formal solidariedade. 

Sob esse nspeoto da representação da 
opinião publica na presente Convenção — 
motivo principal da critica que se lhe move 
e pelo qual recusou e sus compa renda o 
preclaro campeão da democracia brasileira 
— o Rio Grande do Sul está n salvo de 
quaosquer duvidas. Alll, a opinião tradt- 
clonalinenfo se biparte em dou.» campos dis- 
tlnctos. tão dlstlnctos e tão Intransigentes 
que, um dia, por infortúnio, o sangue Irmão 
correu, para traçar o sulco vivo que havia 
de-os separar ainda mais. Esses dous cam- 
po» estão representados aqui, com a mes- 
ma legitimidade com que os representariam 
os delegados munlclpaee que porventura cã 
viessem, e que seriam parcellas do mesmo 
todo que nõs encarnamos, cada qual do seu 
'sdo. 

A presença do» deputados fedcrsllatas nes- 
ta reunião, leeritima-se, pois, por fundamen- 
tos Irretorqulvei», alguns dos quaes consa- 
e-efiore» dos princípios do seu programma. 
Aoel viemos — primeiro — porque, sabendo 
de antemão qiíé teríamos a habitual liber- 
dade de attltude. não achãmoa inconvenieen- 
te em corresponder ft gentileza do convite 
cem oue nos distinguiram os promtores da 
Convenção: segundo, porque, velhos amigos 
do eminente Sr'. Conselheiro Rodrigues Al- 
ves. que nos honra, como a vários dos nos- 
sos chefes, com a sua estima pessoal, antiga 
e eenstante. o nosso compareeimento tra- 
durin uma homenagem que lhe ha de ser 
grata ; terceiro, porque esta assembléa, no- 
tai bem. eephores. nem mesmo remotamente, 
é uiv.n assembléa' partifiarla. Dentro delia, 
ha correntes que se cruzam, matizes que 
se Interca nm, idéas que se ferem e até tra- 
dições que se ehnpain, tudo isso eoniugado 
nfun bloco forte que a respMtatíilidade do 
nome do venerando paulista cimenta e con- 
forma, numa hora amarga da patrla. Vi- 
cCpo». rv-Mm. para, um seio amplo o em 
condições taça que, resalvando, eneno ora o 
fazeiua», as no -as rcsponsnbiíidadea futu- 
ras. não nos poderiam amarrar onmpromi.s- 
6os r.oe a nossa, cohorencia repellisse. 

Vlépios, po" ultimo, c neste ponto permlt- 
fi, senhores, /uc rejubllemos eob enthusias- 
tuos genuínos, viemos, finalmente, porque a 

Convenção de Junho, nos moldes cm que 
foi covocada e agora se realiza, é a so- 
lemne aftlrmaçâo trlumphal de uma das 
mais caras theses do nosso programma par- 
tidário — a eleição do Presidente da Repu- 
blica pelo Congresso Nacional! Excuse-se 
ou «nascare-se o caso çom as melhores tin- 
tas, a verdade diaphana, gratíssima verdade 
para nós, é esta: a predominância do Par- 
lamento no regimen — lemma por nós sus- 
tentado ha 25 annos — aqui está asseve- 
rada; e preconiza-se, na imprensa quasl 
unanime e na quasl unanimidade dos cír- 
culos políticos, como melhor fôrma de es- 
colha do Chefe da Nação, o pronunciamento 
cm commum de senadores e deputados! 
Esta Convenção é, abertamente, uma elei- 
ção prévia, feita pela representação naeio- 
naf e no proprio solo da representação na- 
cional, porque até estamos deliberando no 
proprlo recinto plenário do «enado e sob a 
presidência, em pessoa, do Sr. Vlce-Presi- 
dente da Republica, Presidente do Senado 1 

Justificada, assim, a nossa presença, á 
sombra «da mais rigorosa coheiencla, passa- 
rei a definir a nossa attltude diante da cha- 
pa subraettida ao voto dos convencionaes, 
em resumidas ponderações. 

Os dous nomes quo a iliustram repu- 
tamol-os a ca/vallelro de imputações que por- 
ventura surgissem, visando-lhes o solido 
prestigio. Dc Rodrigues Alves, sem ailudlr 
aos louros que o cercam, diremos tão só que 
lhe devemos a gratidão decorrente da abertu- 
ra da barra do Rio Grande, que foi o candi- 
dato requestado para as reivindicações da 
grande campanha de 1910. em nome da ordom 
civil, A qual trouxemos o nosso esforçado 
concurso, J4 na Convenção, já nas urnas, e 
diremos que mereceu, cm todos os tempos, 
no goeverno e no seu breve ostracismo, as 
vivas sympatbias, o desinteressado aífecto 
do Partido Pederalista. Melhor que ninguém, 
S. Bx. mesmo pôde dar testemunho desses 
velhos sentimentos. 

O outro nome é o dc um Ulustrc estadista 
da geração nova, que, se íá não fosse ap- 
piaudido como o de um administrador se- 
guro e energlco, teria, para nós, a inestimá- 
vel virtude do seu paiadlnismo pela revisão 
constltuclonàl. A ambos o Partido Federa- 
lista presta a reapeitosa homenagem de que 
são credores: por ambos daria amanhã os 
seus suCfragloe, se pudesse fazel-o — e nin- 
guém poderá ainda dizer que o não faça! — 
sem incolhercnclaa. 

Senhores: seremos quiçá sonhadores, num 
tempo em que apostoldzar ó motivo de riso; 
mas a verdade é que, sinceramente, somos 
escrarvos de um ideal partidário. A nossa 
política osfá bosquejad-a dentro de um cir- 
culo de theses constitutivas dc um tradicio- 
nal programma. Tran»ligencias — só nos 
serão honestamente permlttidas as que nos 
assegurem, pelo menos, a consecução, por 
partes, aos poucos, do total da desejada con. 
quista, uma vez que esse total seja inattln- 
givel num sô ianoc. Hyipotbecar apoio 1n- 
oondlccional em torno de notnes, sejam «lie», 
embora, tão caros como o de Rodrigues Al- 
ves, éVpcs defeso. Com quanta magoa o di- 
zemos! Tanta quanta satlafaçâo teremos, 
amanhã, ae pudermos suffragal-o! 

Propugnando princípios, não podemos dls- 
pemsar, para empenharmos a noesa solida- 
riedade, o canhoclmento exacto dos detalhe® 
da orientação actual dos candidatos e da 
que guardarão no Governo, Prscizamos es- 
pera r-lhes a palavra offlcial, expressa em 
documento publico que seja o penhor de 
uma altitude futura. A nossa própria lealda- 
de Jámais pemilttiria que nos deixássemos 
Já de inicio, atar de pés e mão, porque, an- 
tes, nos aconselha a aguardar calmamente 
<;» acontecimentos, çom os olhos fitos na 
nossa bandeira, para fazermos, mais tarde, 
aqulilo que fór possível lealmente fazer. 
Educados na escola dos sacrifícios, não nos 
seduz o Intereese Immediato; Inspira-nos 
sempre uma esperança mais «nvpl», mais ge- 
nerosa. cujo» fuígorc» no» contém sem Im- 
paciência» dentro da compostura • da dis- 
ciplina dos que sabem ter a coragem de 
não desanimar. Nas reservas do» nossoa en- 
thUblnanios, a resignação ae fortalece, os 
peaslmlsinos se oBvacm. « nella aohamcs ea- 
llmulo para Bfflrmar sempre uma probidade 
política que ainda agora deixaremos e*jual- 
tada nne pagino» desta convenção   a pro- 
bidade que no» Impe,Io dc deflrlr. drede logo 
e etnbom »e tratando de um grande Brasi- 
leiro o de um earo amigo, a afoita adhesão 
que. allãs, facilmente «o explicaria! 

Tal é, .senherns, o proposlto actual »do 
partido fcderallata em face da combinação 
Rodrlguee Alve» — DeJflm Moreira. 

Floa# assim, repito, pela nossa presença 
aqut. demonstrado o affecto respeitoso que 
professamos ao eminente Sr. Coneelhelro 
RodrlguesvAlves, assim como as syrnpnthlas 
que nos merece o aeu digno eompanhelro de 
chapa, Dr. Delfim Moreira, O noseo gesto 
de discreta ospeotarivn, que não tem eiva 
de hostilidade, long* de no» afastar de Sua» 
Excelência», hn de nos elevar no aeu concei- 
to, c eervtrá para podermos dizer, em todo» 
os tempos: todos terão vlado a esU Con- 
venção com mais autoridade e prestigio; nln- 
guem, porim, velo com mala coherencia nciu 
ooru -Jmtmrmm**» i 

r.WeLA o sr. redro woactr. — 
Diz que tudo quanto podia dtaer Já foi 
dito pelo seu amigo c correligionário, o 
Sr. Maciel Júnior, Assim, se Hmitaiá a 
enviar á mesa a soguinte declaração da 
voto; 

«Os oongres»latas abaixo firmados, per- 
tencendo ao partido republicano fedorails- 
tn do Rio Grande do Sul, declaram, para 
constar da act», que npezar do elevado 
apreço pcsaosl que tributam aos dous 
eíolnentcs Hraslleiro» Sr.». Oonseihelro Ro- 
drigues Alves o Dr. Delfim Moreira, dei- 
xam de suffrngar boje a chapa que traz 
o« seuc dignos nomes, por fiel observância 
da lei ongantoa o do Iniioiaval programma 
do inoemo partido. Entretanto, terão t 
mais viva -satisfação em demonstrar op- 
portunamente, toda a sympathla e apoio 
aos referidos candidatos, se. na respectiva 
platafórma desapparecer a Intransigência 
antl-revisiontata imputada ao venerando 
Sr. Conselheiro .Rodrigues Alves. Outro- 
sini, declaram não ter como objoctar á 
apresentação de candidaturas pelo Con- 
gresso Nacional, por l«ao que o programma 
do seu partido propugna a eleição proelden- 
cial pelo Parlamento, como so faz aberta- 
mente nae republlcaB parlamentare«. 

i?ala das MM&es do Senado, 7 de Junho 
do 1917. _ Antonio Maciel Júnior. — 
Pedro Uoacyr.t 

Na occasiào em que o Br. Moacyr, em 
poucas palanas, Justificava a sua attltu- 

e e dizia que o Congresso Nacional se 
achava alll reunido para deliberar sobre 
as candidaturas presidênciao Sr. iSena- 
dor João Lute Alves aparteou o orador, 
dizendo que nio era o Congresso que alli 
so reunia, mas sim deputados e senadores, 
seni o caracter de conectividade, mas no 
de representante» legltlmoe da soberania 
nacional. 

iEsío incidente motivou a vinda do Sr. 
João Luiz Alves á 'tribuna. 

A,s IP A LAVRAS DO «R, JOÃO LUIZ 
ALVES — .Não venho fazer um discurso, 
mas uma declaração de voto, porque não 
eeperava eu ter de usar da palavra. 

'-Republicano presidencialista e anti-revl- 
slonüsta, sinto-me bem nesta Assembléa de 
republicanos de todos os matizes, porque 
aqui não ko discute nem so delibera nobre 
programnins políticos (apoiados) ; sinto-me 
.bem em dar o meu voto indicando dous no- 
mes respeitáveis no suffraglo dos nossos 
concidadãos; sinto-me bem porque não vim 
aqui como congressista eleger a quem quer 
que seja, nem compromettcr o meu voto 
de Senador pelo reconhecimento daquellcB 
que forem indicados ao eleitorado brasi- 
leiro. 

iRepubllcano presidencialista, prezando a 
pureza do regimen, e antl-revlslonista In- 
transigente, sinto-me bem nesta Assembléa 
dando o meu voto, porque ella não elege, 
mas Indica ao cteltoradr». rAacrvando o dl- 
relto, não a nóe, mas ao Congresso Nacio- 
nal, reunido opportunamente, dentro da 
Constituição c das leis, para reconhecer os 
eleitos do povo. Só por lato estou aqui. 
(Unlto bem, muito bem.) 

FALLA O SR. JOSÉ' MARTA TOURI- 
NiHO — Venho desobrigar-me por .delega- 
ção da maioria da bancada bahiana dc um 
dever político. 

A Oommlssão Central do Partido Repu- 
blicano Democrata .da Bahia, de que é che- 
fe o eminente Deputado Dr. José Joaquim 
Scabra. tendo sclcncla da convocação des- 
ta brilhante Convenção, para se pronun- 
oiar sobre as candidaturas á presidência e 
á vloe-presldencla da Republica no proximo 
quatrionnio dc 1918 a 19,22, commetteu-mc 
a honrosa lucumbcncia de trazer ao aeu 
conhecimento quo doa 134 municípios em 
que se divide o 'Estado da Bahia c cm os 
quaes ha as Commissões Executivas, do rc- 
fetido Partido, 130 Conselhos Munlclpaeti 
cnvlaram-lhe cópia das moções que vota- 
ram e foram consignadas nas actas de 
suas sessões «atflrmando a sua inteira so- 
Udarledada com o Governo do Estado e a 
Comraissão Central do Partido Democrata, 
dc que 6 chefe o illustre estadista Dr. J. 
J. Seabra, na Indicação dos nomes do emi- 
nente Conselheiro Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, para Presidente, c Dr. 
Dclphlm Moreira, para Vice-Presldente-». 

An moções votadas pelos Conselhos dos 
municípios, cuja relação envio á Mesa- vêm 
publicadas no «Diário Ofriclala do Estado 
c no orgão do Partido, «O Democrata», do 
«nez dc Maio proximo findo, c outras, bem 
poucas, chegadas nestes dous últimos dias 
por avisos telegraphicòs. 

Hoje, 7, pela manhã, o Dr. J. J. Sea- 
bra recebeu o seguinte telngramma do il- 
lustre Governador da Bahia; 

.-Bahia, (i — 21 h. — Coramunlco emi- 
nente chefe Partido Republicano Democra- 
ta quo todos Coaselho» ilunioipaes deste 

Estado mo participaram que apoiam indi- 
cação dos lllustres Brasileiros, Conselheiro 
Rodrigues Alves e Dr. Delphlm Moreira, 
para Presidente e Vice-Presidente da Repu- 
blica no futuro cmatriennio, bem como que 
idêntico procedimento tiveram todos os 
direetorios locaes do nosso Pârtido. Aífe- 
ctuoso abraço — Antonio J/irais.» 

A Camara doe Deputados e o Senado do 
Estado, na sessão de 11 de Abril, votaram 
por unanimidade moções de «inteira solida- 
riedade com o Governo da Bahia e o Chefe 
do Partidq Democrata, o Illustre Deputado 
J. J. Seabra, manifestando o seu inteiro 
apoio ás candidaturas dos Exms. Srs. Drs. 
Rodrigues Alves e Delphim Moreira, áqucilc 
ã Presidência e este á Vice-Presidencia da 
Republica e assim procedendo collaboram 
para a victoria de dous grandes patriotas, 
cujos nomes são penhores seguríssimos dr, 
grandeza « prosperidade da Nação brasi- 
leira.» 

Nestas condições, obedecendo ao nosso 
sentir e em cumprimento da vontade ex 

. pressa dos orgãôe legUlmOB do Partido e do 
Estado que representamos cm uma das Ca- 
«naras do Congresso Nacional, nós filiado» 
ao Partido 'Republicano Democrata da Ba- 
hia, ainda mais fortalecidos r-ela manifes- 
tação positiva dos municípios do nossos dis- 
trictos eieltoraes, vimos cumprir o dever de 
apoiar o applaudlr as' candidaturas levan- 
tadas peias prlnclpaes forças política» do 
Paiz, com relação ao Seiador Conselheiro 
Francisco de -Paula Rodrigues Alves para 
Presidente da Republica e Dr. Delphlm Mo. 
reira para Vice-Presldente, no proximo qua- 
tnennlo de 1918 a 1922. Assim temos obe- 
deoiüo aos nossos desejos e cumprido o dever 
imposto por nossos commltcenies. 

Do» quatro municípios que faltam, tres 
apoiaram a orientação da Commissão Cen- 
.j 01118 a nol'c'a de sua solidariedade ainda não tinha chegado á Capital. O mu- 

nicípio de Villa Verde foi suspenso por lei 
da Assembléa do Estado 

«Moção da Camara dos Deputados da Ba- 
nia — Solidaria com o Exrao. Sr. Dr. J. 
J. Scabra, eminente chefe do Partido Repu- 
blicano Democrata e com O Exmo. Sr. Dr. 
Antonio Muniz, preclaro Governador da Ba- 
hia, manifesta a Camara o seu inteiro apoio 
âs candidaturas dos Exmos Srs. Dr». Ro- 
drigues Alves e Delphim Moreira, aquelle 
á Presidência e este á Vice-Presidencia da 
Republica. 

Assim procedendo está certa a Camara 
dc que collabora para a victoria de dous 
grandes patriotas, cujos são penhores segu- 
ríssimos da grandeza e prosperidade da Na- 
ção Brasileira. 

Bahia, 11 de Abril de 1917. — Carlos 
Pinto, Corrêa- do Lacerda, Thcotonlo Mar- 
tins, João Ramos, Euzeblo Cardoso, Arman- 
do Fragoso. Pçdro Ramos, Villobaldo Cam- 
pos, Demetrio Urpta. Ângelo Dourado. J ■ 
BaptUta Marques, Alfredo Rooha, Dr. Al- 
vos Pereira, César BA, Carlos Seabra. Pa- 
checo de Oliveira, Manoel Augusto da Silva, 
Arcnímedes Pessõa, Fiel Fontes. João de 
Telve e Argollo, Gllenno Amado. Liberato 
Leão, João Pimenta, Vlllas BOas Filho, Cos- 
me de Parlas, Antonio Sampaio, Xavier 
Marques. Jeronymo Sodré Pereira, Virgílio 
Pereira da Siiv-a, Pamphiio de Carvalho, 
Cândido Lopes Villas BOas, Raphael Espl- 
nola, Braullo Lima o Manços Chastlnct. —- 
(Sessão dc 11 de Abril de (1-917).» 

■Vocõo do Senado do Estado dn Bahia — 
«-Solidário com o Exm. Sr. Dr. J. J- Sca- 
bra, eminente Chefe do Partido Republicano 
Democrata e com o Exm. Sr. Dr. Antonio 
Muniz, preclaro Governador dn Bahia, ma- 
ntfosia ao Senado o seu inteiro apoio ás 
candidaturas do» Exmoe. Sus. Dr». Ro- 
drlgueK Alves e Dolphtm Moreira, aquelle á 
prreidencla e ««te ã vUre-preaidencla da Re. 
publica. Assim procedendo, < stA cento o Se- 
nado d« que collabora para a victoria do 
dous grandes patriotas, cujo» nomea são p«- 
nhorea ecgurtsalmo» da grandeza ec piospc. 
rldade da Nação Brasileira, 

Bahia. 11 de Abril de 1917. — Frederico 
Costa. — Campo» França. — Dr. João 
Martlna. — Abrsham Oohtm, — Manoel 
Duarte. — Jeronymo Gonçalves. — Eduar- 
do Velloeo. — Octavlano Munls. — Quei- 
roz Monteiro. — Lauro VUtas Boas. — 
Monsenhor João Oonçalve» da Cruz .-"Ou»- 
tavo das Noves.   Pedro Teporlo. — Car. 
ios Guhnarãcs. — Hermcllno Leão. — Sot. 
tero de Meneze». — Landulpho Pinho — 
Pereira Moacyr. — (Sessão de II de Abril 
de 1917).» 

Uoçãrs Aa borrada bahiana »a Camara 
Ferie-d   «A maioria da bancada bzhlana 
aproveita o eneejo do sua primeira reuntão 
para reaíílrmzr sua Indefectível soildarle- 
dad» com o seu eminente Chefe, o Dr. J J. 
Seabra, e applaudlr o esforçado ooncurso do 
S. Ex. na combinação política que resolveu 
o problema das candidati^ia presidenclape.» 

Em seguida, o Sr, Deputado José Maila 
Tourlnhe. apresentou esta outra moção, que, 
também por onanldade foi «pprovndu 

«O» reprieentanto-, da Bahia no Con- 
gre-»o Federal, filiado# ao Partido Detao- c - etn, orreflrKt» —>■ •mlnen.ro amig" Br. 
J. J Seabní; attendmtdo a que .»cu illustre 
amigo e oorrellgionarlo, Dr. Antonio Muniz, 
digno Governador do Estado contlnfia a im- 
primir orlon-.açio verdadeiramente provcl- 
do a ao» seu Governo, proç-ugnando desta 
arte pelo engrandecimento moral « material 
llnAtVndendo a que a t>ol»'lca_ liberal do 
(Partido DemocraU tem em S. Ex. leal de- 
fensor o quo ec traduz do franco e derdnte- 
rresido apoio tantas mentfretado pelo» 
orgáos legitimo» do partido, lntcn?retand« 
assim o acn-lr de todoe os "" 
eolveu reafnímar a á. Ex. Completo apoio 
e Inteira »olid«rled»de & orientação govor- 
namental e política por S. Ex. seguida.» 
(Reunião realizada na noite de S dc Maio de 
i ai 7 > 

Primeiro dtstricio — Municípios; Pojucá 
(s4Dlario OCficial» do Estado, n. 15'!, de 13 
de Malo de 19-17) — Capital («■Diário Of- 
flcial» do Estado», n. 152, do 15 de Maio 
de 19117), Alafitolnhas — sanfAnna do Ca- 
tú («Diário Ortlclal» do Eotodo, n. 163, do 
1« de Maio de 19111) — Itaparioa — Abran- 
tes _ Matta de S- João (aviso todcgraphloo 
dc 6 de Junho do idil7). 

Segutut-o dürtrtcto — Municípios; Amargo- 
sa — Taperoá _ Viçosa — Hhéos — Cara- 
vellas («Diário OCficial» do Estado n. 151. 
de 13 de Maio dc 19'17), S. José do Porto 
Alegre — Aratubype — Porto Seguro 
Nova Lage — Cayrü — Santarém — Can- 
navíelraa — Igrapiuna —- Nazareth («D.a- 
río OATloial» do Estado, n. 152, de 16 de 
(Maio de 1»7), MaragoglPe — Barra do Rio 
do Contas — Monta Cruzeiro — Prado — 
Belmonte — Camaml ( aDlario Officlal» do 
ÍEstado. n. 15C. do 16 de Maio de 190(7), 
S. -Miguel — Valença — Jequltlçã —- Je- 
quié — Santo Antonio de Jesus («Diário 
Ofílclal» do Estado, n. 154, de 17 dc Maio 

1 de 1-9117). S- Fe-lknpe — Conceição ao A.1- 
1 melda (i.Vflfonso Penna) — Nova Bolpcda— 
I («Diário Gíflcial» do Estado, n. 163, de 19 

de Maio de 1917), Santo Amaro — S. Gon- 
çaio dos Campos — S. Fcllx — Cruz das 
Almas — Areia — Trancoso — Cachoeira 
(«Diário Officlal» do Estado, n. 161, fio 23 
dc Maio dc 19117), Castro Alves (Curralt- 
nho)   ('«'Diário Oficia',» do Estado, nu- 
trero MO. de 25 de Maio 19'17) — Una 
  Alcdbaça — Santa Cruz fio» Bzrcellos — 
(«Diário Officlal» do Estado n. 162. de 27 
de Maio de 1SH7) — Villa d» S. Francisco 
  Marabá — Jaguaripe (telegranvraa de 6 
de Junho de 190 7) — Itabuna (teiegraimna 
(fie 6 de Junlho dc 19(17) — Santa Cruz (te- 
legranrma fie 5 de Junho de 1917). 

Terceiro distriet/) —- Munlciplos: Feira de 
Sant'Arma, Perrlnha í«Diário Officlal» do 
Estado, n. 161, de 13 de Maio do 1917) ; 
Joazeiro. Patrocínio do Caoté, Santo Anto- 
nio, Gloria, Capivarj" («Diário Oftlclal» do 
Estado, p. 152. de 16 de Maio de 1917); 
Entre Rios («Diário Offkial» do Eetado, 
B. lês. de 16 de Maio de 1917) : Itaberaba, 
Curaçá. Queimada», Soure («Diário Offi- 
clal* do Estado n. 154, de 17 de Maio do 
1917) ; Arscy (Raso). Tucano, Barracão. 
Conceição do Caeté («Diário Officlal» do 
Eftado, n. 155. do 19 de Maio de 1917); 
Mundo Novo, Jacobina. Amparo. "Wagner, 
Bcmfim («Diário Officlal» dç Estado, nu- 
mero 1'67, de 22 de Maio de 1917) ; Saúde 
(«Diário Officlal» do Estado, n. 159, de 
24 de Mato de 1917); Cainlsão («Diário 
Otficial» do Estado, n. 157. de 25 de Maio 
de 1917) ; Irará (Diário OfflciaJ» do Es- 
tado, n. 161, de 28 de Maio de 1917) ; Cí- 
cero Dantas (Bom Conselho), Montcsanto 
(«Diário Offlcial» do Eatado, n. 162, de 
29 de Maio d© 1917) ; Orobõ, Santa Sé 
(«Diário Officlal» dc 29 de Maio de 1917) ; 
Baixa Grande, Coração de Maria, Monte 
Alegre, Morro do Chapéo, Abadia, Aviso 
Telegraphico de 5 de Junho de 1917) ; Pom- 
bal, Cumbe, Inhaumbupe, Rlachão do Ja- 
cuhype. Conde (Tclegramma de 6 de Ju- 
nho de 1917). 

Quarto districto — Municípios; PlUVo Ar- 
cado, Remanso «Diário Officlal» de 13 de 
Maio fie 1917; Ituassú, Casa Nova «Diário 
Official» dc 13 do Maio dc 1917; Villa Bei- 
ia das Palmeiras, Cnrinhanha, Barra do Rio 
Grande, Monte Alto «Diário Offlcial» de 1 
de Maio de 1917; Parâmlrlm (Agua quente) 
Barra do Rio de Contas: Caltlté, Maracâs 
«Diário Official» de 19 do Maio de 1917»; 
Andarahy, «Diário OffcAl» de 24 de Maio 
de 1917; Barreiras, Chique-Chlque, Umbu- 
ranas «Diário Offlcial» de 2G dc Maio de 
1917 ; Bom Jcâus do -Rio de Contas, Brotas 
de Macaúbas, «Diário Offic'aI» dc 27 de 
Maio de 1917: Riacho de Sanf Anna. Bom 
Jrems da Lapa. SanfAnna doe Brejos, 
Macaúbas: Dr. Seabra, Angical, Jussiape, 
Gàmellelra do Assuruhá, Condeüba (tele- 
grnmima de 5 de Junho do 1917) ; Rio 
Branco (Urubú), Correntina. Boa Nova 
(Poções), Lonções, Oliveira dos Brejlnhos, 
Santã Maria da Victoria, Santa Rita do 
Rio Preto, Guarany, Gpnquistas; (telegram- 
uia de 6 de Junho dc UlT), CariuUanha, 

Remédios, Jacarary, Campo Largo; (tcle- 
gramma dc 6 de Junho de 1917) ; S. João 
do (Para-guassú, Bom Jesus dos Melras (te- 
legramma i.e 6 de Junho de 1917). 

HEIiRESENTAC&BS — Em seguida fo- 
ram lidas na mesa as seguintes representa- 
ções: do Sr. Deputado Senna de Figueiredo, 
pelo Sr. Antonio Carlos; do Sr. Deputado 
Carlos Leitão, pelo Sr. Senador Luiz Vian- 
na; do Sr. Deputado Amtonino Freire, pelo 
Sr. Felix Pacheco: do Sr. Deputado Pires 
de Carvalho, pelo Sr. Senador Luiz Vlanna ; 
dos Srs. Deputados Rodolpho Araújo, Si- 
mões Barbosa, Netto Cnmpello, Gonçalves 
Mala, Lins Caldas, Frederico Luhdgren, 
representados pelos Sr. Senador Dantas Bar- 
reto; do Sr. 'Senador Ribeiro do Brltto, re- 
presentado pelo Sr. Aristarcho de Mello; 
do Sr. Senador Antonio de Souaa, represen- 
tado pelo Sr. Senador Eloy de Souza: do 
Sr. Deputado João EJysio, representado 
pelo Sr. Júlio de Mello; do Sr. Deputado 
Honorato Alves, representado pelo Sr. Se- 
nador Francisco Salles; do Deputado Lcone 
Ramos, representado pelo Sr. Muniz Sodré; 
dtf Sr. Deputado Augusto de FTeitasf repre- 
sentado pelo Sr. Prisco Paraíso; doe Sfs. 
Deputado» Álvaro Fernandes e Udefonso 
Albano, representados pelo Sr. Moreira da 
Rneha; do Sr. Deputado José Augusto, re- 
presentado pelo Sr. Juvenal Lamartlne; do 
Sr, Deputado Euzeblo dc Andrade, repre- 
sentado pelo Sr. Natallcio Cambolm; do 
Sr. Deputado Elias Martin», representado 
pelo Sr. Jeronymo Monteiro; do Sr. Depu- 
tado Júlio Maranhão, representado pelo Sr. 
Senador Dantas Barreto; do Sr. Deputado 
Manoel Fulgenclo, representado pelo Sr. S«c 
nador Dantas Barreto; do Sr. Deputado 
Manoel Fulgenclo, representado pelo Sr. 
Bressann; do Sr. Deputado Cunha Lima, 
representado pelo Sr. Senador Epltaclo Pes- 
soa; do Sr. Deputado João Penldo, repre- 
sentado peio-Sr. Antonio Carlos; do Sr. 
Deputado Eduardo Sabola, representado pelo 
Sr. E. Estuart: do Br. João Benlclo, re- 
presentado pelo Sr. Vespucio de Abreu; do 
br. (Deputado Fellx Miranda, representado 
pelo Sr. Senador Erico Coelho. O Sr. Se- 
nador Abdias Neves, se bem que não ec ti- 
vesse feito representar na Convenção, têic- 
graphou a<^ Srs. Urbano Santos e Anto- 
nio Carlos adherindo â. chapa quo nella ia 
sor Ruffrag-afla. 

FALLA O SR. MUNIZ SODRE' — Diz 
que duas palavras apenas serão necessárias 
l>ara a fundamentação de um requerimento,' 
que pela sua inteira piaueibllidade, está 
certo não despertará divergências no «elo 
da illustre assembléa. Pelo notável resumo 
histórico com que o preclaro Presidente il- 
iustrou o assmnpto que ora a todos pre- 
ocoupa, pelos brilhantes discursos quo so 
fizeram ouvir no recinto, peios proprlo» 
termos do convite circular que determinou 
esta reunião, evidencia-se Insophismavel- 
mento que todas as forças vivas do paiz, 
todos os elementos, iegltlmoo e ponderáveis 
do nooso inundo político, chegaram patrío- 
ttcamente ao accôrdo definitivo para a so- 
liíção pacifica do magno problema das «can- 
didaturas iprosidenciaes, com a formula 
feliz constituída pelos nomes lllustres dos 
Srs. Conselheiro Rodrigues Alves o Dr. 
Delphim Moreira, dignos do apreço, do apoio 
e da confiança de todo» os Brasileiros. E por- 
que o orador pensa que essa formula saitiátaz 
aos anceíos da Republica e corresponde ás 
aspirações nacionaes, é que «e anima a pedir 
seja ella sujeita á deliberação desta Assem- 
bléa, afim de que cadã um manifeste a sua 
opinião de modo inequívoco e solemne, por 
melo de uma votação nominal, que certa- 
mente conduzirá a uma solução que melhor' 
«o coadune cem o» elovadoa semimento» &< 
lão patriotismo que não permWtem so fo- 
mentem dlaoordt» o divergências no mo- 
mento de gravidade excepcional que ora 
atra vos» n o paiz e exige se esqueçam resen- 
tlmento» o malquerenças, e «e (mmolwn 
todo» o» mellndre» do vaidade pessoal e o» 
aasomoa d» ambições Ipsatlafettn» na» pyras 
siwrosanU» do» interesse» vlta« s da nossa 
patrla. A»«lm o orador propõe que a chapa 
escolhida, composta do» nome,. Illustre» «lo» 
Sr». Rodrigues Alve» e Dolphlm Moreira 
seja votada nominalmente, 

Easo requerimento foi npprovado. 

A VOTACAO   O Sr. Presidente «Veta- 
ra que vnl ser feita a chamada dn» Sr», 
senadores e deputado», os quae» darão o 
sou voto proferindo a palavra «sim», se es- 
tiverem d'1 accôrdo ertni a chapa proposta 
e, cm cano contrario, dirão o» nomes em 
quo votam. 

O Sr. Azeredo entendia que o» votos de- 
viam ser explicito», i«to ó. enda convencio- 
nal, ao ser chamado, declararia o» nomes 
de sua escolha. • 

Fltmlmonta, depois de uma raplta dis- 
cussão, foi adoptn.fi<J* o nlvltro suggojldo 
pelo 5% Urbano Santo». 

Feita a chamada pelo Sr. Raul Femnn- 
de*. verlflcou-Be que p» convencionaes vo- 
taram todo* nos Sr» Conselheira Rodri- 
gues Alves par» caudMato ao cargo de 
Prreldente da Republica e Dr. Delphlm 
Moreira para o dc Vice-Presldente no pro- 
vim., qimtrlMi.nlfl, cnm crccpçPe fio Sr, Se- 
nedor Miguel dV Carvollio. que votou «0 
Sr. (Rodrtffu»» Alves, substituindo, porém, o 
nome do Sr. Dr. Delpidm Moreira pelo do 
Sr. Dr. Borge» de Medeiros. A 

inwnTJARiAroraa de votos — os Pr». 
Luiz Domlngue» ç Ribeiro Junqueira envia, 
rara á mesa as seguintes dcolsraçõos do 
voto: 

«Vim á Convenção — Como Deputado, 
porque estou que a In.vestidora no Congres- 
so Nacional cm nada diminuo noa ©leitos do 
povo os direito» políticos de todo cidadão 
broallciro; o aqui no Senado, porque tenho 
quo eata e « outra casa do Congresso são 
a méde própria dos Ponadores e Deputados 
no exercício não só das funcçõre legislati- 
va», como dc toda outra, mesmo de caracter 
acneiçso n Juízo dertles proceltom á Nação, 
c nada de corto interessa a esta mais do 
que a íoilas composição do «eu Governo; 

E <Jc animo deliberado a suffragar a» 
candidaturas doe Srs. D rs. Rodrl«ue» Al- 
ves á presidência e Dr. Delfim Moreira á 
vlcespresldoncla da Repullillca, no proximo 
quatrlennlo, porque, como braslVlro lihce re- 
conheço inteira idoneidade para o desempe- 
nho doa cargos.» 

«fConsoanto a minha attltude n» Conven- 
ção dc Agosto dc 1913 e n minha orientação 
sobre indicação de candidatos a funcçôe» 
electivas dc administração e de representa- 
ção, consultei os direetorios políticos dos 
munlc'plos da 21 clrcumscrlpção eleitoral de 
Minas, que não têm representantes dlrectos 
no Congresso Nacional,, sobre as candidatu- 
ras dos eminentes Brasileiros Drs. Rodrl 
gueti Alva e Delfim Moreira. 

Apesar da cstreltcza do tempo, tive da 
maioria dcllos respostas â consulta feita e 
estas foram accordes cem o meu sentir fa- 
vorável ás referida» candidaturas. 

Dou-lhes, por Isso, o meu voto c conven- 
cldo apoio.» 

Vorlflca-sc. por esse resultado, que o nome 
do Br. Dr. Rodrlgucfi Alves foi suffragado 
por (240 convencionaes c o do Sr. Dr. Del- 
fim Moreira por 289. Deixaram de tomar 
parte nessa votação 6 sénadorcs e 23 depu- 
tados. Na Camara existem actuaimente 6 
vagas. 

O Sr. Urbano Santos, em vista desse rc. 
suMado, proclamou candidato» aos cargos 
de Presidente o Vice-Presldente da Repu- 
blica no proximo quatrlennlo os Sr». Con- 
selheiro Rodrigues Alves e Dr. Delfim Mo- 
reira. 

A assembléa. .nesse momento, prorompeu 
numa prolongada o cnthuslastlca salva de 
palmas, 

FALLA O SR. EPITACIO PESSOA — 
«Sr. iProsldente. A ontro que não eu, fie 
maior autoridade política (tuTo apoiados) 
deveria caber o encargo fie formular o re- 
querimento que vou ter a honra de endere- 
çar a V. -TO*. A convicção, porém, em 
que estou de que neste momento inter- 
preto fielmente o« sentimentos dc todos oa 
que se acham aqui reunidos, servirá de 
excusa á minha iniciativa, e de outro lado 
me tiranquUUzo quanto á benevolência e ao 
apoio que dc todos espero. 

Sr. Presidente, a majestade desta re- 
união, a unanimidade ou quasl unanimi- 
dade do escrutínio que V. Ex. acaba de 
annunclnr. os applausos enthuslasticos que 
ainda reboam neste recinto e que lá fóra 
frão de éco em êco levar aos últimos con- 
ffl-na do pnlz os estro.» trlumnhaes desta so- 
lemnldade, tudo Isto exprime bom, tudo 
isto significa a importância, caracteriza a 
magnitude do acto que nós acabamos de 
seilar com a nossa responsabilidade Indi- 
vidual e política. 

Esta consplcua. esta notável Assembléa 
dc delegados do povo. Indica a© suffraglo 
deste mesmo povo aquclles que, a seu Juí- 
zo no momento actual, reúnem os melho- 
res títulos á suprema magistratura da Repu- 
blica no proximo quatrlennlo presidencial. 

Pôde fa.zel-o7 Tem o direito do fazcl-o? 
Inconteetavelmonte, irrecusavclmcntc, se- 

nhores . 
IPois se a nenhum cidadão se recusa o 

direito de «usigorlr A Nação aquelle que 
julgue mais capaz para o desempenho das 
funeções políticas, com que autoridade se 
ha de recusar a nós outros, que somos os 
orgãos mais dlrectos da opinião nacional? 
(Apoiados: muito bem.) 

A nós. que semoe representantes imme- 
diatos do sentirfiento popular que sagra nas 
democracias os eleitos do povo? (Mmto 
bom.) 

Outras nsscmhléas, mais ou menos nume- 
rosas do que esta, constituídas, se querem, 
fie poderes especlaes, formadas por proces- 
sos filfferentes, não teriam mais legitimidade 
nem mais autoridade do que nós. (Muito 
bem.) 

-Qualquer quo fõssc o sou numero, qual- 
quer quo lôíãée a natureza do seu mandato 

e o caracter dos seus representantes, dos 
seus m-emibros, delle nasceria na mesma fon- 
ts e representaria a mesma confiança polí- 
tica que aqui nos congrega, promanaria dos 
mesmas urnas que nos elegeram c obedece- 
ria á mesma orientaçãb pollttea dos Esta- 
dos de que sômos aqui os mais autorizados 
orgãos. 

Depositários que somos, Sr. Presidente, do 
pensamento da nação, seus lesltimos man- 
datários também, em que é senhores que se 
falseia este pensameinto? Em que é que se 
excede este mandato, indicando á livre es- 
colha da nação aquelles que reputamos 
mais Idoneos para presidir os seus destinos? 

São os mais dignos? As urnas o sagra- 
rão. (Não são os maig dignos? A nação os 
repelllrá. (Muito bem.) 

Isto não ô uma eleição prévia nem deff- 
nltiva. A votação de agoca significa apenas 
uma indicação sobre a qual terá de se ma- 
nifestar a nação soberana. Somos sus.pcltoi. 
por que? 

Somos suspeitos, porque teremos, como 
juizes, de apreciar a validade do pleito? Mas 
a razão prova demaifi. Fallariam como sus- 
peitos todos os corpos políticos, constituídos 
ou não, de amigos e adversários dos candi- 
datos. Detnai», esta razão nem mesmo neste 
momento procederia, Sr. Presidente, porque 
todos «abem que a legislatura está prestes 
a findar: antes mesmo da eleição presiden- 
cial terá de pedir ao suffrsgio popuiar a re- 
novação do «eu mandato. 

Depois, senhores, sejamos Justos. E' uma 
grave injustiça que se irroga ao Congresso 
Nacicnai, que, no desempenho do seu man- 
dato de Poder Legislativo da Republica 
nesta legislatura, tem correspondido á es- 
pcctatlva nacional, tem representado real- 
mente a opinião publica, tem acudido p«- 
trlotiAnmente iâa aspiraçõos populares c, 
por "conseguinte, pôde failar á Nação em 
nome dessas aspirações, em nome desses 
sentimentos. Provam-n-o as reforma,» li- 
berae-s a que tom ligado o seu nome, a lei 
eieü.iral, o Codlgo Civil e ainda outras: 
provam. Sr. Presidente, o Oenodo, o esfor- 
ço, o espirito de abnegação, o sacrifício 
oom quo o Congresso Nacional tem secun- 
da^ a acção patriótica do Governo, em 

a do nosso credito profundamen- 
balado por uma das mais -temo- 

crlses de que tratam os annaes 
rfossa historia financeira; provam-n-o 

ainda ha pouco o alto espirito do altivez e 
patriotismo com que no m^io desta convu - 
são pavorosa quo sacode, que abala o mun- 
do inteiro até os seus mais profundos ali- 
cerces, apontou ao Brasil o posto de honra 
c de combate, posto do honra e de combate, 
onfie havia dc .propugnar pela defesa de 
seq» brios e da sua dignidade atacados pela 
-aceressão brutal, a propugnar pelo» princí- 
pios liberaes que tem feito o apanagio da 
sua poiltlca internacional e a verdadeira 
cegirehcnsão desta política no concerto das 
na-ões americanas ao lado do nobre e se- 
neroso povo, cujas instituições democráti- 
cas serviram dc modelo às nossas e a quem. 
cm todo» os períodos da nossa historia "áo 
temos regateado homenagens da nossa «ym- 
pathlo. e da nossa admiração pelo seu es- 
;o:qo em prol da Justiça, da liberdade 
da civilização humana. 

■ Br. Preelclentc, do quem são o» candida- 
to.» que aiprcgontamo» ao suffraglo da Na- 
SS0 prlmcliro, 6 o nesso venerando colleg». 
Sr. 'Senador Rodrigues Alves, o eetadisia 
do maior renome no Brasil actual, com 
uma té de ottlclo que, nenhum outro homem 
pudÁlco pôde cxiiblr neste paiz. EHojá pre» 
tou no mesmo posto para o qual agora e 
Ir rllcnfio, os mal» extraordinários serviços 
Xa.io brasileira (Apoiado^ ^ _ 

"Duando outro- nA" e • , hruh«n»e». 
«tal», fl0s mato dignos. ^ capl- 
trt N,tl0 0,1 dns '"** b<llM t' que «Uc converteu nm ^ „ ,Mia inae- 
r da de» do mundo; "hl (lc janeiro, 
eresivel do »*neameP»o do^^ »ocaii e 
0 «eti' dn maior 'f0i j«do pra- 
''•momlco que a um Govern 
tloar pes<„ pnlz. <*"?"' ^r. Está ahl 

^Tauo ^to d. clvl»- L para que 
* «erena coragem. «ufíoeou a ul- 
fo com qne elle r^lo.0 dll ord,m con«- 
Uma tentativa de M^wr- ui<0 bem y 
tllnciona! d» Re!>u*hlca. < ,a. A sua indicação é como qu» o pro. 
■unção naclonol. Qoail^t.q^ ^ N4Çi0. ,.na 
cee»,, com que »« ^"'".^rBzãõ para quo 
o «pontaria, e é mal» u ^ indlcan- 
no. demo» P«r»ben. a u ^ comppt,. 
d" um nome que excimr»» wr- ^ 
cões. que afastará " '^ n» Brasl- 
tanl o crime hediondo d® • ■ m.çío pre- 
lolro», neste momento em Q dá aoUdarte- 
elaa da harmonia, da cohesão e d« «oUdanc 
dade de todos o» seus tilhn»- -ivla em 

Imputar a este «hõldátura qu® jWU e« 
todos o» espíritos, a «ti candWaWM que. 
conforme ainda ha pouro se ás. g • • 
te recinto, deod® 1999 flgurant gm to*^ ®» 

k combinações, .mpotar-Ihe a yocha de o"lcia 
lls-mo, seru a ma.or « a mais ciaworusa da» 
vrrjuitlça». 

I o sr. João Lv.íz Alves: — A elle e ao 
I ir Presldwite da Republica. 

O Hr. Epltaclo Pessoa; — Tem Jft* 
V Rx.: n mai» dolorosa da í 
ri':», contra o ( h.fe do Hstado que a nda 
boje em nota official a repelle cwra serena 
,"tiver, contra a Nação, contra n -Repa- 
blicn. cuia» tradições »e mostram que^ ... 
Pinda nio se aviltou, não «o ^K'ad°U', 
fenio do so subordinar a bniKAiçfFa dret». 
írOmn. e contra o proprlo Sr' Ilodli8U,.? 
Alve», cujo nome nio prcciza desse saci i- 
r .-lo para emergir da» urnas naclonac. . 

Disse ainda ha pouco que seria a maior 
das injustiça». Não. Sr. Presidente, nlnúa 
Píç uma injustiça maior: 6 suppõr núe 
osfadlsta da estatura moral c cívica do pi^- 
rluro Brasileiro, um só momento abdique 
(ln »na autonomia, esqueça a» sua» respon- 
«abiiidfcfi®'. o» compromisso» decorrentes oa 
sUn excolsa investldura, para se bumllbar, 
para se subordinar como um simples pro- 
longamento inconsciente e scrvll do Gover- 
rn a que tem prestado a sua assistência "■ 
indicação do seu nome. 

O outro candidato, senhoree, é o luustre 
gr Dr. Delfim Moreira, magistrado dos 
male conspícuos e dos mal» Íntegros no 
inicio da sua carreira publica, deputado a 
.\s»embléa Legislativa do Estado onde. em 
commtesões as mais importante, occupou 
sempre um lugsr de destaque; Secretario 
do Governo, posto em que .prestou os mais 
re'evantes serviço» A Instruecão publica de 
Mini» Ge-aes, Deputado Federal, Prcúden- 
te "e Minas Geraos, em todos o» postos 
que tem occupndo revelou-se sempre o mes- 
mo político «izufio e criterioso que todos 
proclamam, o administrador ocnsclencioso, 
sensato e capaz que os proprlo» ndversitrloí 
estimam e respeitam; representante de cor- 
rentes políticas qne tém sobre os seus hom- 
bros « maior parto da responsabilidade fia 
gestão fins cousa» publicas do seu paiz elle 
ha de trazer par* esta cadeira (Apontando 
(t cadeira presidencial), para a presidência 
do Senado, o mesmo tacto, a mesma serent- 
fiadè de vista, a mesma tolerância ff ponde- 
ração quo o elevaram ao governo de um 
dos mais vasto», de um dos mal» populosos 
« de um dos mais adiantados Estados da 
Renubllca. . . ■ 

Sr Presidente, ha Juntos motivoe para 
•nos congratularmos com a indlcncão destes 
nome» Tenhamos fé qu® elles hão de ser 
tombem o« escolhidos da soberania popu- 
lar- tenhemos fé que elles hão de continuar e tklvez concluir a obra de reoonetitulçto 
financeira d® progresso material e economi- 
co dn reergulmento moral o reivindicação 
das dlgnifieadoras praticas da justiça e de 
liberdade que tém sido a obra. a tarefa 
admirável deste modesto Brasileiro que 
Malmente oeeupa o csrgo de Presidente 
da Remihliea. ,E assim. Pr. Presidente, com 
esta indleoeão teremos também contribuido 
•para o advento radioso da prosperidade 
material e da grandeza mora! da Repu- 
hMco (Muito bem: muito bem.. Palmas 
prolongadas no recinto e nas fralerias O 
orador d effuslvamente cumprimentado). 

O (RITOQUIHraitMlTONTO DO SR. TTPTTA- 
  o requerimento do 3r. Epltaclo 

Pessoa pnra que fosse nomeada uma com- 
missão afim de ir communlcar o resultado 
da Convenção ao 'Sr. Conseihriro Rodrigues 
Alvos e a Mesa ficasse incumbida de tele- 
graphar nesse sentido ao Sr. Dr Delphim 
iMoreira foi unanimemente approvado, sendo 
nomeados para aquella o» Sr». Senadores 
(Epltaclo IPessoa. A. Azeredo, índio do Bra- 
bíI e Alclsdo Guanabara e oa Deputados 
Antonio Carlos, Vespucio de Abreu. J. J. 
iSealbra. Celso Bayma e Felix Pacheco. 

O BOUKTIM PE APRESENTAÇÃO DOB CANDI- 
pato» — Proclamado o resultado, o Br. Pre- 
sldente mandou lér o seguinte boletim; 

« \o eleitorado brasileiro — E' em nm mo- 
mento excepcionalmente melindroso fie nossa 
vida política que se prepara a Nação bra- 
sileira para eleger os cidadãos a d"™ ^rã» 
confiados os mais altos postos da Republica, 
no quadriennio de 1918-1922. ,. 

Essa escolha, que em quncequer condi- 
ções 'seria da maior relevância, envolvo, na 
situação actual do paiz, gravíssima respon- 

■^Dcve^ella exprimir a união de toao^ "3 

espíritos, a convergência d- tortas *s 

tades para a defesa dos intersses mais sa- 
crados Patrla. 

Deve significar a renuncia aos pontos de 
vista pessoaes; a trégua ás divergência, dc 
escolas, ou de partidos; o esquecimento fias 
tcndeiic'»» particularistas e fios exclusivis- 
mos rcglonaes: a preoccupação única de in- 
veeitir na magistratura mais elevada o na 
mais eminente representação do paiz, ho- 
mens capazes de conciliar o apoio fias cor- 
rentes poderosas da opinião, dc se impôr 
ao respeito e á estima de todos os seus con- 
cidadãos, fie assesurar o prestigio do Brasil 
no exterior. 

Para que a escolha a fazer-se tenha as- 
sim, desde a sua phase preliminar, um ca- 
racter essencialmente nacional, não basta- 
riam os processos pelos quaes habitualmen- 
te se manifestam as inio.ativa© partidá- 
rias. 

Eis porque nós, representantes do povo 
brasileiro, interpretes dc seu pensamento po- 
lítico, resolvemos, em assetnibléa hoje reuni- 
da. propôr ao voto da Nação convocada para 
1 de Março de IFIS, oe seguintes nomes: 

Para Presidente da Republica, Dr. Fran- 
cisco de Paula Rodrigues Alves ; 

Para Vice»Presldent€ da Republica, Dr. 
Delfim Moreira da Costa Ribeiro. 

Esta indicação, estamos certos, correspon- 
de âs mais legitimas aspirações. 

Ao primeiro daquelle» egrégios Brasilei- 
ros teni acompanhado, em toda a sua longa 
vida publica, o confiança constante de seus 
compatriotas. Parlamentar, chato político. 
Ministro. .Presidente do Estado de S. Paulo, 
Já tinha demonstrado, em todas as espheras 
da aottvldade cívica, «eus superiores predi- 
cados do homem de Estado, quando a nação 
o coilocou 6 testa do seu governo. 

Em período laborioso, dlrlgio cora inexco- 
dlvel sabedoria, nossa política externa e In- 
terna : estreitou os laços de boa visini'anqa 

e cordialidade entre o nosso e os outros pal- 
ze» do continente: attralhio para o Brasil a 
attenção e as synrpathlas das diversas na- 
ções do mundo: realizou melhoramentos o 
reformas que augnentaram o bem estar das 
populações, asseguraram o nosso engrandccl- 
mento economico e consolidaram as bases do 
nosso credito; resguardou, com Intransigente 
devoção c energia InqudbrantaíVel, a pureza 
das instituições rapublicanas e a Intagrldade 
da Constituição. , 

Pertence o segundo ã geração de esta- 
distas formados pelo novo regimen. Sua 
vida publica, não multo longa, tem bas- 
tado para põr em brilhante evidencia sua 
capacidade do Governo, seu esciarecido pa- 
triotismo. sua fervorosa dedicação á Repu- 
blica . 

A estima com que o tem distiuguldo um 
Estado de tão elevada cultura política co- 
mo o de Minas Geraes. é partilhada pelo 
paiz inteiro, e é a garantia somira de que 
elle honrará o alto cargo para o qual o 
propomo» ao voto da nossos concidadãoe. 

Profundanienlo oonvencidos de que a In- 
dicação por né» feí(j dos candidato» á Pre- 
sifiencia e Vice-PrriRdenci» da Republica 
obedece aos mais puros princípios da de- 
mocracia e ás Inspirações de são patrio- 
tismo, submettemol-a conriante» ao Julga- 
mento soberano do suffraslo universal.» 

Hoje deverão asslgnar este boletim os 
convencionaes. 

O ENCERRAMENTO DA ASBEMBLfi.A 
— Depois de se proceder á leitura do bo- 
letim de apresentação dos candidatos, o 
Sr. Urbano Santo» agradeceu em seu no- 
me e no do Sr. Antonio Carlos a presença 
fios Sr». Senadores e Deputados e encerrou 
os trabalhos d» Convenção. 

;— O Sr. Embaixador americano assLstio 
da tribuna doe diplomatas aos trabalhos da 
Convenção. 

A CCVMMTTNT.CIACAO .DA ESCOLHA DA 
COWTONCÃO AO ftR. CONSTOLtrETOO 
RODRIGUES ALVES — Logo que termi- 
naram os trabalhos, partiram, em »utomo- 
vei», do ed'f1c!o do Senado, para o palaeete 
de residência do Sr. Rodrlgur» Alves, á' rua 
Senador Vergueiro, o» membro» da commis- 
eão designada pelo (PrefWente da Convenção, 
VIce-Tresldente da Republica, Sr. Dr. Ur- 
bano Santo» par» levar a communioação 
drvld» «o candidato «colhido. TO»»* com- 
nfisaão, erano J4 dl»»enio*. compunha-»» do» 
Bra. Senadores Antonio Azeredo, Epltaclo 
Pessoa. Aiclndo Guanabara c índio do Br»- 
«'1 o Deputado» Antçnlo Cario», «leader» da 
m»lorla da Camara, Veepuoto de Abreu. 
Vlee-Prsldente dreea C»«a do Congve»»o, 
J. J. Seabra, Celio Bayma e Ftils Ta- 
checo. 

Também foram á re«Idencla do Sr. Con- 
«elhelro Rodrtgue» Aleea, nessa occatlão, 
o» Sn». Dr. Urbano Santo*, Vlce-Fresl- 
dento da RepubVca e Presidente da Con» 
venção « o leorffr da bancada federal pau- 
lista Dr. Álvaro do Carvalho. K«tavam 
igualmente presente» alll outras pes«o«». 
entre as qutea os Deputados (ederaes 
Carlos Oarol» e Arnolpho Azevedo e o 
Deputado eatadoal p®lo Maranhão Dr. Pe- 
reira Rego. 

RecoWios todo* com extrema gentileza 
pelo Deputado Federal Dr. Rodrlguea Al- 
ve» Filho e introduzidos no pequcuo o lu- 
xuoso 'Balão á direita do veítkbulo, alll ti- 
veram ensejo do cumprimentar o abraçar 
o venerando BnMUnarv. UcjxU «• ««>»• a 
Vlee-Prenldento do Senado Sr. Antonio 
Azeredo, em breves e concisa» palavras, 
tranemitUo o encargo que a Coromlsaão 
recebera da Convenção. 

Disse, em resumo, o Senaíjor mato-groe- 
senso que a mais numerosa at«e«ibléa dcese 
gênero «té hoje realizada no Brasil acaba- 
va d® escolher, per elgnlílcativa unanirní- 
dade, o nome do Sr. Conselheiro Rodri- 
gues Alves para candidato á succcsaio pre- 
sidencial . Aocrescentou que esaa preferen- 
cia era uma homenagem necessária e Jueta 
ao» longo» e fecundos trabalho», provada 
pjfperlencla o impeceavel. rcctldão moral do 
venerando paulista. A indicação partira 
menos dos Congressista» «io quo da própria 
opinião publica, que reconhece c proclama 
os benefícios que já deve ao esforçado es- 
tadistas, com o qual nenhum outro Brasileiro 
de actualldade pôde competir na extensão 
dos serviços prestados ao paiz e no prcfctl- 
gio adquirido, como 'bem affirmou o Sr. 
Epltaclo (Possoa no notável discurso que 
momentoe antes pronunciara na Convenção. 

O» Senadores e Deputados tinham plena 
certeza do que a nação npplau.airla essa 
escolha o sutfragaria o nome Ulustrc, oom 
a maior confiança na sua futura acção go- 
vernamental, que seria o prosegulmcnto da 
mesma obra alta e patriótica iniciada pelo 
Sr. Rodriguea Alves ao tempo do sua pri- 
meira presidência. Apezar de sua idade, 
não se negaria decerto o eminente Brasi- 
leiro a «se novo esforço que a Patria re- 
clamava .de seu» talentos, aptidões e severa 
linha de conduct». 

O Sr. Conselheiro Kcdrtguea Alves, visi- 
velmente commovido e fallando com uma 
grande modéstia o naturalidade, começou 
por dizer que so «entia penhorado além do 
todo limite, por essa nova prova dc apreço 
que lhe tributavam os políticos de Wponsa- 
billdade do Brasil, escolhendo-o segunda 
vez para candidato ao alto posto de Presi- 
dente da Republica- Avançado em «nno», 
estava todavia dlspoeto a consagrar o que 
lhe resta de vida oo bem da Patrla, a oujo 
serviço ninguém se pôde recusar. Para o 
desempenho da dura tarefa, contava com a 
collaboracão preciosa dos homens lllustros 
do Senado o da Camara, que tão benevola- 
mento indicavam seu itfeme ao« suftragioe 
da Nação. 

Os dous pequenos discursos foram viva- 
mente appiaudidos, c o Sr. Conselheiro 
abraçou effusivamente a todos os 'membros 
da Commissão, ao Vice-Presidente da Re- 
publica, C ao leader dn bancada paulista e 
mal» deputados presentes, tendo palavras 
de grande amabllldado para cada um e 
acompanhando-os com o seu filho, Depu- 
tado Rodrigues Alves, até 6 porta. 

Estiveram depois na residência do Sr, 
Conselheiro Rodrigues Alves innumeras ou- 
tras pessoas que foram Igualmente cumprl- 
mcntal-o. A' meia-noite começaram a che- 
gar alli numerosos telcgrnmmas do felicita- 
ções, procedentes na maioria do S'. Paulo, 

O CONSELHEIRO FRANCISCO DE 
PAULA RODRIGUES ALVES. — Não 
pretendemos, em phrases ligeiras e sem 
dados minuciosos, fazer a biographla com- 
pleta do venerando Brasileiro que foi hon- 
tem Escolhido candidato á presidência da 
Republica. 

A personalidade do eminente poilttoo e 
a sua notável folha de serviços á nação, 
cm utnã longa c útil vida publica, não 
podem sei" analysaílas c desoriptas em rá- 
pidas palavras. Damos apenas alguma» 
notas sobre a vida política do Sr. Con- 
t;clhe'ro Rodrigues Alves. 

Nasceu S. Ex. na cidade de Guaratin- 
guetá, cm S. Paulo, aos 7 de Julho de 
184S. 

Cursou o Coliegio 'Pedro II. onde rece- 
beu o gnáo de bacharel em lettras, raatri- 
culando-ee depois na Faculdade de Direito 
daquelle Estado, em 1865, onde recebeu o 
grão de bacharel em direito em 1870'. 

Durante o sou curso jurídico redágio 
S. Bx. os jomaes Dcreseis de Julho, or- 
gão do Club Conservador, e A Impreusa, 
orgão da Academia. 

Com a ascenção do Partido Conservador 
ao poder, foi eleito deputado á Asfiembléa Le- 
gislativa da Província de S. Paulo, sendo o 
seu mandato renovado aos blonnios de 1874 
e 1875. 1878 e 1879. 

Como membro da commissão de instrucção 
publica, promoveu a paseagem do projecto 
qu» instituio o ensino obrigatório e uma Es- 
cola Normal. Foi benéfica e proveitosa a sua 
intervenção nos debates sobre o» assumptoa 
de interesse publico na assembléa de São 
Paulo, preetando ao Partido Conservador, o 
concurso do seu esforço e patriotismo. 

Em 1 de Dezembro de 18'84, apezar de 
pertencer ao partido em opposição • de en- 
contrar sérios obstáculos ofificiaes á sua 
candidatura, foi eleito Deputado geral em 
primeiro esorutindo. Dissolvida a Camara 
em 1876, foi de novo chamado ao poder o 
Partido Conservador, sendo novamente o 
Sr. Dr. Rodrigues Alves eleito Deputado 
gerai em primeiro escrutínio pelo 3« distri- 
cto de 6. 'Paulo, para a legislatura de 1(88(6 
a 1-889. .Como Deputado, foz parte das 
Commissões de Orçamento, da nomeada 
para dar parecer sobre o projecto que re- 
formara a lei dc terra*, da dos projectos 
do bancos dc credito real e da mixta para 
tratar da reforma eleitoral. 

Tendo o então Presidente de S. Paulo, 
Visconde da iParnahyba, enfermado e aban- 
lonado o poder em 1«87, o Governo impe- 
rial nomeou-o para esse hpporishfe cargo. 

Benéfica foi a «ua administração, pres- 
tando inolvidavei» serviços á Província que 
presidio com prudência, tino e intelltgen- 
cia. 

Proclamada a Republica, foi Incluído som 
consulta, na chapa de deputados á Oonstl- 
tulnte e eleito por grande votação. 

(Depois dc 23 de Novemlbro, occwpou a 
pasta da Fazenda. No Governo do Dr. 
Prudente dé (Moraes, aervio na mesma 
pasta. 

(Mais tarde foi eleito Senador e, em segM. 
da, indicado pelo* seus correligionários foi 
eleito Presidente do seu Estgdo, oom applau- 
«o geral. 

Estava nesse cargo, quando, por grande 
maioria, foi elevado ao cargo de Presiden- 
te da . (Ropubllca, para o quadrlentito ije 
I90t;-19ô(>, 

O que foi o período presldepclal do illus- 
tre Brasileiro está na memória de todos. 
Cereando-se de auxlllarcs de valor, saber e 
energia, remodelou, saneou e embellezou o 
Rio de Janeiro, creando uma outra cidade^ 
que surglo aos olhos admirados do carioca 
habituado á velha «urbs» colonial. 

O Sr. Rodrigues Alves sahio do Governo 
abençoado o elogiado por todos, feito o maior 
benemérito da cidade do Rio de Janeiro. 

Recolheu-se á paz da «uo cidade natal, 
onde, em 1909, como ainda ha dias recor- 
dou no séu manifesto ã Nação o Sr. Con- 
selheiro Ruy Barbosa, foi convidado para 
candidato do* civlllstas na chapa de reacçào 
à candidatura' Hermes. 

Recusou esse convite, continuando afasta- 
do da política. 

Afinal, os «eus conterrâneos appellaram de 
novo para seu patriotismo e confiaram-lhe 
de novo a presidência do 'Estado de S. Paulo, 
com© «ucce-wor do Sr. Albuquerque Lins. 

Depois do uma brilhante administração, 
durante a qusl S. Paulo prosperou inces- 
Rantemente. continuando á testa fio» Esta- 
dos da União, dtlxou S (Ex. o Governo sen- 
do eleito, mais tarde, Senador Federal na 
voga do saudoso General Glycerio. 

Dahi. do Senado da Republica, os pro- 
ceres políticos o foram tirar para a candi- 
datura á presidência da Republica no qua- 
driennio 1917.1922, eacotha bontem solemnc- 
mente homologada pela grande convenção 
que noticiamos. 

O DR. OOURHIM MOREIRA — O Dr. 
(Delphim Moreira, Indleado para a Vlce- 
Presldenels da Republica no proximo qua- 
triennio, ô um homem citei» do «en^ço* á 
ciusa publica, 'ilibo da zona »ul do Eetsdo 

"dc Minas, elle »ouhe graniesr «hl um gran- 
de prestigio. Começou a eua carreira como 
advogado e «ervlo na magistratura. IA sim- 
pllcldade do seu trato o o seu espirito pr<sc 
tativo alllaraip-se ao vasto circulo das re- 
laçõet. dc tua família pnra ll.o impor vario» 
mandato* de eleição ao Congreaso Mineiro o 
depois á Camara Federal. Numa e noutra 
deixou traços de «uh passaifem o sobretudo 
da sua grande ponderação. 

Na administração Bueno Brandão o Dr. 
Delfim Moreira íoi convidado a ocoupar 
o cargo dn Secretario do Interior. O» seus 
serviços nesao poeto podem ser considerados 
de Inestimável valor, tal foi o Impulso que 
o lllustro mineiro deu alll á causa do eti- 

A sua acção nesse particular foi das 
maúi patrlotioaB e fecundas. Ao fim do 
primeiro anno de trabalho elle começava a 
ver o resultado do seu esforço, o oxlto do 
programma a que traçára como auxHiai 
do Governo Bueno Brandão. fNCoUe «roaüa* DOr 
o vasto território mineiro, confortável» edt- 
floioa para grupo* escolares foram levan- 
tados em quasl todo» o» municípios e, a 
medida que o dedicado campeão do en*Ino 
desenvolvia e**a salutar acção percorria o 
Estado de Minas, visitando a» escola* pu- 
blicas, tntere*»«ndn.se pessoa'.raente pe.a 
freqüência fins «'das « animando a dedica- 
ção do profeesorado primário. 

K»»e trabalho 'persistente contra o an«l- 
phabetUmo. a sua preoccupucão em ver a 
lustiça distribuída serenamente e mantido 
o respeito «os direito» de seu* concMadão», 
trouxe-lhe uma tão grande aureola de syro- 
r ntbiu o ronuHrlfiaile, que o «eu nome tot 
naturalmente indloadb para a rresidencia 
Ho He Mlnn». 

Nesse mosto de r»»(r>on,»abW'dade o seu Uno 
administraWvo tem sido evidenciado per 
um regimen fie eeonrmios «evera» e de ri- 
gorosa arrecadação daa rondas pnra fazer 
fice aos compromissos assumido.» pela» ad- 
m'nl.»traoõ«« anteriores, e enfrentar a tre- 
menda crise flnaneelra que tomou de sor- 
presa não sô o Draail, ma» o mundo in- 
^causa do ensino continuou a merecer a 
„,a attenção. A lavoura c n Industria de 
criacao como tente, outro» elemento* que 
elnrittuem a* «irlnclmaes fonte* fio riqueza 
fin solo ralneiro. têm ffio vdsivri imrn^ 
n„ neriodo governamental do Dr. Deflm 
Moreira.     

A SUCCESSAO PRES1DEN- 
CIAL NO ITRUGUAY 

Gfi telegranima» de Montevldéo trouxeram 
e ILieU fie haver sido proclamado o nome 
fioIir BàUhaz» r Br um. actual Chanccller 
do Uruguay. para a futura presidência da 
naÊsLVprocÍâjnação foi feita no recinto da 
assembléa coral, pote. «gundo a Constltul- 
,» vi-ente do Uruguay, a eleição presl- ção • «ccmdo «râo, e é feita pelas 
ZlTcsJ do Congresso leogislativo. por 

. ae votos De fôrma que uma «s- 
feita dessa maneira pela maioria le- 

Hoativa antecipa, com segurança a elei- 
^ Esta serft feita no dia 1 de Março do 
ra?n mas fica Já o paiz livro do incerUzíus 
o de-apítacÇc®. consagração antecipada 
do candidato rr<x;lamafi" uesta^^lções, 

«iém de compromissos oscfiptos, ga- 
rantem ^r principia de moral POUUca a 
realização desta solemne promessa do «1*1- 

^Segundo aquelle» telogrammas estiveram 
nre«entes ã sessão, cm que foi proclamado 
rnome d© Dr. Brum, 64 ce"/^l»tari que 
deram o seu apoio unanime á indicação do 
nome do actual Chanccller uruguayo. No 
mesmo dia. adhodram a easa eecolha mais 
cinco congressistas, -ainda mais pels, segun- 
do os ultimo* telegrnmmas, o que perfaz 
um total do 73 votos. 

Annunclam-*e novas adhesões. ouer do 
partido colorado, que é o que fez e mantém 
a proelamação, quer do partido nacionalista, 
onde o Dr. Brum conta grande* «ympa- 
thlas pelo «eu espirito cu'to o conciliador, 
hábil aplanar tntr.nrig^clM scm que 
bra da lealdade are seus principio» poiiU- 
cos Ma», mesmo sem isso, a malom de 
eleitores cataria Já segura com oa .o vo- 
tos pois O total das duas Casas reunidas 
sendo dc 144. tem o Dr. Brum preclzamcnte 
a metade, mais um dos votos, ou aeja a 
maioria da assembléa, a que cabe eleger o 
^'segundo'o projecto de reforma da Çonstl- 
tuicão rcdlrido como base do accôrdo dre 
m rtifios — aocõrdo que foi em grande par- 
te fiovido á influencia c á acção dlrccta o 
pessoal do proprlo Dr. Brum — esta pró- 
xima eleição de Presidente será a ultima 
que so realizará pela Aeeembléa Legis'ati- 
va- as subsequentes, já sob o regimen da 
nova Constituição, que o Dr. Brum será 
chamado a põr em pratica como Presidente, 
serão feitas por eleição directo do povo, 
çomo no Brasil e nos Estados Unidos. 

Os tcle-grammns de Montevidéo informam 
quo a proelamação do nome do Dr. Brum 
foi recebida com grande satirifacão em tofio 
o Uruguay. onde o joven estadista ê consi- 
fi era fio com justiça a homem mais claramente 
indicado pelas clrcumstanolas. quer no que 
diz respeito á harmonia e congracamento da 
família uruguaya, flontro fio reg'men demo- 
crático lealmente observado, quer no que se 
refere á política externa, onde o Ohaneeller 
Brum tem sabido desenvolver uma attltude 
serena, digna e hábil, .nobremente orientada 
para uma acção de solidariedade americana 
quo justamente tom -atisfeito e merecido o 
apoio da nação uruguaya. 

No Brasil, a escolha do Chanoellor Baltha- 
zar Brum para candidato 4 futura presidên- 
cia da vizinha Republica tená a mais sjm- 
pathica reocrcuesão. 

Eetá ainda viva a lembrança da Emíbaí- 
xada, chefiada por S. Ex. e quo. ha pouco* 
mezes, nos veio trazer íidalgamente os aen- 
timontoa de fraternidade do povo uruguayo, 
O nosso paiz não pôde esquecer a acção do 
Dr. Brum na chefia da política externa do 
Uruguay que, neste momento grave da nosaa 
vida internacional, folgamos em sentir ao 
nosso iado, solidário com os nossos Ideac», na 
mal* perfeita cohorencia de sentimentos. 

O «Q. F.» 
Escrevem-nos: 
«Saudações attenciosa» de um admirador 

sincero da imparcialidade que preside a dl- 
necçâo do oonceituadisslmo orgão da nossa 
imprensa. 

Deparando hoje oom o artigo publicado 
na «Gazetllha» sob o titulo «Q. F.n. em 
que mais uma vez *e procura protelar, ba- 
ralhando. deturpando e adulterando, tanto 
a lettra como o nobilisjslmo espirito da lei 
de amnistia votada pelo Congresso no anno 
proximo passado, venho pedir-vos agasa- 
lho nos columnaa do vosso diário para a* 
poucas linhas que se seguem * que eaçrera- 
moa clarearão o asetunpto. 

Como bem sabele, partlo a idéa da crea- 
ção do «Q. P.» do illustre Senador Eplta- 
clo Pessoa, que, devido a esta feliz conce- 
pção, conseguio remover a sérlá objecção 
que se fazia 4 amnistia ampla para oe re- 
voltooo* de 18(93 e que consistia no prejuízo 
e eaoritlclo que rasultariam para os legalis- 
ta* de então. 

Garantidos por esta fôrma os direito* dos 
que «e conaorvaram fieis ao Governo legal 
e foram o sustentaculo da Republica, o pro- 
jecto passou, como era natural, bm ambas 
as Casas do Congresso, com toda a facili- 
dade. (Promulgado pelo Executivo, ha mal» 
de seis mozes que, devido & opposição de 
pequeno grupo, não teve até -hoje execução. 
A duvida que dizem existir oonolste no fa- 
cto de figurar no art. 2- a palavra «promo- 
vidos, em voz de abrangidos ou attingtdos, 
como era desejo do autor da lei, Sr. Sena- 
dor Bpttaolo Pessoa para quem appeiia- 
moe, pedindo que não deixe «ir á garra» 
uma das suas melhores creaçõea. 

vã-gura mesmo o Supremo Tribunal MIU- 
tv acaba de reconhecer, pof esmagadora, 
malor^, que todos oe offktaeí amnistia»!os 
devenrapassar para o »Q, R.» 

A opposição que utn pequeno grupo do 
offiolaes de Marinha, quaal todos deo.ltui- 
dos de valor profissional, amor á profissão, 
robustez physlea e enthusiasmo profissio- 
nal, devido 4 idade em que ee acham, é de- 
via ao medo que a eoncunencla de ofíl- 
ciaes de alta valor profissional, que vão 
ser promovido*, devida ao «Q. F.a, lhas 
vai muito justamente íazerll! 

TO* esta, illustre Sr. Hedactor, a causa 
única da opposição, medo da conourrencía 
de officlaes mais moços, mais bem prepara- 
dos, cheios de saúde e de enthusiasmo pro- 
fissional ! 

Para terminar, Sr, Redactor, vos pedi- 
mos que sejais o nosso interprete Junto ao 
Exmo. Sr. Presidente da Republica, para 
que consulte ao eminente Senndor Ep :aolo 
Pessoa, ao seu Illustre e leal Ministro da Ma- 
rinha, ao Chefe do -Estado Maior da Arma- 
da, a todos o» demais almirantes, e que 
mande auscultar a Marinha para certificar- 
se da alegria unanime com que será rece- 
bido o «Q. F.» por essa digna classe 

Agradecendo antecipadamente a publica- 
ção destas dospretencienas linhas, nos «ub- 
scrcvempe vosso admirador e constante lei- 
tor — G. N. J. M.s 

OSWALDO CRUZ 
Escrevo-no* o Sr. Df. Buihôe* 

dal: 
Mar- 

«Acabo fie ler * carta qu* o meu digna 
coilega e «mlgo Dr. IDusrte de Abr*u. dl- 
ligto a V. Ex. «Obre o asaumpte do prê- 
mio «os Dr». Oewaldo Crua • Carioo Cha- 
gas, « cuju eodnção depende do Senado. 
Bsndo d® minha única a excdualva in:• ativa 
ó prêmio concedido ao Dí. Carlos Chagai 
a quetn não conhecia ua occaeão « não 
conheço, a não «cr pelo* «eus valioso* tra- 
balho», «obretudo os coocernbntea, «•« Bar- 
beiro», causa da moléstia que mui Justa- 
montr tomou o nopje dc «nrieiiU* da Chaga» 
verifica-se que só o espirito da Justiça wè 
Inspirou quando, «o projeoto sobre o prê- 
mio Oswmtdo Cruz, de «lutaria do meu col- 
legu Duarte de Abreu e qua eu também 
asalgnel, eu apresentei a «monda mandando 
dar a tnsignlflcancla de 60 oonteo, ao bs- 
ncme.rlto selcntiata Dr. Caria* Chaga* Paiw 
so. pol», que o Senado fará também um 
acto da atrlcta Justiça, mantendo easa de- 
posição, quo representa a intenção da Ca- 
mara « « do dbsouro algnatarlo que apre- 
sentou, quando deputado polo Dktrlcto 
'Federal, a referida emenda. 

Solicitando da V. Ex. gr- Redactor, a 
publicação destas linhas, mglto agradooc. 
7-Í-1917.» 

INUNDAÇÕES DO ESTADO 
DO MARANHAO 

Enviaram-no* a seguinte relação de «ub- 
scriptores para as victlme* das inundaçAea 
do (Maranhão: 

Quantia Já publicada 0:O?4$. I»«brão t C. 
100». .l-.ão Hoynaldo * C. 100», Raul Ra- 
mo* Viliar IDO», Dr. Pedro de Oliveira 65», 
Amaial Guimeràe* 50», Salathã á C, 60», 
Aotociação do* (Emprega/lo* no Cotumercio 
50». Alexandre Ribeiro * G. SO», Auguírto 
Bril 50$, 'Barão Serra Peixoto 60», Com- 
mendador Joeé Pereira d® Souza 50». José 
Duarte Soelro 60». Thlers & C._I5». Lopra 
Fornande* & C. 25», Casa Mme. Koahe »4». 
J. Raluho & C. 20», Dr. Marrei!o de Frei- 
ra» 16». diverso* a 10» e 5» 550». Total; 
10 :(»9»Í0v. 

TARIFAS ADUANEIRAS 
O Sr, Deputado Nloanor do Nascimento 

apresentou hontem, na Camara, » seguinte 
projecto dc lei, hojjtem nieamo Julgado 
objecto ide deliberação • enviado 4 CommU- 
aão de Finanças: 

«O Congrcseo Nacional reeolve: 
Art, 1 .• O Governo Federal reduzirá tm- 

medlataraente as tarifa* aduaneiras, no que 
se refere áe importações de generoa ali- 
mentício», calçados, ohapéos, sacaria, teci- 
dos de algodão e mais generoe de primeira 
necessidade, de 30 'l*. ficando também au- 
torizado a baixar ae tarifas de importação 
de generos alimentícios até Isenção, noa 
caso* de preclzão publica ou do correspon- 
der a medida* tomada» por nações extran- 
gclras, que prejudiquem ás importações ou 
exportações naclonac*. 

Art. 2.» Fica o Governo Federal auto- 
rizado a : 

а) baixar de 60 «1» as tarifas ferroviá- 
rias ou nlarltimas para transporte do gene- 
ros do primeira necessidade; 

б) para dcecongcstionar regiõeg onde a 
prod-ucçào fõr excessiva ptfra o consuma 
locai, o providenciar para os meles do 
transporte ferroviário*, fluvial, terrestre o 
marítimo sejam ampliado*, podendo para 
isto augmentar o roatcrUi do Estado e en- 
trar cm accôrdo» com a* emprezas da trans- 
porte para desenvcrlvimento do acção Idên- 
tica; 

o) lançar mão de toda e qualquer mer- 
cadoria que fõr encontrada era «trust», 
«corner», ou deposito para esperar preço, 
vcndel-a em hasta publica, a retalho, e, dc. 
pois, descontadas as despezas feita* pelo 
Governo, e mais a multa de 25 «l0 sobre « 
valor da mercadoria em favor do •rario 
federal, entregar ao proprietário o aaldo 
da operação. 

A Prefeitura Municipal do Districto Fe- 
dera! tem competência cumulativa para 
acção Igual, -por intermédio doa seus agente», 
ma* sempre por ordem expreoaa do Pre- 
feito cm cada caso: 

d) a cobrar, além das taxa* já vigentes, 
a de 1 «I0 na primeira quinzena de dsposlto 
e .mais 50 "I" cm cada uma que se seguir, 
sobre qualquer gênero dc primeira neceeal- 
dade depositado em trapiches ou quaeaquer 
outra* casa» da deposito ou guarda de mer- 
cadorias, sempre que o Governo Federal 
exerça Jurlsprudoncla ou fiscalização sobr» 
taes caaas: 

e) a entrar era accôrdo com o Munlripa, 
Hdade do Districto Federai para Installa 
ção de feiras armazena, e«n zona» apropria- 
das do (Districto Federai. Na* primeiras, oi 
prcriuctorea do Districto e do inferior po 
fierâo vender directamente ae suas produc- 
cões de generoa alimentícios, sem pagamentt 
fie qualquer taxa, emquantn finirar a guerra 
actual; nas segundas a Munioipalifiafie in- 
stallari a venda dc generos nlimenticioa 
de producçRo nacional, a' retalho, á popula. 
ção, adquirindo-os directamente ao prnfiu- 
ctor, ao aocrescimo unicamente da* de-re- 
za* feitas, sem lucro. As compras serão 
feitas a dinheiro e a Munlolnaliflafie exer- 
citará o autorlzojfio sempre que se m»niros- 
tar alta artificial dos geueros referidos. 

Art. 3.a Os indivíduos convencido* fie 
• tmst», «corner», açambaresmento ou fie- 
noritn fie cenero» a'"1rr-ntlel(v= utllldr-le' 
indispensáveis 4 vida Indlvlfiua' oa> roüe 
criva, meios dc acondlctonamento, fio-" re- 
ferifiòa generos e utilidade*, meios fie r- ns. 
porte fios meorooa, de fôrma a. pelo desvio 
da offerta normal, esperarem ou forçarem 
preço mais alto. serão pupifio- cm aa 
penas de seis rrezes a um anno fie prirãò 
na -rolonia Corrocional na crimeira infrne- 
çâo fiesta lei e mais 4 muita de 25 «|" do 
valor roa'! da mercadoria apprehpndida. Nas 
reincidências a pena soi-á elevada ao triplo, 
bom como a multa. 

Art. i-0 O Governo Federal fará, por 
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intermédio do/Ministério da Ac?rSeultura, 
Industria e Commcrcio, o contrôle das «ub- 
sistencias estantes no Brasil e limitará ou 
suspenderá as exportações, oompie que, os 
etooks se tornam insuiticientes a<.» consumo 
interno, ou •que a exportação, por seu vulto 
e ifórma, esteja prejudicando a estabilidade 
da 'producção ou seu desenvolvimento. Para 
este fim expedirá, com a mais absoiuta 
urgência, as -precizas instrucçõos. decretos e 
avisos. . . . 

Art. 5.° Revogam-so as disposições em 
contrario.» 

do 
na 

UM GRANDE DESASTRE 
Eram, precisamente, sete horas e trinta c 

cinco minutos quando se deu o grande dasas- 
tre que, immediatamente, assustou e conster- 
nou a cidade, que, antes de qualquer infor- 
magão de jornal, teve farto conhecimento 
delle. 

A noticia correu e irradiou-se com a ce- 
leridade peculiar a todas as más noticias e 
mais alarmada ficou a curiosidade publica, 
porque, sendo desencontradas as referencias 
qu« se espalhavam sobro o horrível accldon- 
te, eram todas ellas exaggcradas. Dizia-se, 
por exemplo, que, cora o desabamento 
prédio quasl em final construcçáo, 
rua da Carioca, esquina da KUva Jardim, 
haviam morridt» cerca de noventa pessoas. 
Dizia-se ainda que era incalculável o numero 
de feridos, entre pobre.; operários que haviam 
apenas começado o seu dia. de trabalho, o 
1 ranseuntVe, preoccupados ccm os seus nego- 
cies e obrigações. 

Por isso, vindo de todos os lados uma 
multidão considerável atfluio desde logo á 
praça TiradenteS, de'onde se observava cla- 
ramente o monte de ruínas, que se atulha- 
vam, ma esquina das duas citadas ruas. So- 
bre taes escombros, armados de pás, enxa- 
das, picaretas, trabalhavam muitas dezenas 
de homens, que removiam blócos de cimento 
c tijolo, caibros e taboas, pedaços de ferro, 
vigas e marteriaes de toda a especle. 

Era um serviço feito com carinho e com 
cuidado, porque, antes de qualquer outra pre- 
or-cupação, a qne dominava, aquelles ho- 
mens, era a de salvar os feridos que se achas- 
sem soterrados e de retirar os cadáveres dos 
infelizes alli sorgrendldos pela hora der- 
radeira . 

A multidão, ma pnjça Tiradentes, na rjta 
da Ci ri oca, na rua Silva Jardim, renovava- 
se constantemente e indagava e olhava, com 
espanto e magoa, por assim dizer, supersti- 
ciosa, dos perigos que ha espalhados na 
■airbs», especialmente nos prédios altos, em- 
bora solldoa, de construcção efticlente, con- 
fiados á capacidade de archltectos compc- 
tentissimoe. 

Vem um dia um accldentc e toda a solidez 
desmorona e multas lares, que se abasteciam 
do trabalho de taes construcções, enchem-se 
de luto e tristeza, <*rphíina<!os dos operários 
que alli iam buscar o pão e a felicidade dos 
seus. - . 

P6de.se aqui. desde já, registrar que fo- 
ram dedicados e promptos os serviços pres- 
tados na desobstrucção do lugar orfde rulo 
a casa, que naquella esquina, cercada de es- 
pesso andaime, se erguia em cinco andares 
incompletos sobre o pavimento terreo. O 
Corpo de Bombeiros, a Limpeza Publica, a 
Policia, a Light. and Power, a Dlrectorla de 
iSaude Publica, a Assistência Publica e 
passoas do povo. de todas as camadas so- 
claos, ajudavam a trabalhar, na remoção do 
peso formidável.  .  1 .. , nJlabovigfco generose, no eervlqo 

'iio começou logo depole do tremendo " trr . outlnuou tncessante pele menhl' 
(arde e pel* noite. Quando 

'•.rela e. .b as ruínas ««brutn cada ver, 
. lusva-re o movimento de ronetemação. 

n ■, v via de longe, atras do cordão do 
1 ..ilanilitn, a carroça do rabecão do Nccro- 

ber de «suando em quando o corpo 
' Um infeliz, manchado da oallça do de«- 
• oro «mento. Era um frêmito de plodade. 
,,,, - ri.- ta'a-ez de Indignação, se não fftsae 

, - l.ie, amplaanente conhecida, a causa 
,1. .. ... meirto: um accldente, do qual é 
r<Mp<niía,ve! a Inexorável fatalidade. 

O PE RTVJvL AOCIPENUE E A SUA 
CAUSA A um liomem quo a polida de- 
t. W o guardou num quarto da delegada do 
•l» dlstricto, íaUAmoe atada cedo, aohre a 
trUtlaelma oocurxenda, o dello ouvimos oa 
primeiros eodarecimentoe. 

lhatava-ae de um servente de pedreiro, 
nu® minutoe antea do desabamento se acha- 
x , trabalhando num andaime, no alta do 
quinto andar, que era o .ultimo, cujo com- 
etruccão se fazia rapidamente. 

Chama-ae Antheio do» Sento* o operário 
ep questão. E" preto, tem pouco mato da 
40 armo» a mostrava-se um pouco admirado 
da sua sorte, de ter escapado no grande 
dt.aeftre. achando-»e como achava, na- 
quella situação perigosa. 

! ÚSÍ -noe elle quo minnloo antes do 
desabamento, vira o encarregado da obra 
a -.parecer no alta. Isto *• no mesmo nível 
frá que ollo traraihaea com oiitr«*. Esee 
•ncatrcqado, TfahMib, üíloola Tamburro, 
«Use»' imperiosamente aos operarloe que 
deo-eseem, e repeti o Inststentemento a or- 
dem O» homens moveram-se, um ponco 
lentamenís. extranhando talvez a ordem 
súbita.. 

Anthwo. imprfiMionado, doscftu, <», «o one- 
gar ao pari monto terreo, lembrou-»- de exa- 
minar a pMastra da porta prtacIppJ «Ia rua 
fülva Jardim, porta por onde entrava o 
material necessário A obra. VIo-lhe uma 
brecha, que durante a noite não havia, por- 
que, tendo com cerca de quarenta compa- 
nhelroe, feito serão, verificara aquella o 
outras pllastras, que apresentavam excol- 
lente aqpecto <íe segurança. 

Peita a primeira observação, correu ás 
outras pllastras e encontrou-as rachadas, 
ameaçando vlsK-el e evidentemente uma dea- 
locação immedlata. 

Sahio então &s pressas 
também sablram. 

De repente, a construcção desabou sobre 
si mesma, com um fragor fantástico o le- 
vantou pelo espaço uma nuvem Immensa 
de poeira, que depois se derramou sobre as 
ctisns o sobre a rua. onde havia subitamente 
cessado todo o movimento de voMculos. 

Porque eoubesae de taes cousas, a poli- 
cia prendeu Anthero dos Santoa e o poz tncommunlcavel. Se lhe fallámos, foi de- 
vido a ura Innocentc descuido dos guardas 
que o vigiavam. 

Maa a cause do accldente velo ao nosso 
conhecimento no proprio lugar do desastre, 
onde SC chegava depois de atravessar um 
rigoroso cordão de Isolamento feito por 
soldados da Brigada Poliolal e por,guardas 
clvia. 

Aül. ouvimos de varias pessoas, entro 
cilas o gr. Engenheiro Miranda «Riibelro. 
technlco da Prefeitura, que a desgraça não 
fftra devida a defeito de construcção, ou do 
material pella empregado, madeira ou ferro, 
ou argamasea. Segundo ouvira do encar- 
regado das obras, o accldentc determinante 
do desmoropamento fõra causado pela ines- 
perada fraqueza d« um gancho, que suspen- 
dia para o quinto andar uma enorme viga 
de ferro, de mil c duzentos ktlos de peso. 
Quando a pesada carga chegava ao seu des- 
tino, o ganoho partio-se e a viga, que su- 
b'a um pouco Indllnada, ao despedaçar-se, 
bateu com toda a violência formidável de 
seu peso. augmentado pela quéda, na gran- 
de parede da rua Silva Jardim. 

A pancada desequilibrou a parede e toda 
a armação «Io prédio, apezar de ser de 
ferro, desconjuntou-se. Minutos depois 
ruio, 

O QUIE EOU E O QUE IA SHJR AQUEL- 
LA CASA — Atada ha pouco tempo, na- 
quedle .ponto em que hontem estava o triste 
monte de escombros, que tanta gente se 

. ocoupava era remover, para salvar feridos 
c retirar morto», era uma casa feia, acaça- 
pada, com dous pavlmentos, construcção an- 
tiquileslma. Na esquina da rua da Carioca 
havia um botequim, ondo se vendia apenas 
bebidas alcoólicas e rcfrescos, propriedade 
da firma Monteiro a Irmão. 

Na outra esquina havia uma venda, afre- 
gaezada das moradoras das immedlações e 
de algumas pessoas que preteriam aquelle 
canto escuso âs casas abertas ao ar livre 
das ruas abertas. 

Ha poucos mezes, depois de ter feito um 
contrato com o proprietário, Sr, IManoel 
Joeé de Magalhães Machado, a Companhia 
dos Grandes Hotels Centraes encarregou os 
acreditados archltectos Jannuzzl Filhos 
a C., de construir na estreita faixa de ter- 
reno um prédio grande, no qual se pudesse, 
em breve tempo, estabelecer um bom hotel. 

O desastre horrível de hontem privará a 
cidade, ainda por muitos mezes, desse me- 
lhoramento . 

G futuro hotel cljamar-se-ha New York 
Hotel. 

O HNTBKESS.B T>AS AUTORIDADES 
— Estiveram no local varias importantes 
autoridades, entre as quaes, ús dez horas 
da manhã, o representante do .Sr. 'Presiden- 
te da Republica. Outras que alli se acha- 
vam foram o Sr. Prefeito do Dlstricto Fe- 
deral, o St- Chefe de Policia, representante 
do Sr. Ministro da Justiça, directoros do 
varias repartições «ia Prefeitura, o comman- 
dante do Corpo de .Bombeiros, o comman- 
dante da Brigada Policial, o Inspector do 
Corpo de Segurança, o 2o delegado auxiliar, 
o delegado do 4° dlstricto e outras auto- 
«cidades. 

A A'RG.VMASSA UTILIZADA NO PRÉ- 
DIO DESMORONADO — Corria entre 
as pessoas que não se encontravam em con- 
taoto mais directo com o desastre, a oplniáo 
de çfne o caso se dera devido lá má quali- 
dade da argampssa utilizada aa constru- 
cção do prédio s 

No local, entretanto, consultando vários 
engenheiros sobre a procedência do concei- 
to, fomos informados de que a ifallada ar- | 
.gamassa é a usada commummente em to- 
das as construcções. Nas divisões internas, 
saibro, nas paredes principaes, cimento, bar- 
ro e cal, duas partes de cimento e a tercei- 
ra mlxta das duas matérias. 

O DEISSOAiL aPERJARIO QUE TR.ABA- 
IjHOU HONTEIM — Trabalhavam effecti- 
vamente na construcção d» prédio noventa 
operários. Hontem, porém, só responderam 
á chamada 63. Faltavam, portanto, 27 
operários, que devem considerar-se felizes 
polo impedimenito que não lhes permittio 
ganhar o dia. 

Outro» operarloe 

as PIRIMIETOOS '.MORTOS — A's onze 
horas, n0 Necrotério havia sobre as mesas 
de mármore sole cadáveres de operários. 
Apenas um dcllcs fõra reconhecido antes 
de alli dar entrada. Esse foi o pedreiro 
Américo Ferreira, branco, Brasileiro, mo- 
rador na rua S. Leopoldo. iDeu o cadaver 
entrada no Necrotério com guia do delegado 
do 4° dlstricto. 

iDos outros cinco apenas um havia sido 
reconhecido: o operário Antonlo Pinto do 
Couto, Brasileiro, de 18 annos, morador 'á 
rua D. Carlos X n. 113. Foi reconhecido 
por seu* "irmão tManoel pinto do Couto, 

OS FERIDOS — Foram medicadas no 
Posto Centrai de Assistência Publica, as 
seguintes pessoas, feridas no grande desas- 
tre ; • 

Manoel Lourcnço, Portuguez, solteiro, de 
18 annos, morador á rua do Senado n. 310, 
apresentando escoriações na região malar. 

Francisco Ferreira, solteiro, de 21 annos, 
Brasileiro, com ferida oontusa na região 
ocolpital o escoriações nos cotovellos. 

i Gervasio Borges, pardo, solteiro, de 28 
annos, morador á rua Eroi Caneca n. 64 5, 
apresentando ferida contusa na perna di- 
reita. 

Francisco Serpa, casado. Italiano, do 28 
annos, morador 'á ladeira da Misericórdia 
n. 26, apresentando uma ferida contusa na 
região ocolpital c cacoriações nas pernas. 
, .Salvador Lucas, Italiano, casado, de 50 

t 4tr.nos, morador á rua da Ajuda, com ca- 
coriações j^o joelho direito e contusão na 
perna «esquerda. 

Vicente Topoilno, solteiro, Brasileiro, mo- 
rador á rua do JUachuelo n. 216, com fe- 
rida contusa no dorso do nariz e contusão 

esoortações generalizadas. 
José Escolastlco, Italiano, casado, de 57 

annqs, morador na Fabrica Alllança. com 
contusões nas regiões sacra c lombar es- 
querda . 

Galdino Pinto de Azevedo, de 13 anr.o», 
Brasileiro, morador á rua Mun lo Novo nu- 
mero 2119, apresentando ferida contusa no 
torso médio da face anterior e Interior da 
perna esquerda, hematomas das regiões 
frontal o occlpltal. escoriações no dorso do 
nanz. 

Daniel Garml, casado, de 53 annos, Ita- 
liano, morador á rua da Garnbôa n. 277, 
apresentando feridas confusas na região 
frontal, braço direito, .pavilhão da orelha 
direita, lablo superior, região gulana di- 
reita, monto, dorso do pé direito e contu- 
sões eencralizadas. 

Guilherme Duarte, solteiro, de 24 annos, 
morador á rua Humaytá n. 183, com con- 
tusões o escoriações no terso superior da 
base externa da coxa, Joelho e face exter 
na da perna esquerda e face dorsal do pé 
direito. 

Joaquim Ferreira, solteiro. Portuguor, do 
28 annoii, carpinteiro, morado» A rua VL 
ronde de lUAna n. 91. aposentando e<m 
tusão na articulação tlhllanlca esquerda, 
escoriações no ootovello direito o r '-111 
'ronlal o hematoma na região occlpll »'. 

Alfredo Santos, solteiro, do 24 annos, 
Português, morador á rua Visconde d > Rio 
Branci. n. BI, com feridas contusa» na r< 
glfto parletal esquerda. 

Nlcola Tamburro, rasado, de 44 anno», 
Italiano, morador A rua do Alcântara nu- 
mero íé. com frartura exposta <1« terso In- 
ferlor do* osso» do «nte-braço esquerdo, ie 
rida oontuen no dorso da mão esquerda com 
secção dos tendões; feridas contusa* no 
dorso da mão direita e nas regiões frontal, 
parletal direita e occlpltal, mento, rogtão 
malar esquerda o pavilhão da orelha dl 
retta. ^ 

João Francisco, "Braídlolro, casado, de -1 
annos, preto, morador A rua Real Grande 
za n. 371, com contusões na região lom- 
bar. 

Camlllo Leito, operário, casado, d* S7 an- 
nos. morador â rua Ermellnda n. IAS. com 
ferimento» confusos com descolamento do 
pcrlosteo na região fronto-occlpllnl: contu- 
são a escoriações na região corvlcsl e an- 
te-braço esquerdo o escoriações na região 
lombar. 

Psachoal Trotte, Italiano, viuvo, do 59 
annos. morador á rua Senador Pompeu nu- 
mero 159. com fractura sub-cutanea da 
cchtclla no hemo-thorax direito: fractura 
sub-oitmnea no terno da perna esquerda « 
contusões o escoriações generalizadas. 

Luiz, 40 annos, apresentando ferida con 
tJsa nas regiões suporei liar esquerda e oc- 
clpltal,- fractura da baso do craneo, o es- 
coriações generalizada». 

José Exposlto. casado, de 40 anno», Por- 
tuguez, morador A rua Humaytá n 259, 
cem ferida contusa na regláo frontal o», 
qierda. anto-hraços o dorso das mãos. 

Francisco Garcia, Boltolro, de 16 anno», 
Brasileiro, morador á rua da Gambõa nu 
moro 279. com fractura do torso médio do 
braço oequerdo o ferida contuea c hemato- 
»« no dorso do pé direito. 

Amadeu Andréa, solteiro. Italiano, car- 
pinteiro, rua do Oriento n. 37, com fractu- 
ra no torso Inferior de perna direita, feri- 
da» contusa» pelo corpo. 

José Rodrigues, Portuguez, 40 anno», 
agricultor, mddcntc no Estado do Rio do 
Janeiro, ferimentos, contusões q escoriações 
nas regiões parletal, occlpltal o frontal, e 
ferimento contuso no ootovello direito. 

(UM TRANSEUNTE VICTIMADO — 
Quando cm ambulancla, seguia para o Pos- 
to Central da Assistência, fallocou o menor 
José Relvas, com 13 annos, filho de Gas- 
par Pereira Rolvas, e empregado com o seu 
pai na Confeitaria Popular, á praça da 
Republica n. 7. , 

O cadaver foi removido para o Necroté- 
rio da Policia. 

O enterro do infeliz menor serã feito a 
expensas de seus patrões. 

O SR. PIHHSTDBNTE DA REPUSUCA 
— O Sr. Prc«ldonte da Ropuíblica, logo que 
teve coníboclmento do lamentarvol desastre, 
Inoumblo o Sr. (Caipltâo Tenente DOd^wortn 
Martins, do Efltado Maior da Presidência, 
de ir ao local col'hôr informações sobro o 
fa/cto c de visitar as victlmas sobroviven- 
tefi do alnistro. 

Também esteve no local o Sr. Corone 
Maig-gi iSalomon, Socrctarlo da Presidcn- 
cia. 

Por sua vez a Senhora WohccslAo Braz, 
que *c mostrou mnlto sensibilizada com o 
desastre, enviou á todacçâo d"A NoUe a 

quantia de um conto dc réis, rara eor dis- 
tribuída pelas famílias das victlmas. 
  A' tarde, o Sr. prefotto do Dlstricto 

Federal foi ao Pallaclo do Cattetc espcclaJ- 
mente para communlcar ao Sr. Presldcmto 
da Republica as providencias tomadas jxua 
Prcifelitura. por Intermodio das suas diver- 
sas repartições, notadamente pela «Assistên- 
cia pulbllca Municipal, Limpeza Publica e 
Inapectorla de Maltas c Jardins, no soccor- 
ro ás victlmas e ma remoção dos escombros. 

Já' noite, o Sr. Dr. Ohrtfe dc Policia, que 
Já Unlha estado no Cattete á tarde, voltou 
alli para levar ao conhecimento do Chefe dc 
Estagio, qual haivla sido a acção da policia 
cm relação ao íacto.   O Sr. Dr. Wcncosláo Braz. Presidente 
da iRepubllca. acompanhado do Tenente 
Pedro Cavalcante, ecu ajudante de ordens; 
Dr. Raul dc Noronha Sá, offlclal de ga- 
blnetc da iPrcsldcncla, e seu filho Dr. José 
Braz, foi hontom, ás 9 horas da noite, 
visitar o local do desabamento oceorrido na 
rua da Carioca, onde sc demorou, assistin- 
do por alguns momentos no serviço de 
desentulho c Informando-se dos detalhes do 
desastre, bem como das providencias pos- 
tas cm pratica pelas autoridades. 

Em seguida, S. Ex. dlrlglo-sc para o 
Necrotério da Policia, onde se deteve al- 
guns instantes cm visita aos corpos alli re- 
colhidos. 

Deixando aquelle estabelecimento, o Chefe 
da Nação foi á Sànta Casa da Misericórdia, 
visitando a enfermaria cm que se encontram 
os operários feridos, aos quaçs dirigio pa- 
lavras do conforto. 

O SR. iPIRIHFIBITO H AS SUIAS HROVI- 
DEINICIIIAS — O Sr. Dr. Amaro Cavalcanti, 
Prefeito do Dlstricto Federab apenas teve 
conhecimento do lamentável sinistro, deixou 
a sua residência, em Botafogo, e partio para 
a cidade. 

Eram 8 11'2 da manhã, quando R. Ex. 
chegou ao largo da Carioca, dalli seguindo 
para o local do sinistro, cm companhia do 
Sr. Dr. IRaul do Caracas, Engenheiro do Mi- 
nistério da Vlação. 

iDe commum accõrdo cctn o Sr, Comman- 
dante do Corpo de Bomlbeiros, IS. Ex. pro- 
videnciou immediatamente no sentido de se- 
rem prestados promptos soecorros ás victl- 
mas do lamentável accldente. Assim, a Dlre- 
ctorla de Obras e Vlação, a Superintendência 
da Limpeza Publica e a Dlrectorla de Hy- 
giene c Assistência, receberam instrucções 
para transportarem para o local os respe- 
ctivos materiaes de soccorro c o pessaal ne- 
cessário. 

O Sr. Dr. Amaro Cavalcanti fez em pes- 
soa uma syndloancla eummarla sobre o de- 
plorável sinistro, as suas causas prováveis o 
as suas conseqüências, resolvendo, então, no- 
mear uma commissão composta dos engenbei- 
,r<ja mjinictoaes «Miranda Ribeiro, Carlos Pen- 

na e^AlvarengaíPeixoto, afim «Je emlttir pa- 
recer ácerca do sinistro. 

A opinião corrente era que se tratava de 
um facto casual; oomtudo, iS. Ex. queria o 
caso rigorosamente apurado, para basear a 
sua acção uiterlor. 

O Sr. ,Dr. Amaro Cavalcanti, acompanha- 
do dos seüs officlaes de gabinete, Drs. Paulo 
Maranhão e Mario Cavalcanti, tornou ao lo- 
cal do desastre ás 3 horas da tarde, Intei- 
rando-se, então, da marcha dos serviços de 
remoção dos escombros. 

iS. Ex. cxpediio ainda varias ordens o 
providenciou no sentido de ser requisitada 
â Llght and Power a installação de postos 
llluminatlvos para que aquelles serviços não 
soflfresscm com a superveniencia da noite. 

Em seguida o Sr. Amaro Cavalcanti esteve 
no Necrotério, no Posto Central da Assis- 
tência é na Santa Casa da Misericórdia, onde 
visitou os feridos, 

O MATERIAL EMPREGADO NA CON- 
STRUCCaO — O material empregado na 
construcção. segundo informações que obti- 
vemos no local, é o seguinte, como já dis- 
semos, as paredes estavam sendo construídas 
oom argamassa «mmposta de cal, saibro c 
cimento, sendo os tijolos marca Santa Cruz, 
uma das melhores, conhecidas no mercado. 

O vigamento era todo de ferro o aço. 

O QUE DIZ UM APONTADOR DA 
OBRA — Ao que parece, alguns operários 
foram em Parte vlctiinas de seu proprio 
descuido. 

O Sr. Vlanna, apontador da obra, conse- 
guio salvar-se: e «xmta que ao ouvir o pri- 
meiro cstaío, que precedeu ao desmorona- 
mento, safou-se, gritando a dous de seus 
companheiros que fugissem. Um delles, sem 
ligar maior importância, ainda correu em 
busca do paletot; o outro quiz salvar um 
sarao de ferramentas. Neste momento co- 
lheu-os o desastre. 

UMA EXPLICAÇÃO DO SINISTRO — 
Com as chuvas abundantes e continuas des- 
tes últimos dias o, ainda mais, com as gran- 
des aguas da «olte passada, a obra, nova, 
estava naturalmente humlda dizia-nos um 
operário ferido. 

No momento do desastre, os operários tra" 
tavam de erguer uma formidável viga de 
aço de 9 metros de comprimento, pesando 
cerca do mil o quinhentos kllos. O cabo 
qne a suspendia, escorregando «Ia mão doe 
operários, a grande viga bateu pesadamente 
contra os maincis do frontcsplclo, ainda 
frescos, rotnpendo-se necessariamente o 
equilíbrio. 

A FIRMA ANTONIO JANNTJZZI, FI- 
LHOS & C. — A firma construetora da 
obra é Antonlo Jannuzzl, Filhos & C.. cujo 
elogio não está por fazer. 

A sociedade carioca conhece dc longa data 
o í-r. Conimcndador Antonlo Jannuzzl, Côn- 
sul de Montcncgro. chefe da firma, concei- 
tuado commerciante que ha quarenta e qua- 
tro annos dá a esta Capjfal a seu fecundo 
esforço; melhor «"índa o «xmhcccm as nu- 
merosas Instituições de caridade que elle 
anima de sua collaboração e a que assiste 
com a cfíicacia de seus recursos. 

O Rio dc Janeiro está cheio de trabalhos 
de Antonlo Jannuzzl. Filhes & C., que sáo 
o mais digno attestado de capacidade e pro- 
bidade profissionaes. 

Nesteaiquarenta « quatro annos quasl duas 
mil construcções se ergueram sob a, dlrec- 
ção do» Srs. Jannuzzl. Para sõ.fallar nas 
mais notáveis aht estão os ««dlflclos «Ias Dó- 
caa de t«atit«>». do Banco do C oname rei o, do 
Banco Allemto, dc Thcodor Wtllc j( C., do 
Cinema Odcon da C»«a Gutalc, do novo 
Hotel, A Tccnida, o Palacto Rio Nogro cm 
PctropolU. a Lrepoidtna Rallway na Gloria, 
O Thestro rhcnlx. o antigo Uovd Brasileiro, 
o «Jornal do Commcrcio». a primeira parte 
do Molnbo Flirmlncn»*. o Pala»^!* Modosf) 
Leal. o 'Palacrte Oullherrne Qulnte, á praia 
de Botafogo, o Clnetnalographo Pathé, a 
Associação do* Empregados no Commercfo, 
fc rua Gonçalves Dia». Coata Ptchoco é. C., 
a sédo da firma 4 Avonlda Rio Branco « 
tantos outros. 

Aclualmont* são os coiutructore» do novo 
odlflclo da Faculdade de Medicina. 

P» Br». Antonlo Janmuz! A Filhos foram 
premiado» na Exposição dc Turim de I89S 
com medalha de Ouro: na Exposição dc Mi- 
lão em 1906 com diploma do honra e me- 
dalha; na Exposição Nacional de 1908 com 
o «Grande Prêmio». 

CARTA DO SR. COMMENDAISOR JAN- 
NUZZI — O Sr. Comtnendador Antonlo 
Jannuzzl enviou ao Sr. Chefe de Poilcli, 
seguinte carta; 

«Rio de Janeiro. 7 d* Junho de 1917. — 
lExmo. Sr. Dr. Aurellno Leal. digníssimo 
Chefe de Pollcl». desta Capital: 

Em momento dc verdadeira «ngu«n.~, de- 
pois de ter soffrido uma crise nervosa, e 
impedlndo^ne o meu physlco d» dar um pae- 
wo para poder vir á presença de V. Ex. pa- 
ra cumprir o meu dever, relatando o motivo 

grande desastre do desabamento ds ohra 
da rua da Carioca, único na minha vida de 
«jonstruccçâo, durante melo século. 

Para que ninguém se glorio de si mesmo. 
Deus foi servido de caetlgar-me no meu 
amor proprio proflselonal de c<m«tnictor, 
que. depois de ter a nossa firma construído 
mais de dous mtl prédios, e entre clles os 
de maior responsabilidade, «em que Játnais 
nos tivesse acontecido o menor desastre, 
foi prectzo que uma obra simples, de quatro 
paredes llzas, com divisões internas slm- 
pllclsslm*?. viesse a dar-mo o maior dos 
desgostos que a minha vida soffreasc até o 
dia de hoje. 

Lamento sobretudo, no desastre, a perda 
dc vidos oocastonada pelo desabamento e o 
meu coração sangra de angustia por ver 
pais de família, talvez sacrificados «wno 
valentes soldados que morreram no campo 
honrado de trabalho, deixando, não sei. se 
mulher e filhos. 

Para com estes. e«tâ empenhada a minha 
própria honra e dever de chrlst^o. de nunca 
deixar-lhes faltar o pão de cada dia, ern- 
quanto éu o puder dar ã minha família. O 
proprietário do prédio nada perderá, por- 
que a nossa casa assumirá toda a resp«>nsa- 
hilidado para a conchiKâo da obra. Quanto 
á responsabilidade technlca. estou prompto 
a submetter-«ne ao juízo dos meus pares, e, 
se estes Julgarem que houve Impericta ou 
desldla, soffrerel as conseqüências, cassan- 
do-me o» poderes competentes a licença de 
cemstruetor e a pena que a justiça Julgar 
me Impõr. 

Não quero furtar-me a nenhuma das res- 
ponsabilidades que me tocam: desejo tão 
sómente que os factos sejam Julgados com 
justiça. 

Agora, como construotor dos mais antigos 
desta Capital, cumpre-me expõr a V. Ex. 
os motivos que causaram o tremendo de- 
sastre . 

A obra. como Já disse, era simples. Não 
demandava a construcção de grande pe- 
rícia, porque, como se pôde constatar sobre 
loco, trata-se de uma construcção muitís- 
simo comnvum; no emtanto. não descurcl 
de tomar todas as precauções necessárias 
para que a obra fosse construída com todas 
as exigências da arte de construir. 

Foram observadas todas as condições dc 
construcção estipuladas no contrato que a 
nossa casa firmou com o proprietário do 
prédio. 

A Prefeitura approvou todas as plantas 
que lhe foram apresentadas e a obra fez- 
se com as cautelas do costume, sob a fisca- 
llzação dos interessados. 

For isso, só um caso de força maior po- 
deria acarretar o desastre. 

A nossa firma absolutamente não inter- 
vlrá no inquérito nem em qualquer pro- 
cesso, sujeitando-se ás responsabilidades 
que forem apuradas pelos poderes públicos. Acompanhava a ohra o laborioso mestre 
geral das mí-smas obras, o Br. Raymimdo 
S'agulo, perito e pratico, que acompanha os 
trabalhos da nossa cgsa ha coroa dc qua- 
renta nnnos. dando prova do seu zelo c de- 
dicação para a nossa casa. 

Eis, Kxm. Sr., o que me compete dizer 
a V Ex neste momento, estando prompto 
a prestar a V. Ex.. a qualquer dos seus 
dignos suxlllares, emflm ás autoridades 
constituídas, toda» as explicações e esclare- 
cimentos ao meu alcance. 

Pôde V. Ex. fazer desta o uso que Jul- 
gar convcnlante. inclusive dar-lhe publlci- 
dade. _ _ 

Com o maior respeito sou—De V. Lx.. 
m mntto Att ". Anfoato Jannuzzl.» 

Thereza, affluiram hontem numerosos ami- 
gos e admiradores do estimado constructor, 
os quaes lhe foram levar as seguranças da 
sua estima 6 dc sua solidariedade na dolo- 
rosa contingência. 

Entre outras pessoas que estiveram, na 
residência Jannuzzl, vimos os Srs. Dr. José, 
Carlos Rodrigues, Dir. José Antonlo de Mo- 
raes. Dr. João Cabral, Senador Francisco 
Sá, Dr. Auto do Sá, Dr. João Magalhães, 
General Gabriel .Botafogo, 'Oscar Costa, An- 
tonlo Rodrigues Ferreira Botelho. .Souza Ca- 
bral, Presidente da Companhia dos Grandes 
Hotels: Dr. Nello Crocchl, Dr. Mo rales de 
los Rios, pai e filho; iDr. Sampaio Corrêa. 
Hercule Gianino, Mello Sampaio & C., Dr. 
Cândido Marlano, Sebastião Sampaio, Secre- 
tario do «Mornal do Commercio» : Glacomo 
Cavuoti, Dr. Luiz Carpentor, Dr. Henrique 
Carpenter, Dr. Dario de Mendonça, quaei 
todos acompanhados do suas famílias. 

Entre os tclegrammas endereçados a S. S.. 
vimos os seguintes: 

«Rio. 7. — Estou de todo o coração com 
o querido e honrado amigo nesta hora do 
amargura para o seu prande espirito, dura- 
mente ferido pelo imprevisto deste horrível 
accldente, que não attlnga de modo nenhum 
a sua brilhante e Indiscutível capacidade 
profissional, attestada pelas paredes dos 
sete andares que ora me vêem escrever-lhe e 
por tantas outras obras solldisslmas e bel- 
las. Deus o conforte e anime neste triste 
passo de sua operosa e digna vida de tra- 
'balhador e homem dc bem. — Fclix Pa- 
checo.» 

«Rio, 7. — Minhas expressões dc con- 
forto e de convicção da sua competência. —' 
Heitor Beltrão, Secretario do «Jornal do 
Cominercio» da tarde.» 

«iRio, 7. — Pczaroso, acompanho acon- 
tecimento desgraça desabamento. Amigo — 
Lipiant.» 

«Rio, 7. — Coragem e fé em Deus, qué 
não ha de desamparal-o. — Família Pai- 
va .» 

«tUio, 7. — Açoite protestos magoa de- 
sastre rua Carioca, que não abalará a repu- 
tação de sua firma. — Follnto dc Almei- 
da .» 

"IRio, " ■ — Sentimos profundamente sua dõr. OCferccemos os nossos prcstlmos 
Amaral, Anjos <f C.» 

na rua da Carioca n. 10, aibrlram, em fa- 
vor das famJUas dos operários mortos no 
desastre uma subsoripção entre os seus fre- 
guezes. 

A firma encabeçou a suibsorlpção com a 
assignatura dc 200$000. 

A' medida quo forem colhendo donativos, 
os Sre. Neves & Arcos Irão publicando o 
resultado dc seu generoso movimento, 

OUTRO MlOVIlMEiNTO DE PIEDADE — 
O Profcsor Salvatore Vigilante communicou. 
nos que, profundamente grato ao Sr. Com- 
mendador Antonlo Jannuzzl, dará breve- 
mente um cspectaculo de illuslonlsmo e pres. 
tldigitação cm favor das famílias das vi- 
ctlmas do desastre. 

Cr." multo Att.», Antonio Jannu-, 

O SR JANNUZKT AMiPARtA AIS VIOTI- 
MAS DO DESASTRE — O Sr. CommenJa- 
dor Antonio Jannuzzl, chefe da firma An- 
tonlo Jar.inuzzi, Filhos d <C., disse-nos hon- 
tem á noite que tomaria a «eu cango o am- 
paro das victlmas do lamentável accldente. 

Resolvera o estimado constructor, desds 
já, mandar fazer, a expensas suas, o en- 
terro de todos os operários que succumblrara 
no desastre, bem como coll«>car sobre o ataú- 
de de cada um uma grlnalda «3e. flores natu- 
raes, p«>nden,te da qual uma fita com in- 
scripção. 

Os feridos, que foram Internados na Fan- 
ta Oasa de Misericórdia serão removidos 
para quartos particulares ddse hospital, 
onde se tratarão. Ser-lhes-hão garantidos 
ainda os respectivos ealarlo». enquanto 
ostivenom em tratamento. A 'que Ui*;. po- 
rém, que proferirem tratar-se nas suas casas, 
será fornecido o «quantum» necessário para 
as respectivas despezas, além de lhes se- 
rem também garantidos os salarios até que, 
restabelecidos voltem ao trabalho. 

A's famílias dos que perderam a vida no 
desastre garantirá o Commcmdador Jannuzzl 
generosa subvenção, que as ponha ao abri- 
go de quaesquer necessidades. 

VISITAS B TBLEXJFSAMMAS AO SR. A. 
JANNUZZI — A casa de Tesldencia do ISr. 
Cçmtueiidador Antonio Janauzzi, em Santa 

«Rio, 7 . — Lamentamos nrofundamente. 
o acontecimento que arrebatou tantas vi- 
das proeiosas, vindo assim ferir o coração 
ma.gnanimo de V. Ex. A Associação Ohris- 
tã de Moços npresénta-lhe sinceros senti- 
mentos. — Domingos Oliveira. Vcmon 
Bovc.s 

««Rio, 7. — Minha modesta vlveuda nada 
representa diante dos dous mil palaclos que 
a casa Jannuzzl tem levantado no Rio, 
Grato á sua competência profissional, ve- 
nho trazer-lhe uma palavra de conforto 
nesta deplorável emergencla. Accldente la- 
mentável acaba de aeoorrer abalará pro- 
fundamente sou coração pela perda dc de- 
dicados lares, limes e bons companheiros de 
trabalho, mas não abalará a sua reputação 
dc grande constructor c sua reconhecida 
probidade. — Júlio Medeiros, s 

MA SANTA CASA — Dos feridos medi- 
cado» pola Assistência Publica foram remo- 
vidos para a Santa Casa os seguintes; Pas- 
clioal Trottl, Manoel Luiz dos Santos, Ama- 
deu Amdréa. Camlllo Leite, Daniel Garml 
Nlcola Tamburro. encarregado da obra; 
Luiz Gazioti o Alfredo Soares. Dous estavam 
á morte cm estado desesperador. Um dellew 
era Nlcola Tamburro. 

UM DONATIVO DA ESPOSA DO KR 
PRESIDENTE DA RI iPUBLICA — A Sra. 
Wencesláo Braz, espos* do Sr. Presidente 
«Js Kepubllcs, enviou * «Noite» um conto do 
réis para «er distribuído entre n* fsmlliaa 
do» operário» fallccldoa no horrível desastre. 

SERVIÇOS RELEVANTES — Entre o* 
quo prestaram serviços relevHnte* na triste 
opportunldado de hontem, podem contarno 
especialmente, a Assistência Publica e a 
Llght and Power. A primeira foi Incansá- 
vel em attender e «oceárrer feridos. Indo c 
vllndo Inceepnnteniente, do Posto Central 
para o lugar do desastre, multo promptu e 
multo solicita. A Llght prestou serviço» 
considerável», com «pparclhci» de sun pro- 
priedade quo auxiliaram a remoção das gran- 
des vigas de ferro, quo atropelavam o en- 
tulho. Carro» de ninterlae» fizeram actlvo 
trafego, carregando do lugar do do-nsin» 
para outros pontos n terra, na madeiras e s 
pedra retirada dos escombros,. 

■UMA FORTE IMPRESSÃO DO DESAS- 
TRE — — Por causa do tremendo desas. 
tre. experimentou forte perturbação o ope- 
rário FoUclano Alves da. Cost», que traba- 
lhava na rua do Lavradlo m. 165. 

Fellelano visitou o local e Impressionou- 
se «milto com o aspecto trlstlarlmo da» ruí- 
na», por bnde ándavam homens a fazer re- 
moção de entulho e a procurar morto» e 
ferido». Foi tnmbem no Neoroterlo. Vlo no» 
jornacs vespertinos n noticia do dcssstre » 
dsetdln morrer tamhetn. 

Logo que se recolheu 4 sua residência, 
na ladeira do Barroso n. 31. deu um tiro 
na cabeça 

Foi soccorrldo pela Assistência Publica « 
removido para a Santa Casa. 

O NEOROTERIO A* NOITE — Estava 
vchelo do cadáveres o Necrotério, hontem, á 

noite. 
Muitos delle» haviam sido reconhecidos. 

Foram os seguinte»: Amerloo Ferreira, An- 
tonlo Pinto do Couto, Miguel Relva, João 
Celobe, Antonlo dc Souza, branco. 65 amnos, 
casado, morador na rua Visconde ds Sapu- 
eahy p. 288, carpinteiro ; Thoraaz Marinho 
Machado, branco, servente, morador na rua 
Carollma n. 22; João Domingo» dos Santo», 
de 35 annos, Portuguez, morador na rua 
Rlachuelo n, 81; José de Oliveira, branco, 
casado morador na rua Pereira de Amol- 
da n. 146; José PodroSo, 22 annos, solteiro, 
Portuguez. filho dc Domlmgos Pedroso, que 
o reconheceu, o morador na rua Fialho nu 
mero 15 : José Fellx Granado. 27 annos, mo- 
rador na rua Cascadura n. 46; Miguel Me. 
luecl, 21 annos, Italiano, morador ma rua 
General Caldwell n. 196; Henrique Mar- 
ques dos Santos, no annos, cagado, operário, 
Portuguez, morador na rua Senador Pompeu 
n. 55. reconhecido por seu cunhado Albino 
Gonçalves Farln ; Andrõ Labruta, 24 anno*, 
solteiro, morador na rua Frei Caneca, reco- 
nhecido por Dartalén .Incyntbo, morador na 
rua do Senado n. 47; Baptlsta Momdaronl, 
55 anno», operário, casado, Italiano, mora 
dor na rua da Misericórdia n. 52. reconhe- 
cido por seu filho Fellppe Mondnroni, mo, 
rador na rua Barata Ribeiro m. 16; Miguel 
Melucl, 21 annos, operário, Italiano, sol- 
teiro, morador na rua General Caldwell nu 
mero 56, reconhecido por Nlcolâo Casnn. 
tino. 

Havia, â mela noite, mo Neoroterlo, vinte 
e quatro cadaveres„ dos quaes fiõ estavam' 
reconhecidos os referidos acima. 

A ACCAO DA POLICIA — Na delegacia 
do 4° dlstricto, onde foi Iniciado Inquérito 
sobre o desastre, não houve procedimento 
offlclal, a não ser a nomeação dos peritos 
que têm que examinar os escombros da 
construcção do New-York Hotel 

Os peritos inomoados são os Srs. enge- 
nheiros Álvaro da Cunha e Mello e Mario 
Gordlnho, os quaes responderão aos seguin- 
tes quesitos: 

1°. Houve desabamento do prédio da rua 
Silva Jardim? 

2". Foi total ou parcial? 
3». Qual o estado da construcção uo mo- 

mento do sinistro? 
4«. A construcção obedecia, em seu com- 

Junto, ás regras de technlca necessários a 
edifícios dessa matureza e ainda obedecia ás 
leis « regulamentos que regem as con- 
Strucções ? 

5". Esta» obras estavam sendo executadas 
de accõrdo com o contrato e com as plantas 
npprovadas pela Prefeitura Municipal acima 
referida? 

e". Quae* as dimensões do edifício des- 
abado e quantos paviraontos tinha? 

7". O terreno em que estava sendo com. 
struldo o edifício offerecla a necessária so- 
lidez para resistir ao peso da construcção? 

S«. Qual a profundidade dos alicerce», e se 
esses foram construídos com a preclza soli- 
dez para resistir ao peso da construcção? 

9". Qual a qualidade do material empre- 
gado. alvenaria, vigamento e argamassa? 

10». As paredes mestras offereclam a ne- 
cessária solidez para sunuortar o peso do 
vigamento e demais construccõiís? 

11". Oual o meio por que foi occaslonado 
o desabamento? 

12». Qual o valor do damno causado? 
O SR. COMMENDADOR JANNUZZI IRA' 

HOJE A' POLICIA — Sabemos que o Sr. 
Cemm(tndador Jannuzzl Irá hoje á delegacia 
do 4° dlstricto prestar aa declarações que a 
policia Jutaar de conveniência para o bom 
cxlto do inquérito. 

O Sr. Antonio Jannuzzl Irá acompanhado 
do Dr. Francisco dc Castro, seu advogado. 

FUIPPinRríPCflFB PAIRIA AIS VrCTTMAS— 
Attendendo a vários pedMos que lhe foram 
feitos o Sr. João de OMvolra, proprietário 
do theatro Republica, albrlo uma subscrl- 
pção para recolher donativos destinados ás 
vlcttmas do desmoronamonto do New-York- 
Hotol. na praça Tiradentes. O Sr. João dc 
Oliveira accedeu de«de logo a esse pedido, 
e eibrlo a KUbscrlpção com generosa espor- 
tula. 

Hontem á noite Já havia cerca do 500$ 
arrecadados. O dinheiro será entregue ao 
Jornal do Commcrcio para quo esto faça 
chegar ás mãos das famílias das victl- 
mas. 

— Os Srs. Navés & Arcos, estajbclecidos 

NOTAS DIVERSAS — A' tardo, a. União 
da Construcção Civil fez distribuir pela 
cidade um boletim convidando todos os 
operários para uma reunião, á noite, na 
sédo da Federação Operaria, a praça Tira- 
dentes. 

Effectivamonte, ás 7 horas da noite, rea- 
llzou-so Ina séde daquella associação, com 
a presença de muitos operários, uma re- 
união, presidida pelo Sr. Llcinio de Al- 
meida. 

Aberta a sessão, foi dada a palavra ao 
orador offlclal Sr. José Madeira, que co- 
meçou dizendo que aquella reunião não ti- 
nha por ílm lavrar protestos nem fazer re- 
crlmlnações a quem quer qm; fosse, mas 
prestar homenagem ás victlmas c combinar 
os meios de soecorros ás suas famílias. . . 

Foliaram atada vários oradores, sendo 
tomadas diversas resoluções. 

— A Emprcza Pasclioal Scgrcto, asso- 
clando-se á dor causada pela tremenda ca- 
tastrophe da rua da Carioca, suspendeu 
hontem o espectaculo. 

— O Sr. Commandante Muller .dos Reis, 
Dlrector do Lloyd Brasileiro, acompanhado 
do Sr. Carlos Maggioli. seu secretario par- 
ticular, esteve hontem até tarde no local do 
desabamento o offrcceu ás autoridades pre- 
sentes os serviços do pessoal do Lloyd 
Brasileiro. 

— o corpo do Antonlo Pinto do Couto, 
uma das victlmas do desastre, foi retirado 
do Necrotério c enviado para a residência 

—* ela família, á rua D. Carlos I, donde sahl- 
rá o enterro, ás 10 horas «In manhã, para 
o cemitério de F, João Baptista. 

i 

ASSOCTAOSO COMMERC1AL E 
FEDER AG* O DAS ASSOCIA- 
ÇÕES COMMERCIAES 

Sob a prestlencla do Sr. Dr. Pereira Li- 
ma reallzou-so hontem, no edifício da Boi- 
sa, ás 3 horas da tarde, a sessão quinze- 
na'! conjunta das Dlrectorlas da Associação 
Commerclal do Rio de Janeiro e iFe:l«'ração 
das Associações Commerclaes do .Brasil. 

ILlda e approvada sem debate a aeta da 
sessão anterior, passou-se á leitura do ex- 
pediente, que foi todo elle despachado. Em 
seguida o Sr. Dr, Herbert Moses tratou 
da questão do imposto de 5 "|» sobre divi- 
dendos das eoaledades anorvymas extra li- 
geiras, cm face do regulamento expedido 
este anno pelo Gov«'rno. 

A exposição do ISr. Dr. Moses, longa, 
fundamentada, foi ouvida com o maior In- 
teresse, falia ndo depois, sobro o mesmo as- 
sumpto, oa Br». iMatheson o Dr. Pereira 
Lima. O Sr. Dr. Pereira Lima. declarou-se 
do pleno acóõrdo com a exposição quo o 
Sr. Dr. Herbert Moses acabava <le fazer 
o propoz que a. Associação Commerclal e 
a 'Federação, conjuntamente, repreaentas- 

Ho Governo, apoiando «4fB 
oi endereçada, ueeee 
Mlnlsifo «Ia Fazenda 

Internacional 

a representação 
esmo aentldo, ao Br. 

pela Cornara de Com- 
qCraa proposta tol «♦«ti 

.manlmeniente «pprovada. 
Damos noutro iuíar. na Integra, a exp«v 

*içAo «lo Sr. Dr. Herbert Moses. 
íPaasando-se a outra matéria, o ítr. Ma- 

thewm Informou haver recebido do «Hoard 
of Tra^e» e da « London Chamber of ' om- 
mofce» diversa» reclamaçõe» contra n» al- 
terações felts» no «ervlço doa factur»» con- 
fciilares. Deesa* rrelntnaçõi-a, que «fto as 
meamas «Je que Já oe oecupara, em sesaõi'» 
nnterlore». na ABsoclacão, quast toda» Já 
foram, aliás, attendldas pelo Mr. Mlntatro 
qa Fazenda, Naturalmente quando o «Board 
of fTradc» o n «London Chamber of Oom- 
merc"» as transralttlam por carta, só agora 
recebida, ainda não havia chegado lá a no- 
ticia da attenção dl»pensada pelo Sr. Ml- 
lüriro da Fazenda ás ropresentoçõe» do 
«Jmmerclo. Uma reclamação deixara, porém, 
do wt aittondlda: a relativa á marcação 
de mercadoria» taes como barras o chapas 
de aço o ferro ou barrica» de cimento, o 
que não « costume fazrt-se. 'Ficou resol- 
vido qu« a Associação representasse ao Fr. 
'Ministro da Fazenda, pedindo a 6. Ex. 
íogse dispensada tal marcação. 

O Sr. AWonso Vlzcu mandou depois A 
me«a a seguinte compunicação, por S. S 
recebido.; 

«ailmo Kr. Affonso Vlzen — O Intereese 
1.1" <»• V. B. per indo ofer- 

to concerne ao comniereta e.ni geral, anima 
«>» abaixo «ssignadoe a virem solicitar oe 
t,cus bons afftclos Junto da Associação Com- 
perelal para o serviço dc transporte marí- 
timo que aflfecta extremamente ao movU 
inimto commerclal. 

O commercio tem acompannado com viva 
sympathla as medidas determinadas pelo 
Governo, no Intuito de normalizar esse ser- 
viço, Acontece, porém, que. realizado o 
Controle do Navegação, «someçn, contra 
toda a espectntlva, a «er substituído o pes- 
soal habilitado que servia nas Companhias 
Commercio e Navegação o do Navegação 
Costeira, anaroi: Izamlo-so todo o serviço, 
com grave prejuízo para o commercio. 

E' o que succede presentemente no armazém 
13 do Cáes do Porto, que era o deposito 
das mercadoria» transportadas no» vapo- 
res «Ia Companhia Costeira. A substituição 
do pessoal que trabalhava sob a dlrecção 
d" Br. Codrato VUhena é contraria aos 
Interesses do commcrcio, porquanto era elle 
conhecedor das conveniência» do serviço 
perfeitamente organizado pela competência 
do seu chefe. 'Em pouoc tempo sente o cem- 
merclo os efeitos dessa substituição, que 
om multo difflculta o seu expediente, em 
ccnsequencla da falta de pratica. 

O Sr. Codrato Vilhcna fo! o organizador 
do serviço dc cabotagem nacional no OAes 
do Porto, é o provecto profissional que todo 
o commercio conhece, senhor dc todos os 
segredos do movimento de carga e descarga. 
Inspirando por Isso a maxlma confiança, e 
a quem o commercio deve patentear a sua 
justificada gratidão no momento em que 
elle é forçado a Interromper essa organl- 
zação, dc tão proveitosos resultados para 
a nossa praça. 

A entrega do armazém 13 no Controle de 
Navegação já trouxe ao commercio e sup- 
pressão do imposto de transito que havia 
sido creado pelo Sr. Codrato Vllhena para 
a retirada dos volumes dentro de tres dias. 
após a descarga. Assim, o commercio, que 
pagava apenas 250 réis por volume até 
90 kllos c 400 réis por volume com peso 
maior, passou a pagar «armazenagem* A 
razão de 1$04>0 por volume. Ora a primei- 
ra taxa é que era perfeitamente Justa, por- 
que era Imposta unicamente pela circum- 
stencla do transitar a mercadoria pelo de- 
posito da Companhia Costeira antes de se- 
guir para o armazém ou traplobo do desti- 
natário ; nesse caso não ha demora, não ha 
deposito, não ha armazenagem propriamen- 
te dita; para que, pois. acarretar ao nego- 
ciante mais essa despeza, por assim dizer, 
Iníqua ? 

O commercio reconhívce a melhor Inten- 
ção por parto do Governo em normalizar 
a navegação nacional, nas dWflcels clrcum- 
rtanclas actuaos; mas, por Isso mesmo, hon. 
rindocase pensamento é que elle recorre para 
a Associação Commerclal para que, escla- 
recida por V. S.. que tão bem conhece o 
awurapto, Interceda perante o Governo no 
eenítido do ser mantida tanto quanto po*- 
sivol a organização dada aos armazéns ora 
entregues ao Contrôle de Naivegaão, e bem 
assim o seu pessoal, aflfclto Já ás necossl- 
dades do serviço e ás conveniências do 
commcrcio. 

Certos do se.u acoiblmento a esta solicita- 
ção eubscrcfvemo-nos com elevada considera- 
ção, de V. S. criados,obrigados, Souza Fi- 
lho & C., rua Buenos Aires, 41, Rio dc 
Janeiro. 

iFaMa sobre essa carta o Sr. Affonso VI- 
zeu, apolando-a, o frisando, ao mesmo tem- 
po, que, com esse apoio, não «rstá fazendo 
ooposição ao Sr. Muller dos Reis, mas at- 
tendendo lealmente a um justo reclamo do 
commercio contra a elevação de despezas 
resultante da medida adoptada pelo Lloyd 
o a que so roferlram os Srs. Fouza Filho 
& Comlp. , 

Faliam sobre o assumpto os Srs. Ral- 
nho e outros Dlrectorea. O Sr. Preridon- 
te faz ler um oflflclo do Commandante Br. 
Muller dos Reis, relativo ao ca*o em de- 
bate. B' multo comprehensivel. diz o Sr. 
Dr. Pereira Lima. o empenho do Lloyd ao 
procurar augraentar a sun receita. Mas não 
6 justo, accjroscenta S. S., que o faça á 
custa de a®?ra.vaç5o dos ônus quo Já po- 
sam sobre o commercio. O «contrôle» foi 
feito preclza mente para beneficiar a vida 
do nosso comiuerclo marítimo do cabirtagem 
e de longo curso, c não para determinar a 
adopção dc medidas que Importem em ve- 
xames para esse mesmo commcrcio. Pro- 
punha que a. Associação, estudando bem o 
assumpto, rqpresentaese dlroctamente ao Sr. 
Muller do* .Reis e mais que para tal estudo 
lessem indicados os Srs. Rainho, Vlzcu o 
João Sevcrimo, proposta essa que foi ap- 
provada . 

iForam lidas, em seguida duas cartas do 
ftr. Edwln Mbngan. Embaixador norte-ame- 
ricano, uma agradecendo á Associação a 
offerta de, seu salão de leitura aos officia 

e marinheiros norte-amcricanoe aqui espe- 
rados e outra oapeando interessantes e op- 
portunos informes sobre questões de vivo 
intereese para o augmento das relações mer- 
cantes e industriaes entre o Brasil e os 
Estados Unidos. 

Tomou-se, depois, conhecimento de uma 
representação da Asociaão Commerclal de 
Juiz de Fõra, Minas Geraes, sobre os pre- 
juízos causados ao commercio e á lavoura 
pelas fagiunae das locomotivas da Central 
do Brasil, ficando resolvido que a Federa- 
ção representasse, de accõrdo com as con- 
siderações da Associação de Juiz de Fóra, 
ao poder comipetente. 

O St. Dr. Pereira Lima propõe se con- 
signe na acta um voto de pezar pela morte 
do banqueiro ISr. Rothschild e mais que 
por carta, se dê dessa resolução conheci- 
mento á casa bancaria dos Srs. Rothehllds. 
em Londres — o que foi approvado. O 
Sr. Francisco Leal lembra, a proposdto, que, 
ha tempos, a Associação Commerclai rece- 
beu a visita de dous membros da íamlUa 
.RoChshilld. 

Foi lida depois a seguinte coromunlcação: 
«Sr. Presidente e mais membros da Dl- 

rectorla da Associação Commerclal do Rn 
de Janeiro — Sem que para mim fõsse 
uma sorpreza, porquanto conheço «de vieu» 
quanto está sendo prejudicado o Estado do 
Rio Grande do Sul, com a crise actual de 
navegação, «cabo de receber o telegramma 
que transcrevo abaixo, demonstrando a pre- 
cária «Itunção em que fica a producçâb da- 
quelle Estado e, como resultante dtsto, a 
sua vida ccOnomlca, se não forem tomadas 
medidas enérgicas para evitar a continuação 
de tamanha calamidade. 

Como sabels, o Estado do Rio Grande do 
Sul deve ser no actual momento, para os 
outros Estados, uni grande factor para o 
barateamento da vida, visto ser toda a sua 
variada produoção de generoe <3e primeira 
necessidade. 

Além do grande inconveniente da paraly 
znção commcrcial, será o commercio preju- 
dicado dlrectamentc com a deterioração dos 
gêneros, ou pelo menos com a (tua desvalori- 
zação. Até agora, antes da creaçâb do con- 
trôle, era aquelle Estado servido regular- 
mente petas viagens dos vspores da Com- 
panhia Nacional de Navegação Costeira, 
Lloyd (Brasileiro e Companhia Commercio c 
Navegação; sendo agora a época da safra 
das suas producções, devia a navegação ser 
Intensificada c com pezar verificamos que 
acontece Justamente o contrario com as me- 
didas postas em pratica pelo Governo. 

Não cabe a mim, conhecedor como sou das 
boas Intenções do Exmo. Sr. Presidente da 
Republica, fazer éco çom os eternos des- 
contentes para censurar todos os seus 
«tetos: pelo cont rario, teria prazer em fa- 
zer Justiça sempre que os factos me de- 
monstrassem a sua realidade. 

infolizmente, tenho verificado que as me- 
didas que estão sendo tomadas, longe de 
satisfazerem ás neceosidad*» do commercio 
e attendorem ao Impulalonamento da pro- 
ducção, os estão prejudicando, reservando- 
nos maiores males para o futuro. 

Conhecedor do valor moral dessa digna 
Dlrectorla, confio que clia saberá levar Jun- 
to «os poderes públicos a» suas queixas que 
lhe forem sondo apresentada». 

Eis, na Integra, o telegramma a que faço 
allusão no começo deeta : 

«Justamente alarmado com determinação 
sabemos vai .♦r posta vigor direcção Lloyd 
determinando apenas quatro viagens men- 
saos para portos Estado, o que representa 
morto certa nossa vida commerclal, estã 
Associação Commarclal, sessão hontem rea- 
Hxada, resolveu pedir urgência digno pelo- 
f'""? * V. 8. e Dr. Barbos», *eu valloeo 
esforço IndUcutlvai prestigio Junto Governo, 
sentido evitar tão absurda prejudicial mo- 
dlfla. Confia Associação seu tccendrado 
patriotismo e pode bondade «ua prompta 
r-epcwta antecipadamente agradece, Affe- 
ctuoso» cumprimento». — A. T. Duarte, 
Presidente; Cario» Gotuzzo Glicobonl. Se- 
cretario. 

«iem mal», me subaorevo com elevada 
consideração. _ Affonso Viseu.» 

Kcso]vew-»e officiar neese sentido ao Sr. 
Commandante MUIler do» Rei*, transmlttln- 
do a S, S. a* Justas ponderações constan- 
tes do telegramma acima referido. 

O Sr. Humberto Taborda Informa que 
em companhia doe Sre. Comelio Jardim e 
Esbcrard estlvera no Thesouro, onde, em 
mune da Dlrectorla da Associação Com- 
merclal, expurera ao Sr. Ministro da Ea- 
zenda a questão da marcação da* barras 
e chapa» de ferro c aço, harrlcas de ci- 
mento e outra» mercadoria» dessa natureza 
para o nffolto da* factura» consulares, de 
que tratava o Sr. IMatheson, bem como a 
questão da rotulagem dos artigos de vidro 
aqui feito» e a dos embaraços ao trabalho 
do» calxetros viajantes. O efr. Ministro 
promotteq estudar attentamente o assumpto, 
para dccldlí como fõr dc justiça. 

JÇ«d« mal* havendo a tratar, foi suaptesa 
« sesão. havendo eomparecldo o» Srs. Dr. 
DyéfW Uma, Jfranelsco Leal, Humberto 
Taborda. Dr. Herbert Moses. Affonso Vl- 
zen, Dr. João Cahrâl, João fteverlno da 
Silva, Cornello Jardim. Bernardo Barbosa, 
Américo Couto, Augusto Lope», Commen- 
dsdore» iLulz Comuyrano e Pereira de Souza, 
José Kalnho, Esbcrard, Mathcson. (Mcsseder, 
além-dc outros dlrectore». 

A lei n. 489, de 15 de Dezembro de 1897. 
que se eeguio ; a n. 559, de 31 de Dezembro 
de 1898: a n. 640, de 14 do Novembro de 
189,9 ; a n. 3.070, de 31 de Dezcmbrode 1915, 
não sujeitavam á matricula os Impostos as 
sociedades anonymas cem séde no extrao- 
geiro e que não distribuem dividendos no 
Brasil. 

E' claro que essa situação não poderia 
ser alterada pelo Poder Executivo cm ura 
regulamento, pois a disposição do art. 2°, 
n. IX, da lei n. 2.213, dc 1916, que au- 
toriza o Governo Federal a regulamentar a 
cobrança dos novos impostos e taxas creo- 
das nepta lei, não se podia applicar ao im- 
posto sobre dividendos, que não tinha sido 
creado pelo referido decreto n. 2.213, pois, 
legal ou lUegalracntej existe ha 26 annos 
na legislação financeira do paiz. 

Por esse motivo, são illegaes as penali- 
dades Impostas aos gerentes e administra- 
dores «ips sociedades' anonymas q.ue não 
fizeram as declarações exigidas no referido 
regulamento. 

Também não pôde prevalecer a disposi- 
ção do accõrdo dos dobenturistas para con- 
tinuar o negocio da sociedade, ou cedel-o 
sem a quitação do imposto de 5 "l" sobre 
o juro das debentures, que é contraria á 
disposição da lei n. 2.024, de 17 de De- 
zembro de 1908. Ainda Incide em critica 
o referido reigulamento, pol* no art, 28 
altera radicalmente o 'principio das obriga- 
ções solidárias, o no art. 22 estabelece a 
retroactividade da lei, contra o que dlstpõe 
o texto constitucional. 

(Mae. onde a collaboração do Executivo 
merece ainda mais igraves censuras, é 
quando, transpondo os limites da compe- 
tência nacional e Internacional da sobera- 
nia, na phrase de iRuy Barbosa, onera as 
companhias cxtrangelras que têm uma fiKal 
no Brasil, creando um Imposto sobre o ca- 
pital em obrigações por olla emlttldas, Col- 
'.ocadas o mantidas em outros palzes. 

Mas, mesmo que não pudessem *er in- 
vocados argumentos de ordem jurídica 
para fulminar a medida da iniciativa do 
Poder Executivo, que por ainu mâo veso 
costuma sobrepõr-se a<3S aicto» do Legislativo, 
a besptahando-oe, entretanto, quando este 
por vezes quer praticar actos da Iniciativa 
do Governo, haveria outros de ordem pra- 
tica, para comprovar que na elaboração 
do regulamento se escolheu um momento 
multo inopportmno para fazer 
aincome taxo. 

Se de un« annoe para cá tem 
uma emigração de capltaes exlrangeiros no 
Brasil destinados á organização de com- 
panhias, não é porque os promotores das 
mesmas tenham querido ter a honra de 
contribuir para a prosperidade do nosso 
paiz, mas tão sómente porque o seu ca- 
pital era aqui mais altamente remunerado 
do que cm quasl todos o» outros palzes. 

Depois da guerra, porém, oom a escassez 
de dinheiro e as. grandes necessidades fi- 
nanceiras para se manter a luta, o cap tei 
começa a receber uma compensação maior, 
exactamente, nos palzes que até ha pouco 
nos mandavam oe sous excessos 

Na Inglaterra, na França 
Unidos chega-se a procurar 
moto de propaganda, de afftches, como se 
fosse um artigo de moroadoria vulgar. B 
incrível que exactamente neste momento, por 
uma mesquinha Idéadecrear uma remia ml- ninn ,, eventual, em vez de cercar o capital 
extrangeiro com todas as garantias o «>f- 
(.qecer-lhe vantagens especlaes. ao contra- 
rio se lhe anteponham obstáculos novos, 
que vêm depôr contra a nossa organl- 
iac&o. 

{te o principio estaibelwldo no rognlo- 
monto d" 11 de Abril vigorasse em toda» 
a* legislações <!o mundo, o« oomtpanhla» 
com ftllaes no extrnngelro trabalhariam 
como se diz commummente «posr l<i gloine 
dr la Franrro, pote. taxado o dividendo a 
distribuir em cada pai», ficaria completa- 
mente absorvido. 

Não seria muito mais Intelllgente. multo 
mure .pratico, multo mal» regular, offereeer 
vantagens aos «tue no» enviam os seus ca- 
pitães o que ficam longe <le «ua fiscaliza- 
ção, sujeitos a todas as influencias locaes 
e mundlacs? 

Conhecida essa nossa altitude no ex- 
trangelro. multas da» companhias que ope- 
ram actualmente aqui pedirão o cancella- 
mento dM decreto* que as autorizaram a 
funecldnar no território da Republica. - 

Não pôde haver a menor duvida que o 
lllustre Ministro da Fazenda, estudioso 
como é, melhor retlectindo, attenderá á re- 
clamaçâo apresentada sobre o assumpto 
pela Gamara do Commercio Xnternaclqpal do 
Brasil. iMa», se porventura não o fizer, 
poderão recorrer o» prejudicado* ao Inter- 
dlcto prohlbltorlo ipara evitar a turbação 
na posse de «eu commercio,"negocio, Indus- 
trias e dos seus ben* moveis c Immovel», 
por parto da União Federa! » 

Diante dessa exposição, fteou resolvido, 
por proposta do Sr. Dr. Ferelra Lima, que a 
JtMocUqão Commerclal p a Federação re- 
prreenuüísorfC rorunntamciite. aò GOverBO, 
apoiando a representação Já dirigida, a este, 
no mesmo sentido, pela Gamara d© Com- 
mercio Internacional do Brasil. 

pores sectários que toldam a intelllgenciá 
na judlcatuva rios dogmas catholicos. 

Entretanto Leibnitz é geralmente no 
«Systema thcologium» favorável á doutrina 
da Igreja. Applica-se a todo este pallido 
discurso o fbo, de Victor Hugo. A' con- 
quista das Idéas, do direito, da verdade, 
do Deus — ibo... 

Ao terminar a sua palestra foi o Revd. 
Padre Dr. João Gualberto longamente ao- 
plaudldo. 

AERO-CLUB BRASILEIRO 
Effectuou-«e hontem a sessão semanal da 

Aero-JClluh Brasileiro, .sendo os trabalhos 
presididos pelo Commcndador Gregorlo Gar- 
cia Seabra. 

Lida e approvada a acta da reunião an- 
terior, o secretario .procedeu á leitura dc 
expediente que constou de diversas commu- 
nicações e officlos de sociedades congenc. 
ree do continente, e um requerimento do 
socio aviador Gentil Filho, pedindo que lh« 
seja permlttldo o uso dos apparelhos do 
Club, emquanto o de sua propriedade s« 
achar em reparação. Este requerimento foi 
enviado á commissão technlca, para emlt- 
tir parecer « respeito. 

Por proposta da mesa, foi approvadí 
uma resoluçãto de applauso ao Governo Fe- 
deral pela solução enérgica e honrosa da<l» 
em desnffronta da soberania nacional. 

O Sr. Domlngues da Silva, thesoureirO 
da Sociedade, expoz largamente a situação 
cm que ee encontram as finanças do Club. 
Tratando da maneira por que, em outro# 
■palzes, os Governos procuram impulsionar 
o progresso da aviação, comparou-o A ma- 
neira como, entre nós, o assumpto é consi- 
derado, a ponto de uma Instituição como 
o Aero-Club Brasileiro ser forçado a restrin. 
glr suas despezas por não contar cotn o 
menor favor offlclal. Tomaram parto na 
discussão diversos oradores e foram appro- 
vadas divensas medidas propostas pelo the- 
soureiro. 

Foram ainda discutidos outro# assumpto» 
e, ás 22 horas, o Presidente encerrou t 
sessão, marcando a próxima reunião para 
quarta-feira vindoura. 

ura ensaio 
havido 

nos Estados 
o capital por 

E' 

O IMPOSTO DE 5 "I" SOBRE DI- 
VIDENDOS E AS SOCIEDA- 
DES ANONYMAS EXTRAN- 
GEIRAS 

Na sessão conjunta dos Dlrectorea da 
Associação Commerclal do Rio de Janeiro 
e Federação das Associações «temnierclaes 
do Brasil, hontem realizada, o Sr. Dr, Her- 
bert Moses, Dlrcctor-Secretarlo, fez a se- 
guinte exposição: 

«Em um momento em que o Brasil pa- 
rece renegar a «ua fôrma theorlea de le- 
gislar e cixneça a assimilar idéas praticas, 
como seja a de emissão bancaria brilhante- 
mente levantada e defendida pelo lllustre 
Sr nr Homero Baptista, e outras, é de 
lamentar que o Governo, no decreto nu- 
mero 12.487, de 11 de Abril de 1917, se 
tenha esquecido, como multo betn disse o 
Juiz da 1» Vara Federal em uma recente 
sentença, que;   «a faculdade tributaria 
do Estado, como o« demais actos de sobe- 
rania. não vai além da» cousas situadas 
dentro dos limites do proprio território e 
das pessoas também nelle domiciliadas». 

O referido regulamento para a arrecada- 
ção do Imposto sobre Juros de créditos ou 
empréstimos garantidos por hypothecas 
convencionaes ou antlchreses, sobre os ju- 
ros de obrigações ou debentures e sobre os 
dividendos das sociedades ahonvrnas o era 
cocnmandlta por acções, exborbltou, pois 
passou além da autorização legislativa, 
quando lllegalmente Inclulo entre os juros, 
dividendos e produetos do aeções tributa- 
dos o» distribnidos nn cxtroupeiro. 

A inconstltuclonalidale do Imposto em 
sl, mesmo sem cncaral-o do ponto dc vista 
especial da lllegalldadc da sua incidência 
sobre juros que não são distribuídos no 
Brasil, é manifest^, porque, como teve oc- 
caslâo' de observar na Camnra doa Depu- 
tados o Sr. Clnclnato Braga, Deputado por 
S. Raulo, que é considerado pela grande 
maioria dos seus collegas como especialista 
em estudos sobre Impostos, é um verdadeiro 
absurdo jurídico, pois «e confunde com o 
Imposto de Industrias e profissões e traz 
graves conseqüências econômicas. 

Desde o decreto Imperial de 1869, o Im- 
posto de industrias e profissões reeahe tam- 
bém sobro — benefícios c dividendos pelas 
sociedades anonymas — e o lllustre Dr. 
Amaro Cavalcanti, em brilhante parecer, 
diz: — «desde qne, no» termos expressos da 
legislação fiscal existente, o imposto sobre 
dividendo Já fazia parte do imposto de In- 
dustrias e profissões quo a Constituição 
dlstrlbulo aos Estados exclusivamente, é 
manifesto que o Legislativo Federal não 
pôde fazer do mesmo uma fonte da receita 
da União, e se porventura o fizesse cnmt 
fez — procurando talvez apoio no disposi- 
tivo do art. 12 da mesma Constituição — 
o seu acto mostra-se no todo lllegitlino, in- 
constitucional por Ir de encontro á lettra 
do proprio artigo invocado, o qual exclulo 
desde logo. os impostos Já reservados, quer 
á União tart. 7"). quer aos Estados (ar- 
tigo 9")» etc., etc. 

Quasl todos os outros luminares das let- 
tras Jurídicas patria» escrevem no mesmo 
sentido, conclulndo-se da.b', qne não se pôde 
Justificar a cobrança peia União do im- 
posto sobre dividendos. 

Mas, mesmo que se queira discordar da 
opinião acima apresentada, ainda assim o 
regulamento de 11 de Abril do corrente 
anno é illegal. 

Na lenta evolução que soffreu o nosso 
systema tributário, com o advento do actua' 
reglmen, sempre predominou a idéa de faze- 
recahir o imposto sobre o dividendo de tí- 
tulos de sociedades anonymas que tenham 
séria no Dlstricto Federal ou nos Estados— 
(lei n. 126 A, de 26 dc Novembro de 1892 
no art. 1" que elevou o imposto de um o 
melo para dous c melo por cento; lei nu 
mero 19 A, de 80 de Setembro de 1893 : nu- 
mero II, art. 1" da lei n. 265, de 4 d.» 
Dezembro de 1894 . 

Na lei n. 359, de 30 de Dezembro de 
1895, estabeleceu-se passageiramente qu" ' 
imposto sebre dividendo também recanlrin 
sobre companhias cxtrangelras. mas sómen- 
te sobre o dividendo correspondente AO CA- 
PITAL EXISTENTE NO PAIZ. 

Essa ligeira variante, que aHiás seria 
mais aceitável do que a Idéa contida no re- 
gulamento actualmente em vigor, durou 
muito pouco, pois o decreto n, 426, de 10 
de Dezembro de 1896, voltou ao reglmen an- 
terUu! .ias. citadas leis ns. 126 A e 265. 

AS CONFERÊNCIAS DO PA- 
DRE JOÃO GUALBERTO 

O lllustre orador «acro iPadre Dr. João 
Gualberto do Amaral, na conferência que 
hontem realizou no salão do Circulo Catho- 
lico. tratou da Intelllgenciá. 

O «alão do Circulo abrigava enorme as-* 
slstencla, não havendo uma única cadeira 
vaga, o que obrigou muitos doe ouvintes a 
ficar de pé. 

Com aço u o orador declarando que. aca- 
bado o estudo da natureza c do homem, se 
Impõe o das suas faculdades. 

B' para o orador a Intelllgenciá a pro- 
priedade pela qual os seres são assimilados 
polo sujeito que o* conhece. .Estreita a cor- 
relação entre o entender e o comer. Assim, 
numa como na outra operação, o objccto 
exterior ao sujeito é transportado para 
dentro da potência que o abrange cmmo ê 
na realidade, com « qual, estando a intelll- 
gearia conforme, diz-se que logrou a ver- 
dade. 

Observam os mestres que para haver a 
verdade não se exige que o objecto, cr» 
toda a sua rnalidaric, gob todos o* seus as- 
pectos, esteja representado na intelllgenciá, 
cuja virtude se esgotaria ao abrangimento 
do que ella consegulo penetrar, Duas af- 
ílrmaçõcs llmpldamonte «e erigem neste 
ensaio: a Intelllgenciá pôde conhecer, e de 
íacto conhece, multa» cousas; o sou co- 
nhecimento não é total, absolutamente per- 
feito. Pôde adqulrlr-sc a verdade absoluta, 
qual a das proposições em que o predicado 
convém ao sujeito; ma« o conhecimento 
dessa verdade é relativamentn perfeito ás 
capacidades indlvlduacs, ao modo de en- 
tender, etc... 

Mais de uma vez se tem insistido nesta 
tribuna sobre a origem do nosso conheci, 
mento, que é a dos sentidos, a via experi- 
mental. 

Assimilados os factos, a intelllgenciá 
eleva-ce & nobreza da idealização, abstrain- 
do, generalizando o conceito material. 
Desce ao conhecimento das eesencias como 
supposto dos phenomenos, c alça-so ã cost- 
templação do fíummo Factor, do Deus. 

Enumera os erros contra a doutrina ex- 
posta. O ontologismo o o fideismo rígido, 
que recorrem a Deus e á Fé como fontes 
Immedlates do nosso «xinheolmento, estão 
abandonados, o primeiro, como Indigno de 
pm phllosopho, diz o Padre Remer, e o se- 
gundo, pelo Concilio do Vaticano. Anathe- 
matlzam a Igreja os que cxcommunsam a 
pobre razão. 

Outros systemas, diametralmente oppos- 
tos ao receiastlco, são o seusismo e o kan- 
tlsmo. Refutam-se um ao outro, diz o ora- 
dor. As «idéas puras» dc Kant, Os seus 
«Juízos synthetlcos ã .priorln têm repulsa 
cabal na demonstração do modo inicial do 
nosso conhecimento. Explana então consi- 
derações sobre as scicncias abstractas, como 
a geometria c analyse Infinltesimal. Cita o 
caracter anthropomorphico do conceito da 
força, até a psychicm, de Crookcs, e conclue 
com os escolastlcos que não ha Idéas inna- 
tas. e que as formadas na intelllgenciá são 
bebidas na phenotnonalidade ambiente. Con- 
tra os cmpirlstás puros, argue com a ab- 
st"acção e generalização, para o que apre- 
senta nos exemplos dados o caracter Im- 
materlal dos conceitos. O espaço geométri- 
co, o processo analytlco, os theoremas fly- 
namlcos, etc. 

Estuda a objecção dos sábios modernos 
quo reduzem a sclencla a um mero schc- 
ma, sem realidade, ôca convenção. 

Lembra quo ha floções correspondentes á 
realidade. As novas thcorlas «cientificas 
não induzem o sábio phllosopho a esse uni- 
versal sceptlcismo. 

Os dados mentaes da realidade nao a 
esgotam, como se disse no principio, O 
objecto, mal» perfeitamente' estudado, reve- 
lou-nos outras faces de sua natureza. 
Exemplifica este ponto oom as scienclas 
physleas e biológicas. Tanto é isto assim 
-me se filiam muito os conhecimentos soien- 
tiflcos. Em que pese a Lagrange,. foi o 
principio do D'Alembert formulado cquiva- 
íentemente por Aristóteles, como o provou 
Duhen, na» suas «Origens da Estática». 

Cita outros factos nesta ordem de Idéas, 
e conclue allegando como provas da im- 
•'oefclçâo da Inteiligencla o recente desmo- 
ronamento da ponte de Quebec sobre o .São 
Lcurenço. Não faz a favor da tntelli- 
gencla as allegações irreaes, calumnlosas c 
Injusta® que ás vezes os Ímpio® atiram oon- 
tra a Religião, Ma», ao contrario, como 
exemplo demonstrativo de verdadeira no- 
breza tntellectual, aponta Leibnitz, que 
como theologo é tão notável como o mathe- 
matlco. Sim, sendo protestante, o seu in- 
teltccto estava naturalmente sujeito aos va- 

RESERVA NAVAL 
Na «éde das Escola® Proflcionaes ter- 

minaram hontem os exames a que foram 
submettldos os officlaes da Marinha Mer- 
cante. 

Estiveram em exames: do Artilharia o* 
Sr».: 

Fortunato Ayrosa, Heitor Canstantlno do 
Faria, Manoel Figueira do Couto, Daraláo 
Marques, Alberto Mouttaho do Almeida 
Eduardo Pinto de N«>vaes e Antonlo Lob< 
Leite Pereira; de torpedos — Srs. Joa- 
quim dos Santos Mala, Géfferson Santo», 
Mario Caldas, Sylvlo da Costa (Rirbin, Eu» 
clydos Basillo, Joaé Soares de Mesquita o 
Carlos Slmonard dos Santos. 

As mesas examinadoras loram oonotl- 
tuidas da forma seguinte: 

Artilharia — Presidente, Capitão «te Mar 
e Guerra Horaclo Coelho Lopes: examlna.- 
dor pelo Estado Maior, Capitão de Corveta 
Rogério A. de Siqueira; examinadores: Ca- 
pltâes-Tenentes Ayres de Carvalho, Gui- 
lherme Blcken e Bittencourt Calazans. 

Torpedo» — Presidente, Capitão de Fra. 
gata Arlstldes V. Mascarenhas; examina- 
dor pelo Estado Maior, Capitão de Corveta 
Alexandre C. Messeder; examinadoresf 
Capitães-Tenentes Octavlo Tácito de Carva- 
lho, Eugênio da Rosa Ribeiro e Antonle 
Vlanha. 

justiçaTederal 
T?m .1915 o Ministro da ITsaendi, int^ 

Tnxlando a lei do Orçamento, cobrou Imjv1*- 
toa txccfwLvos sobre oa vcnclmentoa dot 
funoclonarioe públicos. Vários dwtcs, «'in 
numero de 4)45, con«tltulra*n seu advogado ao 
Dr. Kverardo VI ria to de Miranda CarvslbOi 
indicado pelo Club don Funxx? lona rios (Pú- 
blicos para propdr a competente 
restituição. Por sentença de hontem o Dr, 
Raul Martins, Juiz da 1» Vara Tederai^ 
condcfnnou n União a rwtitulr aos autores^ 
coni os Juroa da mdra e cu«tas, os Impostos 
abusivamente cobrados, montando a rcstl* 
tulç&o a oerca dc 60 contos dc réis. 

AS FABRICAS*DA RUA LIMA 
BARROS 

O Centro do Commercio o Industria do 
Rio de Janeiro, enviou hontem ao «r. Pre- 
feito do Dlstricto Federal, a eegulnlo repre. 
senteção; 

dllmo. e lExmo. Sr. Dr. Amaro Caval- 
canti, M. D. Prefeito do Dlstricto Federal. 
Hcita.   A D'lreetor!a do Centro do Com- 
mercio e Industria do Rio de Janeiro tem 
a honra de passar ás mão» de V. Ex., e«n 
original, a Ineltuia carte, dirigida a «ata In- 
stituição pela importante frma desta praça. 
Maeedo Serra A C, proprietária de aima das 
cinco grande» fnbrics* existente* na .rua 
Uma .Barros. A falta dê calçamento d<^»a 
rua. Tornando cada ^ mal® dtfflcll' o "'U 
transito, a«iabou por impossibilitai-o «rtmpleJ 
tamente, levando aquella* fabrica» á resolu- 
ção, enmmunleada na carta junta, dc fechar 
as sua» portas no principio da próxima «o- 
mana. 

Este Centro — Já õT-e « honra de repre- 
«entar duas vezes a V. Ex.. solicitando, res- 
peitosamente, o urgente calçamento da rua 
Lima .Barros c salientando, além da Justiça 
do pedido, a clrcumstamcl* de «er o me-mo 
endereçado por um grupo d" grande» contri- 
buintes da Prefeitura o mais o facto de se 
tratar do uma rua de extensão, relativamente^ 
pequena. Diante da eommunieação agora re- 
eeblda, este — Centro — pede Ucemça para 
vir mai« nma vez á presença de V. Ex., 
esperando que não tardará a «er por 1 . ã'vX. 
determinada a providencia tão Instantement» 
solicitada e agora mais do quo nunca tra- 
presclndivel. 

Servimo-nos do ensejo para reiterar a 
V. Ex. a segurança de nossa mais alta 
estima e mui dlsttncto apreço. De V. Ex. 
A ms. Att. e Obre. — Domingos Pinho, Pre- 
piflente. _ Narciso Braga., Secretario. — Rio 
dc Janeiro. 8 de Junho de 1917.» 

COLHIDO POR TREM 
Na estação Dr. Frontln occorreu boi», 

tem pela manhã um desastre. O guarda- 
cancella daquclla estação João de OHvclra, 
que estava dlstrahldo, a capinar o leito da 
estrada, foi colhido por um trem de subúr- 
bios que seguia para Cascadura. 

o Infeliz homem, gravemente ferido n» 
cabeça e no corpo, foi medicado pela As- 
sistência e em seguida removido para a 
Santa Casa da Misericórdia. 

João de Oliveira tem 73 annoe de Idade# 
é casado, e reside á rua Maeedo Braga n. 6. 

A policia do 20" dlstricto tomou conhe- 
cimento do facto.   

MORTE DE UM CARREGADOR 
Em uni dos quartos do 2" andar da ca- 

sa n. 144 da rua Senador Euzebio, fa.llc- 
c.eu hontem o carregador Raphael Marlnl, 
dc nacionalidade Italiana. O caso foi com- 
munlcado A policia do 14" dlstricto pelo 
Sr Joãc Teixeira de Abreu, sodo da firma 
Lopes Alves & Irmão, estabelecida á rua 
Visconde de Itaúna. e morador naquella 
casa dc commodos. Indo ao local, o õ01"" 
mlssario de serviço na Delegacia do 14 
dlstricto encontrou em uma pequena bolse, 
no cinto do morto, a quantia de 3iS$iS00. 
Ao revistar as gavetas, encontrou ainda 
aquella autoridade a quantia dc 1 :336$ o 
em uma caixa dc folbn ura cheque do va- 
lor de 420 libras esterlinas. A policia ar- 
recadou esse dinheiro todo, afim dc «cr re- 
mettio ao juiz competente. 

O cadaver de Raphael Marlnl foi remo. 
vido para o Necrotério, afim de «cr auto- 
psiado. 

Segundo afflrmaram varias pessoas, Ra- 
phael passava nma vida miserável, prlvan- 
do-sc até de se alimentar, só para guardar 
dinheiro. Na oceasião em que a policia fa- 
zia. a arrecadação dos haveres deixados 
pelo morto, appareccu um Indivíduo que 
disse chamar-se Oyrlaco Marlnl e ser so- 
brinho dc Raphael, declarando ainda quo 
desejava fazer-lhe o enterro. Exigia ape- 
nas que a policia lhe entregasse o dinheiro 
a-rccadado, ao que respondeu o commlssa- 
rio ser impossível, pois. na fôrma da icl, 
tudo seria remettldo ao Juiz competente. 

Em vista dessa declaração, o sobrinho do 
morto resolveu não custear o enterro, 

PEQUENOS FACTOS 
Ao passar pela rua Assis Carneiro, bá 

estação da Piedade, Augusto Ferreira da 
e-Uva deu uma quéda íracturando o braço 
direito. , , 

Ferreira, que tem 19 annos de idade, foi 
medicado pela Assistência c removido dc- 
pol» para a Santa Casa da. Misericórdia. 

IMPRENSA 
The Quarterbv — Como orgão da Camarã 

Americana dc Commercio no Brasil, esforça- 
se por esclarecer e interessar os que traba- 
lham para prosperar e desenvolver as rique- 
zas dos Estados-Unidos e da Republica la- 
' "iVonde Écanomique — E' ura Jornal hebdo- 
madário d' economia política internacional, 
que se publica em Pariz. ■Entre outros assumptos. destacam-se no 
numero de 14 de Abril os artigos sobre Paulo 
Leroy-Bcaulieu, um systema dc imposto 
único, a situação militar e o estado actual 
das construcções navaes. 

Illustragão Catbalira — Esta 'revista Ut- 
teraria semanal de informação grapniíra é 
editada em Braga, Capital do Minho, ' «>r- 
tugal. Bem illustrada com Instantâneos ti- 
rados na antiga cidade dos Arcebispo», p<>i 
onde as damns de boa sociedade vendiaiB 
flores para soccorrer a» victlmas da guerra. 

Boleiim do Instituto Pnstrur de Lisboa 
Pahio a nova série desta publicação mensal, 
que traz ura estudo sobre Thomaz Graham, 
o creador da chimica culioidal 


